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HISTÓRICO DO FÓRUM GAÚCHO 
DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

SUPERIOR COM AÇÕES VOLTADAS 
AO ENVELHECIMENTO

Eliane Jost Blessmann
Marco Aurélio Acosta

Silvia Virginia Coutinho Areosa

Essa introdução se reveste de caráter histórico 
ao se propor a fazer o registro da caminhada do 
Fórum Gaúcho das Instituições de Ensino Superior 
com Ações Voltadas ao Envelhecimento nos seus 15 
anos de existência, com o objetivo de preservar sua 
memória institucional. 

A criação do Fórum Gaúcho não pode ser 
referida de forma dissociada do contexto no qual se 
insere; que é o da entrada das universidades na área 
do envelhecimento, voltando a sua atenção à questão 
social e científica da velhice, o que vem ocorrendo desde 
1970, acentuando-se na década de 90. Tal situação 
pode ser constatada através do aumento numérico 
da produção científica, do interesse em abrir espaço 
nos cursos de pós-graduação lato sensu, na abertura 
de um grande número de Universidades da Terceira 
Idade (CACHIONI, 2003) e da promulgação da Política 
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Nacional para o Idoso em 1994, regulamentada em 
1996, com a preocupação explícita com o ensino 
superior e a pesquisa sobre velhice e envelhecimento.

Na universidade as primeiras ações voltadas 
aos idosos foram no âmbito da extensão e datam da 
década de 1980. Cachioni (2003) destaca a criação 
do NETI – Núcleo de Estudos da Terceira Idade, da 
Universidade Federal de Santa Catarina, seguindo-
se de outras quatro por ela mencionadas para dizer 
que foi na década de 90 que a extensão universitária 
conheceu seu apogeu com a multiplicação de progra-
mas voltados ao segmento idoso.

Ainda sem alcançar o apogeu, as universida-
des realizaram o 1º Fórum Nacional de Coordena-
dores de Ações de Educação da Terceira Idade e 1º 
Encontro Nacional de Estudantes Universitários em 
Florianópolis no Estado de Santa Catarina, em 1991, 
o qual continua sendo realizado até hoje, com rotati-
vidade entre os estados, sendo que em cada evento é 
escolhida a universidade que sediará o próximo, no 
intervalo de dois anos. Assim, o XVI Fórum Nacional 
de Coordenadores e o XIII Encontro Nacional de Es-
tudantes de Terceira Idade será realizado neste ano 
de 2015, em Palmas, Tocantins. Cabe aqui ressaltar 
que três Fóruns Nacionais foram realizados no Rio 
Grande do Sul sendo o III pela Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos/UNISINOS de São Leopoldo, 1993, 
o IV pela Universidade Federal de Santa Maria/
UFSM em 1995 e o X pela Universidade de Caxias do 
Sul/UCS em 2007. Outro aspecto importante é que a 
criação do Fórum Gaúcho atende a uma demanda do 
VI Fórum Nacional de Coordenadores de Projetos da 
Terceira Idade – UESC/Ilhéus – Bahia (1999). 

Outro movimento importante no contexto 
universitário a ser destacado é a realização de dois 
Encontros Nacionais das Instituições de Ensino 
Superior, promovidos pelo MEC – Ministério da 
Educação e Cultura, o primeiro no Rio de Janeiro, 
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em 1999 e o segundo em Recife, no período de 24 
a 25 de agosto de 2000, para a implementação da 
Política Nacional do Idoso.

 A Política Nacional do Idoso, lei 8.842 de 4 
de janeiro de 1994, estabeleceu as competências 
na área da educação a serem cumpridas pelo MEC, 
entre elas a adequação de currículos aos programas 
educacionais destinados aos idosos, a inserção de 
conteúdos voltados para o processo do envelhecimento 
no ensino formal, a inclusão da Gerontologia e da 
Geriatria como disciplinas curriculares nos cursos 
superiores e o apoio a criação de Universidades 
Abertas para a Terceira Idade, com o que se justifica 
a iniciativa.

Esses movimentos sempre contaram com a 
participação de professores de universidades do 
Rio Grande do Sul que trouxeram como demanda a 
criação de fóruns estaduais, a fim de regionalizar as 
discussões e formar redes de cooperação.

Então, no estado do Rio Grande do Sul, um dos 
estados pioneiros no desenvolvimento e promoção do 
estudo do processo de envelhecimento, por iniciativa 
de um grupo de professores, foi criado o Fórum 
Gaúcho das Instituições de Ensino Superior com 
Ações Voltadas ao Envelhecimento em 2000, com o 
objetivo de refletir e avançar frente aos desafios do 
envelhecimento humano, associado à realidade e aos 
compromissos educacionais e científicos. O Fórum se 
concretiza com encontros e trabalhos permanentes, 
com previsão de reuniões bimensais e, a cada biênio, 
é escolhida uma instituição coordenadora que passa 
a se responsabilizar em organizar os encontros, 
socializar informações e representar o grupo. 

A primeira reunião foi realizada no Campus 
Central da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, sendo que na ocasião o Professor 
Emilio Jeckel, da PUCRS era o coordenador do 
Fórum Nacional das IES com Ações Voltadas ao 
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Envelhecimento da Região Sul. Reuniu mais de 
60 pessoas representando 17 IES do estado, que 
formaram grupos de estudos e discutiram as suas 
experiências. 

Nessa reunião foram elaboradas seis propostas 
de ação para o Fórum, que foram pauta para as 
reuniões seguintes:

1. Sugerir às administrações superiores das 
Instituições de Ensino Superior do Rio 
Grande do Sul a formação, em cada uma 
delas, de um núcleo para coordenar e pro-
mover as ações voltadas ao envelhecimen-
to.

2. Propor ao Conselho Estadual do Idoso a 
formação de uma comissão permanente de 
Instituições de Ensino Superior, para as-
sessorar o conselho em assuntos ligados ao 
envelhecimento no âmbito de ação das IES.

3. Tornar permanente o Fórum Gaúcho das 
Instituições de Ensino Superior com Ações 
Voltadas ao Envelhecimento, estimulando 
a participação das IES não presentes no 1º 
Fórum.

4. Criar um banco de dados disponibilizado 
através da internet, com informações sobre 
as ações voltadas ao envelhecimento pro-
movidas pelas Instituições de Ensino Su-
perior do Rio Grande do Sul, contendo a 
relação de cursos, especialistas, projetos 
de pesquisa e centros de atendimento ao 
idoso.

5. Propor à FAPERGS a inclusão da Área de 
Ciências do Envelhecimento, com as subá-
reas Gerontologia Biomédica, Gerontolo-
gia Social e Geriatria na classificação das 
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Áreas do Conhecimento, com comitê espe-
cífico constituído por especialistas da área.

6. Enviar o relatório final do Fórum Gaúcho 
das Instituições de Ensino Superior com 
Ações Voltadas ao Envelhecimento para: 
administrações superiores das IES do Rio 
Grande do Sul, FAPERGS, Secretarias 
Estaduais e Municipais, Conselho Estadual 
do Idoso e ao Coordenador Geral e da Região 
Sul do Fórum Nacional das Instituições de 
Ensino Superior com Ações Voltadas ao 
Envelhecimento.

Na terceira reunião do Fórum Gaúcho das 
IES com Ações Voltadas ao Envelhecimento, em 10 
de julho de 2001, ainda na PUCRS, foi definida a 
estrutura do Fórum, simples e sem regulamentos 
que impeçam a sua agilidade, tendo como normas 
básicas de funcionamento:

1. Cada IES participante do Fórum Gaúcho 
deverá nomear dois representantes, um ti-
tular e um suplente, com mandato renová-
vel de dois anos, para participar das reu-
niões ordinárias.

2. As reuniões ordinárias ocorrerão anual-
mente nos meses de março, julho e novem-
bro, com a duração de dois turnos, na sede 
de uma das IES, em sistema de rodízio, 
sendo estabelecido na reunião anterior, o 
local da próxima e com pauta estabelecida 
na reunião anterior, podendo haver suges-
tões de acréscimo no intervalo entre uma 
reunião e outra.

3. As reuniões do Fórum Gaúcho, caracteriza-
das como evento, ocorrerão no mês de se-
tembro dos anos pares, terão a duração de 
dois dias, serão realizadas na sede de uma 
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das IES escolhida durante a reunião ante-
rior, com pauta estabelecida em reunião de 
representantes.

4. A coordenação do Fórum Gaúcho será exer-
cida pela IES que sediou a reunião do Fó-
rum, por dois anos, até a reunião seguinte, 
através de seu representante titular ou su-
plente.

Essas regras estão sendo observadas até a pre-
sente data tendo como alteração apenas a forma em 
que se dá a escolha da coordenação, que passou a ser 
eleita durante o evento, como um compromisso ins-
titucional, e na condição de sediar o próximo evento.

A partir de 2002 os Fóruns foram realizados 
nas datas abaixo descritas destacando-se a temática 
e a Instituição promotora:

•	 II Fórum Gaúcho das Instituições de 
Ensino Superior com Ações Voltadas ao 
Envelhecimento – 5 e 6 de setembro de 
2002, UNIFRA em Santa Maria.
Tema: A formação profissional do aluno 
nas questões do envelhecimento.

•	 III Fórum Gaúcho – 08 e 09 de julho de 
2004, na UNISINOS.
Tema: Estatuto do Idoso e as Instituições 
de Ensino Superior do Rio Grande do Sul: 
desafios e compromissos.

•	 IV Fórum Gaúcho – de 24 e 25 de novembro 
de 2006, na FEEVALE.
Tema: Os idosos nas IES/RS: realidades e 
perspectivas.

Durante a coordenação do Fórum pela 
FEEVALE, período 2006/2008, registra-se alguns 
fatos que culminaram em mudanças na organização 
e funcionamento do Fórum. 
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Até então o Encontro Estadual de Estudantes 
de Universidades Abertas à Terceira Idade era 
promovido pelas IES em data diferente do evento 
do Fórum Gaúcho com programação específica. 
A FEEVALE promoveu o VII Encontro Estadual 
de 18 a 20 de maio de 2006, onde participaram 
cerca de 290 idosos de cinco IES. Na avaliação 
deste encontro destaca-se como aspecto positivo o 
aumento da criticidade e participação dos idosos 
nas discussões e como aspecto a ser melhorado 
destaca-se a participação das IES, que foi de 
apenas cinco nesse encontro, devendo ser ampliada 
essa representação. Até o final do evento nenhuma 
instituição tinha se candidatado para promover o 
próximo encontro.

No ano de 2007 a FEEVALE fez reformulação 
no seu quadro funcional e não deixou nenhuma 
representante para a coordenação do Fórum que 
estava sob a sua responsabilidade. Com isto e sem 
indicação de uma instituição para promover o pró-
ximo evento o Fórum Gaúcho ficou desmobilizado. 

Por iniciativa da UNISINOS e da UFRGS foi 
chamada uma reunião do Fórum em 26 de novembro 
de 2008 onde foi avaliado que o Fórum Gaúcho 
tem sido exemplo de concretização de uma ação 
que visa à regionalização das discussões a respeito 
do envelhecimento e a constituição de redes de 
cooperação, sendo relevante o trabalho desenvolvido 
desde sua criação. Assim, foi aberta a candidatura 
das IES para a coordenação do Fórum no biênio 
2009/2010, com a responsabilidade de organizar 
o V Fórum Gaúcho das Instituições de Ensino 
Superior com Ações Voltadas ao Envelhecimento. 
Em 2009 a UFRGS assumiu a coordenação do 
Fórum e a partir de então o Encontro dos Alunos 
de Terceira Idade passou a ser realizado junto ao 
Fórum Gaúcho.
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•	 V Fórum Gaúcho das IES com Ações Vol-
tadas ao Envelhecimento e IX Encontro 
Estadual de Alunos da Terceira Idade – 
16 a 17 de setembro de 2010 na UFRGS.
Tema: A contribuição das IES para a auto-
nomia do idoso.

•	 VI Fórum Gaúcho das IES com Ações 
Voltadas ao Envelhecimento e X Encon-
tro Estadual de alunos da Terceira Idade 
– de 25 a 26 de outubro de 2012 no Centro 
Universitário Metodista do IPA.
Tema: Envelhecimento e Cidadania: rom-
pendo fronteiras.

•	 VII Fórum Gaúcho das IES com Ações 
Voltadas ao Envelhecimento e XI Encon-
tro Estadual de alunos da Terceira Idade 
– de 14 a 15 de outubro de 2014 na UNISC, 
Santa Cruz do Sul.
Tema: Envelhecimento: novos papéis na 
sociedade contemporânea. 

Por ocasião do Fórum em Santa Cruz do Sul 
o Centro Universitário La Salle – UNILASALLE foi a 
instituição eleita para coordenar o Fórum no biênio 
2015/2016 e promover o VIII Fórum Gaúcho das Ins-
tituições de Ensino Superior com Ações Voltadas ao 
Envelhecimento e o XII Encontro de Alunos da Ter-
ceira Idade, a ser realizado em 2016.

Nesta trajetória de 15 anos participaram do 
Fórum 23 Instituições de Ensino Superior das cerca de 
50 existentes no Rio Grande do Sul. (Wikipédia, 2015). 
Há uma certa rotatividade entre os participantes o 
que se deve a diferentes fatores, principalmente a 
fragilidade do compromisso institucional em alguns 
momentos, deixando de viabilizar a participação de 
seu representante. Mas apesar das dificuldades o 
Fórum vem se mantendo e podemos dizer que é um 
exemplo para os demais estados que não conseguiram 
manter este espaço de interlocução. 
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Fazendo-se uma retrospectiva, podemos verifi-
car que o Fórum não se distanciou de suas origens, 
se considerarmos as propostas que marcaram a pri-
meira reunião. As instituições participantes estão or-
ganizadas com núcleos ou programas que coordenam 
ou promovem ações voltadas ao envelhecimento, sen-
do estes referência em cada uma delas. As Universi-
dades têm assento no Conselho Estadual do Idoso e a 
indicação das mesmas tem sido realizada pelo Fórum 
o que o caracteriza como uma comissão permanente 
para assessorar o conselho em assuntos ligados ao 
envelhecimento no âmbito de ação das IES.

Algumas dessas propostas ainda mobilizam 
o Fórum que mantém a preocupação em atualizar-
se e avançar subsidiando as IES com vistas ao 
seu compromisso social em atender as demandas 
deste segmento populacional. Reconhecendo que 
a produção do conhecimento além da prestação de 
serviços é missão das Instituições de Ensino Superior 
para fazer frente aos desafios que se impõem com o 
envelhecimento humano, os integrantes do Fórum 
se voltam à realização de uma pesquisa, idealizada 
desde a sua criação.

A pesquisa que apresentamos neste livro, sur-
giu nos encontros dos integrantes do Fórum Gaúcho 
das IES com Ações Voltadas ao Envelhecimento no 
ano de 2013. Ao final da gestão do Fórum Gaúcho 
das IES de 2011/2012 a Universidade de Santa Cruz 
do Sul – UNISC se candidata a sediar/coordenar o 
referido Fórum na gestão 2013/2014 e traz como 
uma de suas propostas a execução de uma pesqui-
sa para auxiliar na integração dos participantes e 
buscar representantes de outras IES que já haviam 
participado do Fórum, em outros momentos, e que 
agora estavam afastados. Desta forma, surge a ideia 
de um projeto de pesquisa denominado “PENSANDO 
NO ENVELHECIMENTO: ESTUDO DOS CENÁRIOS 
DAS IES DO RS” que tem como objetivo geral “carac-
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terizar os programas participantes e os profissionais 
envolvidos nas ações das IES que participam do Fó-
rum Gaúcho das IES com Ações Voltadas ao Enve-
lhecimento” e como objetivos específicos: 

1. Identificar as principais ações desenvolvi-
das através do Fórum das IES com ações 
voltadas ao envelhecimento no RS; 

2. Descrever as características dos programas 
ofertados pelas UNATI’s do Rio Grande do 
Sul; 

3. Apontar as atividades disponibilizadas 
pelas UNATI’s que possuem maior adesão 
da população idosa participante; 

4. Caracterizar os recursos humanos que atu-
am nos programas ofertados pelas UNATI’s 
do RS; 

5. Conhecer os modelos de gestão das IES gaú-
chas com ações voltadas ao envelhecimento 
e, 

6. Identificar a relevância do Fórum Gaúcho 
das IES para os gestores envolvidos. 

A ideia da pesquisa foi assumida pelos re-
presentantes das IES que vinham participando as-
siduamente do Fórum e ao longo dos meses foram 
agregados outros pesquisadores, finalizando o proje-
to com a participação de 15 universidades gaúchas, 
sob a coordenação da UNISC. A atual investigação 
permite consolidar parcerias no âmbito da produção 
do conhecimento, possibilitando investimentos para 
concretizá-las, identificando e qualificando as ações 
através do efetivo envolvimento entre o Fórum Gaú-
cho e as IES com Ações Voltadas ao Envelhecimento, 
consolidado a partir de inovações científicas na área. 

O projeto foi encaminhado à FAPERGS para 
busca de apoio financeiro para sua execução e ganhou 
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o edital Pesquisador Gaúcho de 2013 com aporte fi-
nanceiro para sua execução e publicação dos resul-
tados. Ao longo do ano foram construídos dois ques-
tionários para serem aplicados nos gestores das IES 
e nos profissionais que trabalham diretamente com 
atividades junto aos idosos. Estes, juntamente com o 
projeto foram encaminhados ao CEP/UNISC para ava-
liação e cumprimento de todas as questões éticas com 
pesquisas com seres humanos, bem como o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE, utilizado 
para a realização da pesquisa, todos anexos. 

Após aprovação do referido Comitê para pes-
quisas com seres humanos, iniciaram-se as capaci-
tações para aplicação dos questionários, sendo que 
cada representante aplicou os instrumentos de coleta 
de dados em sua IES ao longo do ano de 2014. Houve 
a desistência de uma IES ao longo do processo de pes-
quisa, a qual a pesquisadora representante se afastou 
do Fórum e não conseguimos os dados de sua univer-
sidade (FEEVALE).

Espera-se que este estudo gere conhecimentos 
que subsidiem políticas de atenção aos idosos e que 
qualifique as ações realizadas nas diversas IES que 
trabalham com ações voltadas a essa população no 
Rio Grande do Sul. Bem como, que o Fórum Gaúcho 
das IES se fortaleça e possa continuar contribuindo 
para disseminar a relevância da temática, não apenas 
dentro do espaço das Universidades, mas também 
junto aos espaços políticos onde as decisões são 
tomadas.
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CAMINHOS METODOLÓGICOS: 
ESTUDO DAS IES DO RS

Silvia Virginia Coutinho Areosa

Vários estudos apontam para o lugar margi-
nal que a população idosa ocupa na nossa sociedade. 
Numa sociedade onde a produção de bens e capital é 
a forma de inserção na organização social, a popula-
ção que já não possui toda a sua capacidade de tra-
balho é automaticamente excluída do processo pro-
dutivo que, no caso, é sinônimo de “utilidade’’ social.

A questão social do envelhecimento ainda não 
tem a visibilidade que precisa ter, dificultando aos 
brasileiros a vivência real da cidadania como um di-
reito. Quanto à saúde do idoso, ela precisa ser en-
tendida de forma ampla, integral, por meio de ações 
educativas (prevenção e programas de atenção) que 
avancem para além da assistência, estimulando a fa-
mília a cuidar dos seus idosos, criando atendimento 
contínuo e domiciliar, na intenção de manter e/ou 
melhorar a sua qualidade de vida. Uma importante 
influência nesse processo é a capacidade funcional 
do idoso. 

A maioria dos idosos compreende seu papel 
social à medida que ele possa ser produtivo, estar 
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engajado ou sentir-se incluído socialmente. E uma 
das formas de possibilitar que este permaneça se 
sentindo incluído socialmente após a aposentadoria 
é através das várias atividades propostas e realizadas 
no meio acadêmico para esta população com mais de 
60 anos.

Socialmente, está em primeiro lugar, sem dúvida, 
a contundente influência restritiva que a sociedade 
exerce sobre os idosos, limitando suas possibilida-
des de atuação, oprimindo-os sob os modelos e pa-
drões do “velho” e restringindo suas possibilidades 
de participação. De modo geral, não existe uma ve-
lhice típica, padrão, característica e igual. Existem 
múltiplas velhices; tantas como sociedades, cultu-
ras e classes sociais. (ARAÚJO; GUARATO, 2010, 
p.184).

O processo de pesquisa/investigação de uma 
realidade pressupõe aproximações com diversas 
áreas do conhecimento e teorias científicas, mas, so-
bretudo, com os atores que estão inseridos na rea-
lidade de cada Instituição de Ensino Superior que 
fez parte deste estudo. A pesquisa é um importante 
instrumento para desvelar o fenômeno em sua apa-
rência e, sobretudo, um método reflexivo sistemáti-
co, controlado e crítico, que permite descobrir novos 
fatos ou dados, informações relevantes em qualquer 
campo do conhecimento.

A atual investigação permite consolidar parce-
rias no âmbito da produção do conhecimento, pos-
sibilitando investimentos para concretizá-las, iden-
tificando e qualificando as ações através do efetivo 
envolvimento entre o Fórum Gaúcho e as IES com 
ações voltadas ao envelhecimento, consolidado a 
partir de inovações científicas na área, tendo sido 
contemplada com o edital pesquisador Gaúcho da 
FAPERGS/2013. Apresenta como seu objetivo prin-
cipal caracterizar os programas participantes e 
os	profissionais	envolvidos	nas	ações	das	IES	que	
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participam do Fórum Gaúcho das IES com Ações 
Voltadas ao Envelhecimento.

A escolha pela temática investigada resultou 
da experiência vivenciada pelos pesquisadores inte-
grantes do Fórum Gaúcho e sua expectativa em es-
tar verificando o quanto as ações desenvolvidas pelo 
referido Fórum são de conhecimento da população 
acadêmica e qual sua real contribuição dentro das 
universidades gaúchas no tocante as atividades rea-
lizadas em prol da população idosa. Desta forma, 
surge a intenção de uma pesquisa coletiva entre as 
IES participantes, e um projeto coletivo em todas as 
suas etapas, o que requereu grande esforço para um 
trabalho realizado a várias mãos.

O presente estudo possui um delineamento 
descritivo, com um corte transversal coletado de 
forma prospectiva em uma amostra composta pelos 
gestores, coordenadores e professores dos diversos 
cursos das Instituições de Ensino Superior (IES) 
responsáveis por projetos de ensino, pesquisa e 
extensão que apresentem qualquer tipo de ação 
voltada à população idosa e, onde especificamente 
esteja lotado algum representante do Fórum Gaúcho 
das IES no Estado do Rio Grande do Sul e que tenham 
algum envolvimento com ações voltadas a Terceira 
Idade.

Este estudo partiu das realidades concretas 
de cada Instituição envolvida com o Envelhecimen-
to no âmbito acadêmico e, perpassa a diversidade 
das mesmas, estabelecendo como ponto de chegada, 
possibilidades inovadoras de transformação e expan-
são de tais realidades. A pesquisa que contou com a 
participação de 14 IES do RS sob a coordenação da 
UNISC obteve financiamento da FAPERGS e bolsas 
de iniciação científica do CNPq, FAPERGS e de pes-
quisa da UNISC.

Foram convidados de maneira intencional os 
gestores de todos os cursos oferecidos pelas IES no 
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RS onde exista um representante no Fórum Gaúcho 
das IES com Ações Voltadas ao Envelhecimento. 
Neste primeiro momento, através de uma carta con-
vite, foram especificados detalhes da pesquisa a ser 
realizada, assim como, da importância da indica-
ção dos coordenadores e professores que trabalham 
com ações voltadas à Terceira Idade para posterior 
envio de um questionário solicitando informações 
sobre os projetos realizados e coordenados por estes 
professores nas 15 instituições que participaram do 
projeto de pesquisa junto a FAPERGS.  

O estudo seguiu todas as normas estabele-
cidas na Resolução 196/96 do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS), foi submetido ao Comitê de Ética 
em Pesquisa  (CEP) da Universidade de Santa Cruz 
do Sul – UNISC e teve sua aprovação sob nº CAEE 
25073313.1.0000.5343.

Após a aprovação do projeto junto ao CEP e 
assinatura do termo de outorga junto a FAPERGS, 
foi feito levantamento junto aos diretores dos cur-
sos do pessoal envolvido nos projetos, coordena-
dores e professores e, assim, foi enviado o TCLE 
(Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) para 
ser assinado em duas vias, ficando uma com o res-
pondente e outra com o pesquisador responsável, 
que se colocou à disposição para eventuais dúvi-
das. Aos que assinaram o TCLE, concordando com 
sua participação na pesquisa, enviou-se um ques-
tionário, que deveria ser respondido e enviado ao 
professor representante do Fórum Gaúcho da IES 
em questão.

O instrumento escolhido para a coleta de dados 
(questionário) foi definido coletivamente pelo grupo 
de pesquisadores em função do número projetado de 
pessoas que iriam responder a pesquisa, levando-se 
em conta que o projeto previa a participação de 15 
IES com todos seus gestores e coordenadores das 
ações voltadas a população idosa.
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Enquanto participante do processo de construção 
de conhecimento, idealmente, o pesquisador não 
deveria escolher entre um método ou outro, mas 
utilizar as várias abordagens, qualitativas e quanti-
tativas que se adequam à sua questão de pesquisa. 
Do ponto de vista prático existem razões de ordens 
diversas que podem induzir um pesquisador a esco-
lher uma abordagem, ou outra. (GÜNTHER, 2006, 
p. 207).

 E essa amostra seria muito numerosa para 
utilizarmos a técnica da entrevista. Assim o questio-
nário foi montado formulando questões para respon-
der a cinco grandes objetivos específicos:
Objetivo 1 

Identificar as principais ações desenvolvidas através 
do Fórum Gaúcho das IES com Ações Voltadas ao 
Envelhecimento no RS.

Objetivo 2

Apontar as atividades disponibilizadas pelas 
UNATI’s que possuem maior adesão da população 
idosa participante. 

Objetivo 3

Caracterizar os recursos humanos que atuam nos 
programas ofertados pelas UNATI’s do RS.

Objetivo 4 

Conhecer os modelos de gestão das IES gaúchas 
com ações voltadas ao envelhecimento.

Objetivo 5 

Identificar a relevância do Fórum Gaúcho das IES 
para os gestores envolvidos.

E para atingir a estes objetivos também se apli-
cou um questionário com os gestores (reitores, pró
-reitores) das IES representadas no Fórum Gaúcho 
com o intuito de identificar a relevância das ações do 
Fórum para as IES e sua comunidade. Apenas em 
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uma IES não houve participação de nenhum gestor, 
as demais tiveram participações distintas havendo 
respondentes desde o cargo de reitor, pró-reitor até 
diretores de centro.

Portanto, neste estudo foram utilizados dois 
instrumentos de pesquisa (questionário para gesto-
res e questionário para coordenadores das ativida-
des), e o critério de inclusão para a participação na 
mesma foi “todos os responsáveis por ações voltadas 
a população idosa que aceitarem responder ao ques-
tionário enviado pelos representantes das IES no Fó-
rum Gaúcho”.

O instrumento de coleta de dados denominado 
‘questionário’ refere-se a um dos meios de se 
obter respostas às perguntas, sendo que o próprio 
informante preenche o formulário com suas respostas; 
este por sua vez, “contêm um conjunto de questões, 
todas logicamente relacionadas com um problema 
central”. Um dos cuidados que este instrumento 
requer é quanto a formulação das questões, estas 
“devem obter informações sobre o problema em si, a 
partir das variáveis presentes e definidas, tendo como 
condição o diálogo entre pesquisador e entrevistado”. 
(LEOPARDI, 2001, p. 208).

A etapa quantitativa da pesquisa relaciona 
hipóteses com resultados, para chegar a conclusões 
sobre o objeto estudado, delimitando o campo da 
investigação, passando do nível abstrato, subjetivo 
para um nível objetivo e lógico do conhecimento. E 
assim, as “conjecturas ou explicações provisórias 
– as hipóteses – que inter-relacionam variáveis, 
como possível resposta lógica ao problema colocado, 
em termos de premissas ou juízos antecedentes, 
prováveis ou inferenciais, que derivam logicamente 
das premissas” foram traduzidas em respostas ou 
conclusões do estudo. (LEOPARDI, 2001, p. 210).

A descrição das variáveis foi realizada por 
meio das frequências absolutas e relativas, bem 
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como média e desvio padrão, quando cabíveis e vem 
apresentada em forma de tabelas e gráficos para 
melhor visualização ao longo do livro. Os dados 
foram organizados em um banco de dados, criado no 
programa Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS) for Windows 17.0. 

A pesquisa social quantitativa ou pesquisa hard 
tem sido amplamente utilizada em muitos campos 
da Ciência Social, pois conforme Bauer, Gaskell e 
Allum (2005) não há quantificação sem qualificação, 
nem há análise estatística sem interpretação. Os 
autores apontam para a necessidade de verificar as 
contribuições das diferentes metodologias e também 
suas desvantagens para escolher que ou quais 
métodos utilizar.

Também cabe reforçar a importância do meio 
de representação de dados, pois segundo Günther 
(2006, p. 206) este vai formar uma espécie de elo 
com a técnica da coleta de dados, “a construção de 
sistemas descritivos a partir da transcrição faz o elo 
com a interpretação dos dados”. E mesmo que não 
se possa afirmar que a “construção de um sistema 
descritivo seja totalmente livre de perspectivas, 
valores e emoções de quem prepara um sistema 
de categorização de eventos” pode-se buscar uma 
metodologia para qualificá-la.

 Dessa forma, a análise de conteúdo instru-
mentaliza a interpretação não somente dos dados em 
si, mas possibilita a inferência e a generalização en-
tre as diferentes perspectivas e enunciados dos en-
trevistados, indivíduos que, apesar de uma série de 
características que os aproximam, são únicos na ex-
pressão de sua vida, vivências e experiências.

A análise qualitativa das questões abertas do 
questionário iniciou em 2014 e foi feita manualmente 
através da técnica da análise de conteúdo de Bardin 
(2004) que se define como um “conjunto de técnicas 
de análise das comunicações” que aposta no rigor do 
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método como forma de não se perder na heterogenei-
dade de seu objeto. Para Bardin (2004), a análise de 
conteúdo pode ser tanto uma análise de significados 
(análise temática), como uma análise de significantes 
(análise de procedimentos), mas, sobretudo, não se 
limita ao conteúdo. A autora argumenta que apesar 
da “análise de conteúdo aparecer como um conjunto 
de técnicas de análise das comunicações, que utiliza 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 
do conteúdo das mensagens”, isso não é o suficien-
te para definir sua especificidade. (BARDIN, 2004, p. 
33). Ela possibilita a inferência de variáveis psicoló-
gicas, sociológicas e culturais, variáveis relativas à 
situação de comunicação ou do contexto de produção 
da mensagem. 

É um método de tratamento dos dados obtidos em 
textos ou gravações reduzidas a textos, e como um 
conjunto de técnicas de comunicação. Busca com-
preender os conteúdos manifestos e ocultos, poden-
do organizar os dados em unidades léxicas (pala-
vras significativas) ou categorias (classes de dados 
definidos por uma expressão ou palavra). (LEOPAR-
DI, 2001, p. 279).

A análise do material pesquisado foi feita atra-
vés de etapas: Pré-análise – nesta etapa o pesquisa-
dor realiza a escolha dos documentos a serem anali-
sados, e a retomada das hipóteses, assim como dos 
objetivos iniciais da pesquisa. Essa etapa foi realiza-
da em equipe, em reuniões de pesquisa que ocorre-
ram em 2014 para análise dos resultados.

A segunda etapa: Exploração do Material 
busca uma operação classificatória que tem como 
objetivo alcançar o núcleo de entendimento do texto. 
Portanto, o investigador visa encontrar categorias 
que consiste em expressões ou palavras significativas 
no discurso do entrevistado. A categorização é um 
processo de redução do texto as palavras e expressões 
significativas. Esta etapa foi inicialmente realizada 
por cada investigador e depois a equipe de pesquisa 
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analisou as categorias encontradas e definiu a forma 
de tratamento a ser dada, também em reunião. 

A terceira etapa: Tratamento dos Resultados Ob-
tidos e Interpretação que seria a etapa que os resul-
tados brutos são submetidos a operações estatísticas 
simples ou complexas que permitem colocar em des-
taque os dados obtidos. (MINAYO, 2007). Nesta eta-
pa, cada pesquisador propôs inferências e fez as suas 
analises, inter-relacionando-as com a teoria e também 
associando a prática das ações desenvolvidas em suas 
instituições e foram realizadas no corrente ano e serão 
apresentadas nos capítulos que seguem por institui-
ção participante.
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AÇÕES VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO: O CASO DA FURG

Denise Leão
Mirella Valerio 

INTRODUÇÃO

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios já evidenciava em 2007, a tendência do cresci-
mento da população mais velha demonstrando que 
o número de idosos ultrapassava a casa dos 13 mi-
lhões, correspondendo a 10,2% do total da popula-
ção brasileira. (BRASIL, 2007). Hoje, já existem 23,5 
milhões de brasileiros com mais de 60 anos, sendo 
que no estado do Rio Grande do Sul vivem 1.459.349 
idosos representando 13,64% desta população. Es-
pecificamente na cidade do Rio Grande, vivem 197 
mil idosos, ou seja, aproximadamente 10% da popu-
lação riograndina. (IBGE, 2014).

Este aumento populacional dos indivíduos da 
Terceira Idade requer estudos, pesquisas e a forma-
ção de políticas públicas que promovam um envelhe-
cimento digno e ativo oportunizados por ações volta-
das a esta população. Ramos, Veras e Kalache (1987) 
alertavam que a maneira de enfrentar as questões 
advindas do envelhecimento populacional, depen-
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deria em grande parte do grau de sensibilização ao 
problema por parte da sociedade como um todo, e de 
seus profissionais e políticos em particular.

Pensando nisso e acreditando na necessidade 
dos idosos continuarem integrados à sociedade e agin-
do em prol de um envelhecimento saudável, a Univer-
sidade Federal do Rio Grande – RS (FURG) desenvolve 
desde 1995, o programa Núcleo Universitário da Ter-
ceira Idade (NUTI – FURG) voltado aos idosos do mu-
nicípio do Rio Grande.

O Programa é um conjunto articulado de 
projetos interdisciplinares que realiza ações de ensino, 
pesquisa e extensão interdisciplinares com foco no 
envelhecimento humano e na defesa dos direitos da 
pessoa idosa. Tem como norte propiciar aos idosos 
um estilo de vida ativo e participativo, preservando 
as habilidades físicas e mentais necessárias para 
desfrutar a vida com independência e autonomia. 
Seu objetivo é o de promover atividades educativas, 
socioculturais, organizativas, de lazer e de ação 
comunitária, visando a uma mudança do conceito 
e das preocupações que se têm sobre velhice e ser 
velho, bem como dos direitos da pessoa idosa além de 
fornecer orientações objetivas a idosos nas diversas 
áreas de conhecimento, instrumentalizando-os para 
atuarem como produtores e transformadores de seu 
próprio envelhecimento. 

Nesse sentido, oferece a oportunidade de atua-
lização e educação permanente, propondo grupos de 
convivência onde se debate temas como direitos do 
idoso, memória, sexualidade, aposentadoria, nutri-
ção, discriminação social e outros temas propostos 
pelos próprios idosos. Os diversos projetos como, por 
exemplo, ginástica, musculação, artesanato, dança, 
informática, línguas estrangeiras, teatro, fotografia e 
canto coral são pautadas no respeito, prazer e segu-
rança para que os idosos possam vivenciá-las como 
formas de pertencimento, superação e crescimento.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE – 
FURG

A FURG é uma universidade voltada para os 
ecossistemas costeiros e oceânicos, cuja vocação 
expressa seu compromisso socioambiental e seu 
alinhamento com o desenvolvimento local, regional, 
nacional e global, envolvendo todas as áreas do 
conhecimento. Seu compromisso como Universidade 
Pública materializa-se em ações que possibilitam 
a participação dos diversos grupos sociais, num 
esforço coletivo tanto daqueles que fazem parte 
da Universidade, quanto dos que participam dos 
diferentes segmentos sociais, na busca de soluções 
de problemas que afetam essa sociedade no presente 
e, assim, contribuir para o planejamento e execução 
responsável de ações futuras.

As ações de ensino, pesquisa e extensão da 
Universidade consideram as demandas e os sabe-
res sociais como forma de orientar os processos de 
formação, de produção de conhecimentos e novas 
tecnologias, num diálogo permanente com o ecossis-
tema nas suas diferentes manifestações, de ordem 
natural, social, cultural ou histórica. 

A FURG tem a inclusão social como princípio 
orientador das ações educativas da Universidade 
e reafirma a preocupação e o compromisso com a 
democratização e a promoção da equidade de condições 
de acesso ao conhecimento e de permanência de 
grupos em situação de vulnerabilidade social e/
ou especial, nos mais diversos níveis de ensino, 
reconhecendo os limites e deficiências humanas como 
novas potencialidades criadoras de aprendizagem, na 
busca da formação cidadã, na defesa da democracia 
e do direito a diferença. 

Na extensão tem como objetivo ampliar a 
integração entre a Universidade e a sociedade, para 
tanto propõe estratégias como desenvolver ações 
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sistemáticas e contínuas de diálogo com a sociedade; 
intensificar ações articuladas, de ensino, pesquisa 
e extensão, voltadas às necessidades da sociedade; 
ampliar o processo de participação da sociedade no 
planejamento das ações de extensão; intensificar ações 
de extensão, com ênfase nos direitos humanos, na 
inclusão social e no desenvolvimento socioambiental. 
Entre suas ações de extensão, destaca-se o NUTI, 
programa desenvolvido desde 1995. 

O NÚCLEO UNIVERSITÁRIO DA TERCEIRA 
IDADE DA FURG

O objetivo do NUTI é promover atividades 
educativas, socioculturais, organizativas, de lazer 
e de ação comunitária, visando a uma mudança 
do conceito e das preocupações que se têm sobre 
velhice e ser velho, bem como dos direitos da pessoa 
idosa. Em consonância com os Eixos Orientadores, 
Diretrizes e Objetivos do Programa Nacional de 
Direitos Humanos da Presidência da República, 
fornecer orientações objetivas a idosos nas diversas 
áreas de conhecimento, instrumentalizando-os para 
atuarem como produtores e transformadores de seu 
próprio processo de envelhecimento, com a adoção 
de atitudes mais seguras e positivas de vida. 

Seus objetivos específicos são: Instrumentalizar 
os acadêmicos da FURG para atuar diretamente 
com os idosos, colocando em prática as discussões 
realizadas em sala de aula e no grupo de estudos 
interdisciplinares sobre envelhecimento humano 
e direitos da pessoa idosa (GEPEN/CNPq); Ampliar 
espaços para os idosos nos diferentes projetos 
oferecidos pelo programa, implementando na 
comunidade ações educacionais, culturais e de lazer; 
Proporcionar o estabelecimento de novas políticas 
sociais voltadas para a melhoria das condições de 
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vida do idoso e que ratifiquem os direitos da pessoa 
idosa; Implementar espaços de estudos e pesquisas 
nas áreas de educação de idosos e de educação 
dos direitos da pessoa idosa; Publicar artigos em 
periódicos nacionais e internacionais e apresentar 
trabalhos sobre a temática em eventos; Fortalecer 
a institucionalização da extensão no âmbito da 
Universidade Federal de Rio Grande; Fornecer 
subsídios para o desenvolvimento da Política Nacional 
de Extensão Universitária no Brasil. 

O Núcleo Universitário da Terceira Idade 
é composto por idosos, professores, bolsistas 
remunerados e voluntários da FURG e da comunidade 
riograndina. Conta com aproximadamente 150 idosos 
que desfrutam de toda a programação oferecida por 
esse programa, com apoio dos órgãos superiores 
da Universidade, o qual possibilita a gratuidade, 
imprescindível para que os idosos tenham acesso ao 
lazer, educação continuada e as distintas atividades. 

Para a realização dos projetos, que são perma-
nentes, são destinadas bolsas de estudos para que 
os acadêmicos participem dos grupos de pesquisa e 
extensão no NUTI. Os bolsistas do NUTI pertencem 
a diversas áreas, fomentando a interdisciplinaridade 
e a multidisciplinaridade nas ações propostas. Par-
ticipam estudantes dos cursos de Artes Visuais, Di-
reito, Educação Física, Enfermagem, Engenharia da 
Computação, História, Letras, Pedagogia, Psicologia 
e Química. 

Os acadêmicos que integram os diversos proje-
tos ministram oficinas, desenvolvem pesquisas sobre 
seu fazer pedagógico e social no sentido de contribuir 
para a construção de políticas públicas e difusão de 
artigos científicos voltados à melhoria da qualidade 
de vida dos idosos, além de difundir o trabalho rea-
lizado. Os professores da FURG também contribuem 
para o êxito do programa, seja na pesquisa, orien-
tação de estudantes, realizando palestras e oficinas, 
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ministrando aulas sobre a temática na graduação e 
pós-graduação da Universidade e atuando nas diver-
sas ações voltadas para a melhoria das condições de 
vida do idoso na cidade de Rio Grande. 

O reconhecimento do programa por parte da 
Universidade e comunidade riograndina, aliados ao 
crescente número de idosos atendidos pelo NUTI e do 
interesse dos estudantes regularmente matriculados 
nos diversos cursos de graduação da Universidade 
em realizarem ações extensionistas, estágios curricu-
lares e trabalhos de conclusão de curso, faz com que 
novas vagas e projetos sejam oferecidos aos idosos 
de forma gratuita, sempre visando à busca por um 
envelhecimento bem-sucedido.

Além disso, o constante movimento de idosos 
no campus contribui para quebra de preconceito e 
reflexão acerca do envelhecimento, fazendo com 
que, muitos estudantes de graduação procurem 
os professores coordenadores de projetos a fim de 
aproximarem-se da temática visando compreender e 
aprender mais sobre o processo de envelhecimento.

Em pesquisas realizadas com os integrantes 
deste programa, constatamos que 75% dos idosos 
o frequentam há mais de cinco anos, sendo que 
a adesão ao grupo se deu principalmente pela 
possibilidade de integração. Notou-se que o ingresso 
se dá por sugestão de amigos, demonstrando que a 
propaganda informal tem sido a forma mais efetiva 
de divulgação, apesar de continuamente a mídia da 
cidade do Rio Grande publicar matérias relativas ao 
NUTI e seus coordenadores concederem entrevistas 
aos órgãos da imprensa.

METODOLOGIA DO NUTI

A metodologia de trabalho do NUTI tem caráter 
interdisciplinar, interinstitucional e interprofissional. 
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Todos os Cursos de Graduação da FURG podem 
participar do NUTI, a exemplo de Artes Visuais, 
Direito, Educação Física, Enfermagem, Engenharia da 
Computação, Geografia, História, Letras, Pedagogia, 
Psicologia e Química. Aos bolsistas extensionistas do 
NUTI são atribuídos créditos acadêmicos por meio da 
participação nos respectivos projetos para os quais 
são selecionados. Sob a orientação da coordenação e 
demais docentes vinculados aos projetos, os alunos 
recebem os créditos mediante avaliação e adequação 
das cargas horárias às planilhas de Atividades 
Complementares regulamentadas em cada Projeto 
Político Pedagógico dos Cursos de Graduação e 
envolvidos no NUTI. 

As ações de extensão visam levar os idosos a 
participarem de grupos, frequentar ações específicas 
que valorizem e contemplem os seus direitos. São 
realizados encontros em lugares determinados, 
durante horários e locais específicos, possibilitando 
que as pessoas tenham novas vivências no sentido de 
um envelhecimento mais ativo e saudável. Para tanto, 
o NUTI desenvolve os projetos abaixo relacionados:

Apoio Psicológico ao Idoso: Objetiva oferecer 
atendimento psicoterápico a pessoas de Terceira 
Idade que apresentam quadros que comprometem a 
sua qualidade de vida na família e na comunidade, 
com dificuldades de elaborarem suas perdas e de 
integrarem no meio em que vivem. 

Artesanato: Objetiva valorizar o conhecimento 
dos idosos e oportunizar novas relações 
intergeracionais com os acadêmicos da FURG por 
meio do ensino e da aprendizagem de atividades 
manuais artesanais. 

Assistência Jurídica ao Idoso: O Projeto se 
propõe a desenvolver um atendimento específico aos 
participantes do NUTI proporcionando assistência 
jurídica ao idoso no âmbito das atribuições normais 
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do Serviço de Assistência Judiciária da FURG para 
atender as necessidades pessoais e familiares que 
envolvem soluções jurídicas. 

Coral: Tem por objetivo valorizar o idoso e 
proporcionar a transmissão das emoções através do 
canto, resgatando sua autoestima e integrando-o à 
comunidade. 

Direitos do Idoso: Objetiva introduzir e discu-
tir os direitos do idoso, de acordo como é preconizado 
no Estatuto do Idoso – Lei nº 10.741 de 2003, consi-
derando e contextualizando o documento legal com 
as vivências dos participantes, gerando discussões 
acerca das políticas públicas do envelhecer. 

Dança: O projeto objetiva proporcionar a 
expressão e vivência corporal diversificada. Nele, o 
dançar se manifesta como superação, como quebra de 
preconceitos como novas possibilidades de envelhecer 
e de movimento. Não há passos pré-determinados e 
sim uma busca pela liberdade de expressão corporal. 

Educação Ambiental: Parte da experiência 
acumulada do idoso como eixo de um trabalho 
ambiental, que possa oferecer às outras gerações 
um caminho para mudar os conceitos internalizados 
sobre o que é preservar o meio ambiente, constituindo-
se em uma perspectiva interdisciplinar de caráter 
inclusivo. 

Educação Continuada: Objetiva incentivar a 
integração do idoso, valorizando seu conhecimento 
de mundo, sabedoria, criatividade e vivência pessoal, 
dando continuidade ao processo de desenvolvimento 
humano. Para o ingresso, os idosos participam 
de uma entrevista, afim de levantar dados, que 
permitam traçar o perfil e expectativas dos mesmos, 
além de servirem de embasamento para o trabalho a 
ser desenvolvido, especialmente no planejamento das 
aulas e respectivas áreas do conhecimento. 
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Fotografia:	 Neste projeto os idosos recebem 
informações para que possam pensar e praticar a 
fotografia com autonomia com vista ao autoconhe-
cimento e ao conhecimento do outro. São propostas 
atividades que conglomeram análises de álbuns de 
pessoas, exercício da observação sensível através da 
realização de fotografias digitais, prática fotográfica 
no âmbito do retrato e do autorretrato. 

Ginástica: Oferece atividades físicas que visam 
à manutenção e/ou a melhora da saúde, contribuindo 
para autonomia, independência e disposição para o 
dia a dia dos idosos. Na ginástica, os idosos vivenciam 
os mais diversos movimentos corporais realizados de 
maneira segura evitando o estilo de vida sedentário, 
já que este pode acarretar perdas na capacidade 
funcional, por vezes tão significativas quanto os 
efeitos do próprio envelhecimento. 

Grupos Comunitários: Proporciona aos par-
ticipantes o exercício da convivência em grupos, fa-
cilitando a integração e a solução de problemáticas 
pessoais e sociais, ajudando a ampliar e fortalecer 
relações interpessoais. O trabalho é centrado na aju-
da mútua, cooperação e tomada de decisões.

Grupo de Convivência: É o espaço por 
excelência do NUTI de tomada de decisão, por onde 
passam todas as propostas de ação, onde são feitas as 
avaliações de todas as atividades e onde são planejados 
eventos comunitários, viagens, participações em 
congressos e outros, objetivando proporcionar aos 
participantes o exercício da convivência em grupos, 
facilitando a integração e a solução de problemáticas 
pessoais e sociais, ajudando a ampliar e fortalecer 
relações interpessoais.

Hidroginástica: Por ser uma atividade de bai-
xo impacto muito aconselhada por parte dos médi-
cos e pelo relaxamento corporal que o meio líquido 
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proporciona é um tipo de atividade física com grande 
adesão por parte dos idosos, onde realizam a prática 
de forma lúdica, oportunizando a socialização e um 
bem-estar geral. 

Informática: Objetiva contribuir para a 
inclusão digital da população idosa, pois, ainda é 
grande a quantidade de pessoas mais velhas que 
desconhecem totalmente o funcionamento e o uso 
de um computador. Muitos idosos podem não ter 
aprendido por falta de acesso, de incentivo familiar 
ou receio de participar de um curso de informática 
junto com pessoas bem mais jovens. 

Intervenções Psicológicas em ILPI: As 
Instituições de Longa Permanência são importantes 
e necessárias para pessoas idosas que não 
possuem familiares e/ou que vivem em situação de 
vulnerabilidade social, inclusive de maus tratos. Este 
projeto desenvolve intervenções psicológicas por meio 
da atuação dos acadêmicos. 

Línguas Estrangeiras: Francês, Espanhol 
e Inglês: Através do aprendizado de uma língua 
estrangeira o idoso amplia a possibilidade de 
inserção na comunidade, com vistas à melhoria das 
suas condições de vida, das suas capacidades de 
interagir, reconstruir e ressignificar o mundo a sua 
volta. As atividades educativas pretendem aprimorar, 
de maneira progressiva, o processo de aquisição da 
língua estrangeira.

Musculação: Promove o fortalecimento 
muscular e a capacidade funcional do idoso 
com exercícios de resistência, força, equilíbrio e 
flexibilidade Metodologia: Prática de exercícios para 
fortalecimento muscular, com cargas progressivas 
em oito a 10 exercícios para os grandes grupos 
musculares, com 10 a 15 repetições para cada série 
de exercícios. 



    41

Memória: Objetiva minimizar e manejar os 
sintomas comportamentais e psicológicos no idoso 
com demência. Propõe-se uma intervenção por meio 
de exercícios de estimulação do raciocínio, atenção e 
concentração, assim como melhorar as habilidades 
de memória e outras funções cognitivas. 

Sexualidade: Objetiva levar aos participantes 
do NUTI informações sobre o desenvolvimento 
da sexualidade humana, objetivando discutir 
a sexualidade através do questionamento de 
estereótipos de uma velhice assexuada imposta pelos 
atuais padrões de comportamento.

Teatro: Objetiva avaliar potencialidades 
pessoais dos idosos para o teatro, oferecer noções 
básicas de interpretação teatral e desenvolver a 
criatividade desinibição e capacidade de observação 
e crítica por meio da expressão corporal.  

Universidade do Idoso: Visa realizar uma 
pesquisa-ação sobre as relações intergeracionais 
entre acadêmicos do Curso de Arqueologia da 
FURG com vistas à promoção de atividades de 
reaproximação e troca de saberes no caso da primeira 
idosa participante do NUTI a cursar uma graduação. 

Com estes projetos o NUTI obteve êxito na 
formação dos acadêmicos participantes dos projetos, 
ao capacitar e mediar a interação e atuação direta 
com os idosos, colocando em prática as discussões 
realizadas em sala de aula, nas reuniões do Programa 
e nos grupos de estudos interdisciplinares sobre 
envelhecimento.

Importante salientar que o Programa NUTI é 
fundamental para a consolidação de ações de extensão, 
ensino e pesquisa na área do envelhecimento humano 
na Universidade do Rio Grande e na comunidade na 
qual está inserida.
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O FÓRUM GAÚCHO DAS INSTITUIÇÕES 
ENSINO SUPERIOR 

Apesar de o NUTI existir há vinte anos, sua 
participação efetiva no Fórum das Instituições de En-
sino Superior com Ações Voltadas à Terceira Idade, 
se dá de forma pontual e muitas vezes de maneira 
discreta. Acredita-se que isto se dê, neste momento, 
devido à distância geográfica e dificuldades de deslo-
camentos por parte de suas coordenadoras.

A Universidade Federal do Rio Grande participou 
do levantamento de dados em forma de questionário 
realizado pelo Fórum. No momento de sua aplicação, 
apesar do NUTI ter mais bolsistas e professores atuantes 
no Programa, responderam ao questionário 14 sujeitos, 
sendo a Pró-Reitora de Extensão, dois coordenadores 
do Programa, e 11 acadêmicos da FURG, sendo seis de 
Educação Física, um de Psicologia, um de História e um 
de Enfermagem. Cabe salientar que os alunos responde-
ram ao questionário porque eles são os executores dos 
projetos, supervisionados pela coordenação do NUTI. A 
caracterização abaixo representa os resultados encon-
trados no momento da análise dos dados.

Em relação ao tempo de atuação, pudemos 
perceber que o grupo é constituído por sujeitos que 
trabalham nos projetos de terceira idade tanto há 
mais de cinco anos, como há menos de um ano, de-
monstrando a renovação do grupo à medida que os 
acadêmicos vão se formando. 

Em relação à importância do Fórum, percebe-
mos a falta de conhecimento e integração entre a ins-
tituição e o Fórum, representada pelos respondentes 
do questionário, já que seis sujeitos não responderam, 
um escreveu que desconhece e os outros responden-
tes disseram que sabem do que se trata, mas nunca 
participaram do Fórum. Embora a questão tenha sido 
sobre a importância do Fórum para IES, isso demons-
tra a necessidade de uma maior aproximação da Ins-
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tituição com as ações desenvolvidas pelo Fórum, bem 
como uma maior comunicação entre os gestores.

No mesmo sentido, poucos sujeitos percebem 
a relevância do Fórum para a Instituição embora 
acreditem que a mesma se dá a partir das discussões, 
gerando conhecimentos em prol de um envelhecimento 
bem-sucedido. 

Sobre a articulação do programa com a 
Instituição, os sujeitos descrevem que isto ocorre 
através da participação em eventos, da oportunidade 
que os idosos têm de vivenciarem de muitas ações 
oferecidas pela Universidade. Frequentemente o 
programa é chamado para se apresentar em atividades 
científicas e culturais da Universidade. 

Nesse sentido, considera-se importante a par-
ticipação ativa do NUTI no Fórum Gaúcho, para tan-
to, a Universidade Federal do Rio Grande comprome-
te-se a partir de 2015 a apoiar as ações propostas e 
discutidas nas Instituições de Ensino Superior.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Secretaria Especial dos Direitos Humanos 
da Presidência da República. Programa Nacional 
de Direitos Humanos (PNDH-3). Ed. rev. Brasília: 
SEDH/PR, 2010. 

BRASIL. Síntese de indicadores sociais. Uma análise 
das condições de vida da população brasileira. IBGE: 
Rio de Janeiro, 2007. 

BRASIL Lei nº 10.741 de 01 de outubro de 2003.  
Estatuto do Idoso. 2003. Disponível em: <http://
www.planalto.gov.br/ccivil/LEIS/2003/L10.741.
htm>. Acesso em: jun. 2015. 

RAMOS L. R.; VERAS R. P.; KALACHE A. 
Envelhecimento populacional: uma realidade 
brasileira. Revista Saúde Pública, São Paulo, v. 21, 
n. 3, p. 211-224, 1987.





    45

.....

AÇÕES VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO: O CASO DA 
UNIVERSIDADE CATÓLICA DE 

PELOTAS/RS – UCPel

Else Elizabeth Knapp Madruga
Sulanita Terezinha Caldeira de Arruda

INTRODUÇÃO

Nascida com perfil comunitário, a Universidade 
Católica de Pelotas (UCPel) foi a primeira universidade 
do interior do Rio Grande do Sul, dedicando-se ao 
ensino, pesquisa e à extensão. Criada pelo idealismo, 
a tenacidade e a ousadia de um Bispo Peregrino, Dom 
Antônio Zattera em 7 de outubro de 1960.  

O forte foco de atuação da UCPel é em sua 
comunidade, porém, não resume a totalidade de sua 
representatividade. Principalmente nos anos 2000, 
várias parcerias foram firmadas, fazendo que a UCPel 
fosse reconhecida nacional e internacionalmente, 
atravessando fronteiras.  Assim, a razão de ser da 
UCPel está intimamente ligada com seu papel na 
comunidade.

Por ser uma instituição comunitária sem fins 
lucrativos a UCPel é voltada prioritariamente para 
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ações educacionais de caráter social. Com este perfil, 
a UCPel, destina parte de sua receita às atividades 
de educação e assistência social, como: bolsa de 
estudos, atendimento gratuito em hospitais, clínicas, 
assistência judiciária, entre outros serviços. 

A UCPel integra o Consórcio das Universidades 
Comunitárias Gaúchas (COMUNG) e faz parte 
ainda da Associação Brasileira das Universidades 
Comunitárias (ABRUC).

A ação extensionista é compreendida como 
a prática acadêmica que interliga a Universidade, 
nas suas atividades de ensino, pesquisa, com as 
demandas da comunidade, possibilitando a formação 
de profissionais a exercerem a sua cidadania, 
concretizando o compromisso da comunidade 
acadêmica em contribuir para o desenvolvimento da 
região, realizando efetivamente o exercício teórico-
prático.

A Universidade Católica de Pelotas possui: 29 
Cursos de Graduação; cinco cursos de mestrado, nove 
de doutorado; 21 cursos de pós-graduação – MBA e 
especializações; oito cursos de pós-graduação e 30 
cursos de extensão. Dentre os cursos de extensão, 
destacamos: o Centro de Extensão em Atenção à 
Terceira Idade – CETRES, um projeto permanente de 
extensão da Universidade Católica de Pelotas (UCPel) 
que, embasado nos princípios de respeito, dignidade 
e valorização integral da pessoa, postula seu trabalho 
com a diretriz de preparar e construir uma velhice 
digna e bem-sucedida a todas as pessoas, de todas 
as idades. Desde 1990, a Universidade tem realizado 
ações diversificadas com a Terceira Idade, tais como: 
grupos de convivência de idosos, treinamentos de 
líderes comunitários, ciclos de palestras, grupos de 
estudos e pesquisas sobre o envelhecimento humano.

A Universidade, dentre outras Instituições, é 
um espaço onde conceitos sobre a velhice podem ser 
reformulados, posturas preconceituosas eliminadas, 
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paradigmas derrubados, tornando-se um lugar 
adequado para facilitar a discussão e reflexão dos 
problemas gerados pelo envelhecimento. “Dentre 
as instituições públicas e privadas, a Universidade 
parece ser, no momento, a mais adequada e capaz 
de estruturar para responder a essas necessidades 
específicas das pessoas da terceira idade”. (SINÉSIO, 
1999, p. 12). Assim sendo, o CETRES surge dentro 
da UCPel, como um projeto de educação popular 
tendo como um dos seus objetivos a promoção da 
qualidade de vida dos idosos. 

A sua proposta de ação é trabalhar em duas 
frentes distintas: a universidade e a comunidade. Na 
Universidade promovendo debates internos nos cur-
sos, com o objetivo de tornar a questão do envelheci-
mento uma preocupação das diversas formações pro-
fissionais e reciclagem curricular para adequar-se a 
uma correta política de envelhecimento e, nas comu-
nidades, através de cursos e palestras para melhorar 
a qualidade de vida dos idosos. “Há necessidade de 
se formar profissionais críticos em relação às diver-
sas realidades de velhice e aos vários cenários em 
que ela pode ocorrer”. (PEREIRA, 2014, p. 95).

A primeira proposta da equipe do CETRES, em 
1990, foi a elaboração de uma pesquisa que permitis-
se uma avaliação sobre o perfil dos idosos de Pelotas, 
sua qualidade de vida e os fatores que interferiam 
na sua saúde e bem-estar. Partiu-se do pressuposto 
que, “a pesquisa de campo era a melhor maneira de 
apontar as prioridades e as estratégias de atuação, 
para a elaboração de programas de educação popu-
lar voltado para terceira idade”. (LEITE NETO, 1991, 
p. 6). Concluiu-se, com a pesquisa que as ações em 
relação à Terceira Idade, em Pelotas, deveriam obje-
tivar: a procura constante de melhor qualidade de 
vida e maior renda para os idosos; a prevenção das 
situações de risco através da educação popular para 
um envelhecimento saudável; o estudo mais profun-
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do dos aspectos negativos encontrados, para facilitar 
o encontro de soluções. 

Baseados nos dados fornecidos pela pesquisa 
Epidemiologia da Terceira Idade em Pelotas/RS, o 
CETRES programou sua próxima ação: a criação de 
grupos de convivências de idosos nas comunidades.

No primeiro semestre de 1991 começaram as 
atividades de implantação dos Grupos de Convivência 
de Idosos, em bairros periféricos da cidade. Sua 
proposta inicial era minimizar a questão de risco 
para o isolamento social, assim como, propiciar 
a organização da comunidade para, em conjunto, 
buscar soluções para os problemas gerados pelo 
envelhecimento.

Ao participar de grupos o idoso, muitas vezes, 
muda seus valores, derruba preconceitos, torna-
se mais receptivo às mudanças e à modernidade. 
Aprende a conviver, cresce em todos os aspectos. “O 
idoso aprende e ensina, desenvolvendo habilidades 
desconhecidas ou adormecidas, deixadas de lado pela 
falta de oportunidade ou estímulo”. (COSTA, 2000, p. 
251). Os grupos criam vínculos com o mundo externo, 
muitas vezes, conflitado pelo convívio desastroso, 
entre duas ou mais gerações. As interações sociais 
são indispensáveis para melhoria da saúde física e 
mental do idoso, pois o indivíduo, independente da 
idade é um ser social e gregário.  

À medida que o trabalho se desenvolvia, o 
crescimento dos grupos de convivência se tornava 
mais evidente, mostrando que um bom programa 
para a terceira idade, aliado a motivação dos 
participantes, poderia resultar no sucesso de 
outras atividades propostas. A atividade decorrente 
da necessidade de atender os idosos em grupos 
de convivência transformou-se num programa de 
trabalho consistente, destinado a auxiliar os idosos 
participantes, a melhorar sua qualidade de vida e 
estabelecer relações interpessoais mais saudáveis.
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O modelo inicial com grupos de convivência 
evoluiu para a formação de um centro de convivência, 
que comportam um número maior de participantes e 
com atividades mais diversificadas. Desta forma, o 
trabalho do CETRES com a Terceira Idade extravasou 
os limites das atividades com os grupos de convivência 
de idosos nas comunidades e constituiu-se numa 
proposta de educação permanente. Neste momento, 
o projeto do CETRES é repensado e reestruturado 
para enfrentar mais esse desafio.

A Universidade Católica de Pelotas, sempre 
comprometida com as necessidades dessa população, 
mais uma vez apostou nesta iniciativa e montou um 
espaço para o atendimento integral do idoso. Em 2 
de julho de 2001, o CETRES constitui-se enquanto 
CENTRO DE CONVIVÊNCIA DE IDOSOS (C. C. I.), 
propondo-se a orientar e educar essa parcela da 
população, quanto à melhor maneira de superar suas 
limitações e, sobretudo, de enfrentar os preconceitos que 
são verdadeiras barreiras ao exercício de sua cidadania. 
Tais objetivos são alcançados através da promoção de 
novos conhecimentos, de novas oportunidades e da 
reflexão da clientela sobre o seu papel na sociedade, 
o seu existir e o seu fazer, oportunizando a troca de 
experiências e a valorização da sua história de vida. 

Os centros de convivência permitem, assim que as 
pessoas desenvolvam novas formas de ser e estar no 
mundo a partir de novas reconstruções sociais e re-
descubram o sentido de viver por meio de oportuni-
dades descontraídas de socialização. (DOMINGUES; 
LEMOS, 2010, p. 2).

O CENTRO DE CONVIVÊNCIA DE IDOSOS, foi 
criado para responder as necessidades das pessoas 
que estão no processo de envelhecimento ou já 
envelheceram, objetivando com isso sua valorização 
como cidadãos, propiciando acesso a outros saberes, 
promovendo a convivência no grupo, na família e na 
sociedade.
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O CETRES hoje atende mais de 300 idosos se-
manalmente, nas diversas oficinas oferecidas. Dentre 
elas, as Oficinas de Arteterapia: Crochê, Criatividade, 
Pintura em Madeira, Pintura em Tecido, Tapeçaria 
e Macramê, Tricô, Bordados em Fitas, Pintura Óleo 
sobre Telas e Artesanato em Feltro, que por seus va-
lores expressivos e criativos, são um suporte para a 
conquista da qualidade de vida na Terceira Idade, 
abrindo um canal de comunicação entre o idoso e 
comunidade onde está inserido. Partindo do pressu-
posto de que as pessoas continuam aprendendo até 
morrer, e que basta um estímulo, um incentivo para 
que seja resgatado o potencial criativo de cada um. 

É um espaço para excitar, incitar, ativar e encorajar 
as pessoas na terceira idade a liberar a sua criati-
vidade e fazer novos relacionamentos e, com isso, 
minimizar os efeitos negativos do envelhecimento. 
(ZIMERMAN, 2000, p. 75).  

Ainda, dentre as atividades oferecidas pelo 
CETRES, destacamos as Oficinas de Educação e 
Cultura: Dança de Ritmos Variados, Coral, Espanhol, 
Informática, Turismo, Dança do Ventre, Memória, 
Contação de Histórias e dança Cigana. As Oficinas de 
Educação e Cultura estão inseridas num processo de 
educação permanente onde a pessoa aprende e ensina, 
cresce e se desenvolve nos aspectos biopsicossociais, 
criando condições para que as pessoas redescubram 
o prazer de aprender, de forma livre, espontânea e 
alegre. 

A educação para a pessoa idosa deve permitir a oportu-
nidade de os idosos se expressarem, de aprenderem, de 
realizarem suas aspirações educativas, de concretizarem 
seus sonhos e desejos que não puderam ser satisfeitos nas 
etapas anteriores da vida. (RODRIGUES, 2000, p. 146).

Outras atividades também são oferecidas 
na área da saúde do idoso: Oficina do Corpo, 
Fisioterapia Preventiva, Grupo de Apoio à Cuidadores 
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de Pessoas com a DA e o Grupo de Estudos sobre 
o Envelhecimento Humano. A saúde é o bem maior 
de todas as pessoas. Muitos, não querem envelhecer 
pelo medo de ficar doentes e dependentes. Mas, ter 
alguma doença na velhice não significa o pior. Um 
número bastante elevado de idosos é capaz de viver 
com autonomia e satisfação, mesmo sendo portador 
de uma ou mais doenças crônicas. A medicina 
hoje reconhece a necessidade da atividade física, 
como fator de prevenção e cura, no tratamento dos 
problemas de saúde das pessoas idosas. O programa 
das atividades é desenvolvido conforme o plano 
de cada aula, contudo seu objetivo é refletir sobre 
o processo de envelhecimento, oferecendo ações e 
serviços para a prevenção e promoção e recuperação 
da saúde. 

Grande parte dos idosos que frequenta os grupos 
sente-se gratificada pela aprendizagem e pela 
oportunidade de acesso às informações, que têm 
um enorme impacto sobre sua saúde e sua vida. 
(DOMINGUES; LEMOS, 2010, p. 37).

Depois de percorrer todo esse caminho, onde 
inúmeros parceiros foram de grande valor na reali-
zação deste trabalho, concluímos e identificamos o 
importante papel e a responsabilidade que a Univer-
sidade Católica de Pelotas/RS teve na realização do 
trabalho desenvolvido com a Terceira Idade. E, acre-
ditamos ser este o nosso grande desafio. Dar conti-
nuidade ao trabalho voltado ao segmento idoso dentro 
da Universidade, refazendo currículos, trabalhando 
questões relativas ao envelhecimento humano e pre-
parando nossos acadêmicos, futuros profissionais, 
para melhor atuar com a pessoa idosa, pois em muito 
breve seremos um país com número significativo de 
idosos.  Afinal, somos uma Universidade para todas 
as idades e o nosso trabalho deverá ser norteado no 
diálogo e na convivência entre as diferentes gerações. 
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Ainda dentre as ações realizadas pela UCPel, 
cabe ressaltar nossa participação no Fórum das IES 
com Ações Voltadas ao Envelhecimento, a partir de 
2000, o que muito contribuiu para dar visibilidade 
ao trabalho realizado pela Universidade, assim como, 
oportunizou a troca de experiências dentre as IES 
que desenvolvem ações voltadas à pessoa idosa, no 
Rio Grande do Sul.

Nesse sentido, é que este capítulo se justifica, 
trazendo a visão dos gestores e coordenadores das 
atividades desenvolvidas na UCPel, visando contribuir 
com a pesquisa “Pensando no Envelhecimento: 
Estudo dos cenários das IES do RS”, com o propósito 
de caracterizar os projetos desenvolvidos pelas IES 
que participam do Fórum das IES com Ações Voltadas 
ao Envelhecimento.

VISÃO DOS GESTORES ACERCA DAS AÇÕES 
VOLTADAS AO ENVELHECIMENTO

O aumento absoluto da população idosa é o 
grande impacto da composição etária da sociedade 
brasileira. A faixa etária de 60 anos ou mais é a que 
mais cresce em termos proporcionais e a sociedade deve 
estar preparada para modificar o seu comportamento 
com relação ao idoso, criando espaços de acolhimento e 
buscando soluções objetivas para resolver os problemas 
gerados pelo envelhecimento.  (IBGE 2011).

A Universidade, dentre as instituições públicas 
e privadas, é a mais adequada para acolher essa nova 
clientela, oferecendo-lhe atividades de reciclagem 
de conhecimentos, resgatando e enriquecendo sua 
identidade pessoal.

As universidades da terceira idade operam mudan-
ças em seus participantes quanto ao resgate da 
autoestima, superação de doenças, recuperação da 
memória, uma vez que lhes propiciam outros co-
nhecimentos e o desenvolvimento de novas habili-
dades. (PEREIRA, 2014, p. 88).
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Neste sentido, os gestores reconhecem a neces-
sidade de posicionar-se diante dessa realidade; pro-
duzindo e comunicando conhecimentos sobre o en-
velhecimento da população, assim como, valorizando 
o idoso como cidadão, almejando uma melhoria da 
qualidade de vida daqueles que já envelheceram ou 
estão no processo de envelhecer.

Buscando verificar o conhecimento dos gesto-
res da UCPel acerca das ações realizadas com a Ter-
ceira Idade dentro da Instituição, foi realizada uma 
pesquisa através de entrevista com a representante 
da Pró-Reitoria Acadêmica, que respondeu às ques-
tões em nome da UCPel.

Quando questionada acerca do início das ati-
vidades de ensino, pesquisa e/ou extensão voltados 
para os idosos dentro da UCPel, relata que teve início 
em 1990, com a criação projeto do Centro de Exten-
são em Atenção à Terceira Idade – CETRES. A cria-
ção do CETRES possibilitou a articulação e o acon-
tecer do ensino, da pesquisa e da extensão com o 
segmento idoso. O modelo de gestão está alicerçado 
na educação do indivíduo e da sociedade para me-
lhor lidar com o envelhecimento. Identificou também 
outras ações isoladas como: projetos de pesquisas, 
projetos de extensão, disciplinas na graduação dos 
diversos cursos oferecidos pela Universidade. Em 
2014, a UCPel apostou num curso de especialização 
lato sensu (Residência Multiprofissional em Saúde 
do Idoso), focado na garantia e na qualidade de um 
atendimento e uma atenção integral a pessoa idosa, 
assim como, realiza diversas palestras, seminários e 
oficinas.

A UCPel articula suas ações voltadas ao en-
velhecimento com outras instituições municipais e 
estaduais, através das representações no Conselho 
Municipal do Idoso de Pelotas, assim como, partici-
pando das Conferências Estaduais propostas pelo 
Conselho Estadual do Idoso do RS. 
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Na questão que se refere ao conhecimento 
do Fórum Gaúcho das IES com Ações Voltadas ao 
Envelhecimento, a gestora reconhece este evento 
como um importante espaço de socialização das 
atividades, projetos, cursos e ações realizadas pelas 
IES, podendo-se identificar através da fala:

“Além de possibilitar a troca de saberes e 
conhecimentos entre os estudiosos da temática do 
envelhecimento humano, o Fórum é um espaço para 
reflexão e discussão do tema”. 

VISÃO DOS COORDENADORES DOS 
PROJETOS E AÇÕES VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO NA UCPel

As atividades voltadas para a área do enve-
lhecimento dentro da UCPel acontecem há 25 anos, 
com a criação CETRES. Mas outras atividades tam-
bém são oferecidas pela UCPel, com foco no idoso e 
coordenadas por professores, acadêmicos bolsistas e 
voluntários, a saber: Ambulatório de Geriatria (Me-
dicina), Programa Pró-Saúde/PET Saúde (Psicologia, 
Serviço Social, Medicina, Enfermagem, Fisioterapia), 
Projeto Voltando à Sala de Aula, Residência Multi-
profissional na Saúde do Idoso, Projeto Educação em 
Saúde do Idoso (Enfermagem).

Dentre estes coordenadores, responderam ao 
questionário cinco sujeitos. Em relação ao tempo de 
permanência na coordenação dos projetos a maioria 
(n=3), está na coordenação destes, há mais de cinco 
anos, demonstrando uma estabilidade e interesse em 
dar continuidade nas ações voltadas ao segmento 
idoso, dentro da Universidade.

Sobre o conhecimento das ações desenvolvidas 
pelo Fórum durante a sua existência, a maioria dos 
coordenadores (três sujeitos) responderam à questão 
e demonstraram conhecerem sua importância, refe-
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rindo ser um momento de troca de experiências e in-
tegração da rede de atendimento à pessoa idosa. Des-
tacaram também, a importância da mobilização em 
torno do envelhecimento para proposição de ações 
para melhorar a qualidade de vida da população idosa. 

A questão foi respondida por um dos coorde-
nadores equivocadamente, demonstrando desconhe-
cimento das ações e objetivos do Fórum, assim como 
outro coordenador não respondeu à questão.

Pode-se observar na aplicação do instrumento 
com os coordenadores que, embora sabendo da sua 
importância para manter e ampliar o atendimento ao 
idoso, ainda existe pouco conhecimento sobre a real 
importância do Fórum, verificando-se a necessidade 
de um maior esclarecimento das ações e propostas 
das instituições envolvidas. 

Quanto à relevância, todos sabem da 
importância do Fórum para atualização de novas 
estratégias e para subsidiar informações na troca 
de experiências entre as IES, para a realização de 
um trabalho com mais qualidade. Destacaram que 
o Fórum dá visibilidade às ações desenvolvidas e 
oportuniza a aquisição de novos conhecimentos nas 
áreas de Geriatria e Gerontologia.

As ações identificadas na Universidade, voltadas 
ao segmento idoso estão vinculadas aos projetos de 
extensão, pesquisas e cursos de extensão. A maioria 
dos coordenadores (4), responderam à questão 
referindo que esta articulação, dentro da UCPel se dá 
através do projeto do Centro de Extensão em Atenção 
à Terceira Idade – CETRES. Neste espaço, acadêmicos 
de diversos cursos de graduação e de pós-graduação 
realizam práticas disciplinares e pesquisas com esta 
faixa etária. Essa junção também se realiza através 
de algumas atividades aberta à comunidade em geral 
e comunidade acadêmica, como: Ciclo de Palestras 
mensais, Programa de TV, Jornadas e Ambulatório 
sobre a Saúde do Idoso.
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Quanto à formação/titulação dos profissionais 
que atuam nos programas oferecidos a população 
idosa na UCPEL, a maioria são Especialistas 
(3), um Mestre e um Doutor. O trabalho envolve 
equipe multidisciplinar de técnicos, professores, 
universitários e voluntários num processo que busca 
a integração do ensino, da pesquisa e da extensão.

Ao analisar as falas dos coordenadores 
surgiram as seguintes categorias:
Visibilidade

“A criação do CETRES possibilitou a articulação 
e o acontecer do ensino, da pesquisa e da extensão com 
o segmento idoso, dentro da Universidade” (Gestor).

“O Fórum é um importante espaço de socialização 
das ações realizadas pelas IES, além de possibilitar a 
troca de saberes e conhecimentos entre estudiosos do 
envelhecimento humano” (Gestor).

“A integração da Rede de Atendimento e a troca 
de experiências entre as IES dá visibilidade ao trabalho 
desenvolvido pela Universidade” (Coordenador 1).

“Um espaço para refletir sobre as ações 
desenvolvidas e para traçar novas estratégias para 
melhor atender o idoso” (Coordenador 1).

“Atualização de novas estratégias que tenham 
impacto na qualidade de vida e saúde dos idosos” 
(Coordenador 2).

“Mobilização em torno do envelhecimento com 
proposição de ações para melhorar a qualidade de 
vida da população idosa” (Coordenador 3).

”Visibilidade das ações oferecidas pela 
Universidade” (Coordenador 3).

“Oportunidade para os alunos de diversas áreas 
da saúde, interagir e atuar de forma multidisciplinar” 
(Coordenador 4).
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“Manter e ampliar a rede de atendimento 
voltada aos idosos articulando espaços internos das 
IES” (Coordenador 5).

“Subsidiar informações, diálogo e troca de 
experiências com outras IES” (Coordenador 5).

“Articular as ações voltadas à terceira idade com 
outros programas, é um processo que ainda está em 
construção, dentro da Universidade” (Coordenador 5).
Aprendizagem

“O modelo de gestão do CETRES está alicerçado 
na educação do indivíduo e da sociedade para melhor 
lidar com o envelhecimento” (Gestor).

“A troca de experiências e saberes promove 
novos conhecimentos para melhor atuar com a terceira 
idade” (Coordenador 1).

“A aquisição de novos conhecimentos na área 
da geriatria e gerontologia nos proporciona a realiza-
ção de um trabalho com maior qualidade” (Coorde-
nador 2).

“O Ambulatório passou a fazer parte da grade 
curricular, onde alunos de diversos cursos da área 
da saúde atuam e trocam aprendizagens na área da 
geriatria” (Coordenador 4).

“A principal ação desenvolvida dentro da UCPel 
é o Projeto do CETRES e do Ambulatório Multidisciplinar 
em Saúde do idoso, onde alunos da graduação 
participam das atividades voltadas à terceira idade 
como: oficinas e palestras com temas relacionados ao 
envelhecimento” (Coordenador 4).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de a UCPel desenvolver múltiplas ações 
voltadas à pessoa idosa, muitos coordenadores de pro-
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jetos e atividades ainda não conseguem articular estas 
iniciativas. Esse diálogo interno dos coordenadores 
com os demais programas é um processo que ainda 
está em construção dentro da Universidade, apesar da 
UCPel já estar investindo nisso há vários anos.

No que se refere à participação da UCPel 
no Fórum Gaúcho das IES com Ações Voltadas ao 
Envelhecimento, por representantes da Universidade, 
é pouco incentivada a participação, apesar do 
reconhecimento da importância destes encontros, 
pelos gestores, para a realização de um trabalho de 
qualidade voltado ao idoso, dentro da Universidade.

Sugere-se assim, uma maior conscientização 
dos gestores a respeito da importância da assiduidade 
nas reuniões dos representantes das universidades, 
assim como, uma divulgação maior dos resultados 
das reuniões realizadas. 
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AÇÕES VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO: O CASO DA 
UNIVERSIDADE DE CAXIAS DO  

SUL – UCS

Delcio Antônio Agliardi

INTRODUÇÃO

Este texto analisa alguns dados levantados 
pela pesquisa de campo sobre experiências desenvol-
vidas nas Instituições de Ensino Superior (IES/RS) 
com ações voltadas para o envelhecimento humano. 
A investigação foi realizada nas IES que estão organi-
zadas, desde 2001, em um Fórum Estadual. 

A primeira parte da escrita apresenta o perfil 
da Universidade de Caxias do Sul (UCS) e seu o pio-
neirismo na implantação de ações de ensino, pesqui-
sa e extensão, a partir dos anos 1990, para pessoas 
adultas (acima de 50 anos) e idosas. Na segunda par-
te são apresentadas as características do trabalho 
desenvolvido pela UCS à população alvo e, por últi-
mo, uma análise dos resultados da pesquisa.

A experiência desenvolvida ao longo de 24 
anos junto à pessoa adulta de idade madura e idosa, 
no campo da educação e da cultura, é fato históri-
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co que enseja um olhar reflexivo e contextualizado 
diante das rápidas mudanças do perfil demográfico 
da população brasileira. As universidades e a socie-
dade estão e serão afetadas em grau crescente por 
essa mudança demográfica, a qual tem relação com 
outras revoluções no mundo contemporâneo, perce-
bidas no campo da política, da economia, da cultura, 
da educação, entre outras.

A participação da UCS nos conselhos de polí-
ticas públicas e nos fóruns, organizados pela socie-
dade civil, se dá por convicção crescente de que é 
preciso articulação, formulação e controle social de 
políticas de qualidade, no sentido de afirmar os di-
reitos humanos da pessoa idosa, ultimamente reco-
nhecidos pela lei especial, o Estatuto do Idoso – Lei 
nº 10.741, de 1° de outubro de 2003, e pela Política 
Nacional do Idoso. 

A tomada de consciência frente aos novos 
desafios que o envelhecimento impõe ao ensino 
superior e à sociedade indica que se encontra no 
próprio homem as possibilidades de humanização 
e de justiça social. Assim, é uma história que se 
arquiteta no conjunto de inter-relações humanas no 
mundo contemporâneo. 

O ENVELHECIMENTO NA PAUTA DO ENSINO 
SUPERIOR: O CASO DA UCS

A Universidade de Caxias do Sul, criada em 
1967, é uma Instituição Comunitária de Educação 
Superior, com atuação direta na região nordeste do 
estado do Rio Grande do Sul. Tem como mantenedora 
a Fundação Universidade de Caxias do Sul. É afiliada 
ao Consórcio das Universidades Comunitárias Gaú-
chas – COMUNG; à Associação Brasileira das Uni-
versidades Comunitárias – ABRUC; ao Conselho de 
Reitores das Universidades Brasileiras – CRUB; e ao 
Fórum das Instituições de Ensino Superior Gaúchas. 
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Atualmente oferece 85 cursos de graduação, 
93 habilitações e 197 opções de ingresso; mantém 
13 programas de pós-graduação stricto sensu com 
14 mestrados e seis doutorados; 70 cursos de 
especialização; 37 mil estudantes matriculados na 
graduação, pós-graduação, extensão, ensino médio 
e técnico; 1,1 mil professores titulados (85% com 
título de mestre e doutor); 18 núcleos de inovação e 
desenvolvimento; 98 grupos de pesquisa cadastrados 
no CNPq; 12 bibliotecas que juntas somam mais de 
um milhão de exemplares e um acervo eletrônico 
com mais de dezoito mil e-books, sendo nove mil em 
português. 

A UCS se antecipou ao futuro quando criou, 
em 1991, um programa voltado especialmente 
para as pessoas adultas de idade madura e idosas, 
interessadas em vivenciar experiências significativas 
de aprendizagem e interação social no ambiente 
universitário. Concebido e alicerçado em base 
pedagógica e de caráter multidisciplinar, o programa 
tem como diretriz a educação e a longevidade, visando 
elevar a qualidade de vida da população atendida.

No início, com o intuito de desenvolver ações 
específicas voltadas às pessoas adultas e idosas, a 
UCS convidou as instituições do município que, por 
vocação ou opção, se preocupavam com o tema. Na 
época, 16 entidades atenderam ao convite, quando 
fundaram o Fórum local que, sob coordenação da 
UCS, reunindo-se periódica e sistematicamente, 
passou a estudar a temática e a viabilidade de 
execução de trabalho conjunto com a pessoa idosa.

Durante mais de duas décadas a Universidade 
da Terceira Idade – UNTI, consolidou uma marca: 
a do atendimento educacional e cultural à pessoa 
adulta e idosa, na Cidade Universitária, em três áreas 
do conhecimento: (a) saúde, movimento e lazer; (b) 
atualização e aquisição de novos conhecimentos; (c) 
arte e cultura.
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No período de 24 anos, a UCS ampliou suas 
ações, reorganizou sua estrutura funcional e cons-
truiu o projeto pedagógico, com a participação efeti-
va de seus profissionais e professores, que se funda-
menta na Pedagogia Social. Em 2014 definimos um 
novo posicionamento estratégico, quando passou a 
denominar-se de Programa UCS Sênior – Educação 
e Longevidade, ocasião em que coincidiu com a sua 
regionalização nos Campus Universitários da Região 
das Hortênsias, da Região de Vacaria e da Região de 
Bento Gonçalves. A regionalização do Programa UCS 
Sênior estende à comunidade regional a possibilidade 
de usufruir de uma experiência enriquecedora sobre 
como envelhecer sem perder o prazer de aprender, de 
criar e de conviver.     

A rápida mudança do perfil demográfico na re-
gião serrana do Rio Grande do Sul comprova uma 
tendência percebida ainda nos anos 1990 e que se 
confirma no momento em que é criada a Região Me-
tropolitana da Serra Gaúcha, sendo Caxias do Sul a 
cidade polo. Nessa região vivem mais de um milhão 
de pessoas.

Os dados da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD, 2012), revela que o idoso 
contemporâneo vive mais, está em uma faixa 
da população cada vez maior e mostra interesse 
crescente por superar as barreiras tecnológicas em 
favor de seu próprio desenvolvimento. As pessoas 
acima de 60 anos de idade já representam mais de 
12% da população, aproximadamente 24 milhões 
de indivíduos. A maior parte deles é mulher (13,84 
milhões) e vive em áreas urbanas (20,94 milhões).

Nesse cenário, as Instituições de Ensino 
Superior estão desafiadas a assumir novos papéis 
e compromissos. A participação da UCS no Fórum 
Gaúcho de IES com ações voltadas ao envelhecimento 
humano representa um alargamento de possibilidades 
no campo político e de cooperação para o fomento e 
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a qualificação das ações em favor da pessoa idosa. 
Ao participar do Fórum Estadual, desde sua criação, 
percebemos que a articulação interinstitucional do 
ensino superior se constitui num espaço singular 
para discutir o ensino, a pesquisa e a extensão 
voltados para a pessoa que envelhece.

Ao participar da pesquisa realizada pelo Fórum 
Gaúcho de IES, em 2014, tivemos uma oportunidade 
de reflexão institucional em torno das ações do 
Programa, que se consolidou e agora se amplia com a 
regionalização e a qualificação das ações acadêmicas 
na Cidade Universitária e na organização multicampi 
da UCS.      

CARACTERÍSTICAS DO TRABALHO 
DESENVOLVIDO PELA UCS COM ADULTOS E 
IDOSOS 

A população atendida pelo Programa 
UCS Sênior tem como características gerais a 
heterogeneidade e a diversidade. A população 
atendida é formada por mais de mil alunos, sendo 
composta de mulheres e homens, de diferentes 
idades (entre 50 e 90 anos), procedentes de estratos 
sociais diversificados, com níveis de escolaridade 
variados (do ensino fundamental ao pós-graduação 
stricto sensu), que se dizem de religiões tradicionais 
ou gnósticos, moradores das cidades de Caxias do 
Sul, São Marcos, Flores da Cunha, Bento Gonçalves, 
Farroupilha, Nova Petrópolis. As figuras seguintes 
mostram como se compõe a distribuição de alunos a 
partir de alguns marcadores.

Os dados indicam que o principal corte na 
faixa etária se concentra entre 60 e 69 anos de idade. 
Porém, os números da faixa etária entre 50 a 59 anos 
e entre 70 a 79 anos são expressivos, se somados 
ultrapassam os 40%. Chama atenção os 26% de 
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alunos entre 50 e 60 anos de idade. É possível que 
este número resulta da busca por atualização e 
novos conhecimentos, sobretudo pela demanda das 
novas tecnologias de informação e comunicação. Na 
Figura 1 não estão inseridos os alunos que cursam 
disciplinas isoladas da graduação, nem as atividades 
pontuais oferecidas pelo Programa. 

Figura 1: Distribuição por faixa etária
Fonte: Programa UCS Sênior.

Os dados da população atendida, quando da 
análise pelo viés da escolaridade, indicam que a 
maioria dos alunos possuem ensino fundamental e 
médio. Porém, 30% desta população tem ensino su-
perior e pós-graduação e sinaliza o interesse pelas 
ações voltadas para a extensão, sem a preocupação 
da certificação, conforme indica a figura seguinte. 

Nossa hipótese empírica é de que a aprendiza-
gem depois dos 50 anos de idade tem relação direta 
com os pilares da educação do século XXI: aprender 
a ser, aprender a fazer, aprender a conviver e apren-
der a aprender, para além da dimensão dos saberes 
escolares ou acadêmicos tradicionais, como é o caso 
das novas tecnologias de informação e comunicação. 
Por isso, a concepção de Pedagogia Social, vista como 
“uma ciência que fundamenta e normatiza a ação 
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educativa orientada especificamente para a educação 
social e para o bem-estar social integral de pessoas 
ou comunidade” (ROMANÍ, 1998, p. 154), assume 
importância maior e reconhece o papel da convivên-
cia para o desenvolvimento pessoal e comunitário da 
pessoa idosa.

Figura 2: Distribuição por escolaridade
Fonte: Programa UCS Sênior.

Guimarães Rosa, na obra Grande Sertão: Vere-
das, afirma que:

o mais importante e bonito, do mundo, é isto: que as 
pessoas não estão sempre iguais, ainda não foram 
terminadas – mas que elas vão sempre mudando. 
Afinam ou desafinam. (GUIMARÃES ROSA, 1994, 
p. 23). 

Desta forma, as novas possibilidades educativas 
são desafios para as Instituições de Ensino Superior.

As faixas de renda familiar dos alunos parti-
cipantes do Programa indicam existir um pequeno 
grupo com renda familiar baixa, até R$ 800,00. To-
davia, a grande maioria tem renda familiar que per-
mite o acesso a novas oportunidades educacionais e 
culturais no mundo contemporâneo, conforme indica 
a figura abaixo. 
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Portanto, esses indicadores sinalizam a percep-
ção de que a população destinatária das ações voltadas 
para o envelhecimento é heterogênea e diversificada, o 
que exige um posicionamento político e pedagógico de 
reconhecimento e valorização desses aspectos. Assim, 
o processo educativo busca reconhecer as histórias de 
vida, os diferentes percursos, os saberes experienciais 
e os interesses que estão em jogo.

Figura 3: Distribuição por renda familiar
Fonte: Programa UCS Sênior.

DESAFIOS INTERPRETATIVOS: O QUE 
COMUNICAM OS RESULTADOS DA PESQUISA

Os resultados da pesquisa mostram existir 
uma forte relação entre o planejamento, na dimensão 
da gestão, do projeto pedagógico e da formação dos 
profissionais e a execução das atividades de ensino, 
pesquisa e extensão com as pessoas de idade madura 
e idosas. Desde a criação do Programa, em 1991, a 
UCS desenvolve ações educativas de caráter perma-
nente, tendo como filosofia de ação a promoção da 
pessoa que envelhece. Por isso, as ações de ensino, 
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pesquisa e extensão são pautadas em um planeja-
mento que atende as especificidades socioeducativas 
da pessoa idosa, reconhecendo a diversidade e a he-
terogeneidade.

Os dados da pesquisa indicam que a formação 
inicial e continuada dos 30 profissionais do Programa 
é predominante em quatro áreas do conhecimento: 
Ciências Humanas e da Educação, Ciências da 
Saúde, Informática e Artes, conforme figura a seguir.

Figura 4: Formação inicial dos professores 
e respectivas áreas

Fonte: Programa UCS Sênior.

Esses profissionais, além da formação inicial 
em curso de graduação, também possuem curso de 
pós-graduação lato sensu ou stricto sensu, conforme 
mostra a Figura 5. A formação inicial e continuada 
dos professores e de educadores sociais é um pré-
requisito indispensável para a educação permanente 
e ao longo da vida. O reconhecimento dos saberes 
experienciais da pessoa adulta ou idosa é um ponto 
de partida para as ações pedagógicas e culturais, 
que permite que as pessoas envolvidas possam 
estabelecer inter-relações comunicativas, afetivas e 
intelectuais. 
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Figura 5: Profissionais com formação 
em cursos de pós-graduação

Fonte: Programa UCS Sênior.

As atividades de ensino, pesquisa e extensão 
se distribuem de acordo com a Figura 6 e indicam 
uma diversidade de iniciativas. São 54 atividades 
permanentes de extensão, oferta de disciplinas 
isoladas nos cursos de graduação da UCS, além de 
dois projetos de pesquisa, um curso de especialização 
em envelhecimento e saúde do idoso, vários estágios 
curriculares de diversas áreas do conhecimento e de 
pesquisa acadêmica. Portanto, além dos benefícios 
diretos ao público-alvo também há um campo de 
experimentação para os alunos da graduação e da 
pós-graduação. 

O Programa participa ainda da formulação, 
deliberação e controle da política púbica municipal 
do idoso, criada pela Lei Municipal 7.636/2013, e 
que nasce da responsabilidade assumida e que se 
vinculam às atribuições do Conselho Municipal do 
Idoso. Os pares que representam as instituições 
públicas e privadas no Conselho Municipal do Idoso 
assumem atribuições próprias, de interesse geral e 
na direção do bem comum. 
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Figura 6: Atividades desenvolvidas pelo Programa
Fonte: Programa UCS Sênior.

O conjunto de iniciativas governamentais e não-
governamentais participam dessa política, sobretudo 
na perspectiva de criar condições e qualificar a rede 
de proteção social básica ao idoso e garantir que o 
Fundo Municipal do Idoso possa financiar serviços, 
programas e projetos voltados para a população idosa 
vulnerável socialmente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscamos, ao longo deste texto, explorar os 
percursos e as ações realizadas pela Universidade 
de Caxias do Sul, ao longo de quase duas décadas 
e meia, com a pessoas adultas e idosas no âmbito 
do ensino, da pesquisa e da extensão, a partir das 
atividades da pesquisa sobre as ações das IES Gaú-
chas junto à população idosa. A análise dos dados 
quantitativos levantados pela pesquisa mostra que o 
Programa UCS Sênior (UCS) tem um legado político 
e pedagógico relevante para a sociedade no seu terri-
tório de abrangência. A leitura dos números permite 
afirmar que existe uma heterogeneidade e uma di-
versidade de sujeitos, de atividades em três áreas do 
conhecimento, de formação de professores e educa-
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dores sociais, de níveis de escolaridade e de interes-
ses que estimulam e desafiam o ensino, a pesquisa e 
a extensão.  

O pioneirismo da UCS, ao perceber uma tendên-
cia de mudança no perfil demográfico da população bra-
sileira, associado às transformações gerais da sociedade, 
mostra que é possível vincular o ensino, a pesquisa e a 
extensão aos interesses e demandas da sociedade.

Além das ações de atendimento direto dos alu-
nos no ensino, realizadas nas atividades e nos cursos 
de extensão e, de forma isolada na graduação, per-
cebe-se a participação na deliberação, formulação e 
controle de políticas públicas voltadas para o idoso. 
O histórico das ações desenvolvidas indica a produ-
ção, a sistematização e a socialização de novos co-
nhecimentos na área do idoso.   

A pesquisa realizada pelo Fórum de IES com 
ações voltadas para o idoso permite um diálogo entre 
os gestores, professores e coordenadores pedagógicos 
que atuam nas atividades acadêmicas, produz um 
mapa das iniciativas no RS e disponibiliza à socieda-
de os resultados de um estudo realizado com cuida-
do, rigor teórico-metodológico e com a participação 
de diversos pesquisadores.  
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AÇÕES VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO: O CASO 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
PELOTAS - UFPel/RS

Adriana Schüler Cavalli 
Marcelo Olivera Cavalli

O envelhecimento humano mesmo sendo 
considerado um processo natural e gradual dos 
indivíduos sempre instigou a curiosidade de 
observadores e pesquisadores. A dificuldade de se 
estabelecer marcadores fisiológicos e psicológicos 
estimulou a realização de estudos para um melhor 
conhecimento científico na área, por exemplo. 
Groisman (2002) descreve em detalhes os avanços 
da medicina e a percepção da doença em um 
corpo envelhecido a partir do século XVIII. Haber 
(1986 apud GROISMAN, 2002, p. 69) salienta que, 
particularmente na França,

[...] nomes como Bichat, Broussais, Charcot e Lou-
is, propuseram uma nova maneira de entender e, 
portanto, de tratar os pacientes idosos. Utilizando 
novas técnicas e teorias, essa elite passaria a carac-
terizar a velhice não meramente como o resultado 
do avanço dos anos ou da diminuição da energia, 
mas de acordo com suas condições fisiológicas e 
anatômicas singulares.
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O Brasil, um país “historicamente” jovem se 
comparado a países europeus e asiáticos, encontra-
se em transição demográfica a partir de 1940, confor-
me dados de Censos Populacionais. O país que apre-
sentava um contingente populacional jovem – indiví-
duos com idade entre 15 e 24 anos –, que em 1940 
era de 8,2 milhões de jovens e em 1970 já somava 
18,5 milhões, demonstrando um efetivo absoluto e 
uma tendência de crescimento até 1970.  Entretanto, 
a partir da década de 70 pode ser observada uma 
desaceleração no ritmo de crescimento da população 
jovem e o crescimento gradativo da população idosa 
(IBGE, [on-line]). 

Segundo Kletemberg et al. (2010) foi na década 
de 80 que puderam ser observadas mudanças signi-
ficativas na gerontologia brasileira. Em parte devido 
ao Plano de Ação Internacional de Viena sobre o 
Envelhecimento, o qual foi resultado da primeira 
Assembleia Mundial das Nações Unidas sobre o 
Envelhecimento convocada em 1982 que instigou a 
conscientização da necessidade dos países de incor-
porar a velhice em uma questão pública, garantindo 
um envelhecimento saudável e a coleta e análise de 
dados de pesquisa (NAÇÕES UNIDAS, 2014). 

A produção de conhecimento também traduziu 
o momento e interesse na década de 80 na área do 
envelhecimento humano, conforme proposição das 
Nações Unidas. Prado e Sayd (2004) indicam, con-
forme dados constantes no Diretório dos Grupos de 
Pesquisa desenvolvido pelo Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq, que 
nessa década foi apresentado um contingente três 
vezes maior de grupos com linhas de pesquisa espe-
cíficas na área de envelhecimento humano.

Com efeito, diante da crescente demanda de 
uma população que estava envelhecendo, o direito 
universal e integral à saúde foi conquistado pela 
sociedade brasileira por meio da promulgação da 
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Constituição da República Federativa do Brasil de 
1988. (BRASIL, 1988).  

Entretanto, em 1994 foi promulgada, especifi-
camente para os idosos, a Política Nacional do Ido-
so (PNI), através da Lei Nº. 8.842/94, assegurando 
à pessoa idosa os direitos sociais, criando condições 
para promover autonomia, integração e participação 
efetiva na sociedade e reafirmar o direito à saúde nos 
diversos níveis de atendimento do SUS. (BRASIL, 
1994).

Impregnado pela curiosidade científica e pela 
necessidade de um mapeamento das condições de 
vida do idoso, o Rio Grande do Sul (RS) desponta com 
o primeiro estudo de base populacional no Brasil 
com idosos em 1995, desenvolvendo o “Estudo 
Multidimensional das Condições de Vida do Idoso 
no RS” com o apoio de quatorze universidades 
gaúchas. (CONSELHO ESTADUAL DO IDOSO, 1997).

Em 1999, a Portaria Ministerial Nº. 1.395/99.  
(BRASIL, 1999) estabeleceu a Política Nacional de 
Saúde do Idoso (PNSI), a qual apresentou como foco 
central a promoção do envelhecimento saudável e a 
manutenção da máxima capacidade funcional pelo 
maior tempo possível, valorizando a autonomia e a 
preservação da independência física e mental do ser 
idoso. 

Embora a introdução inicial acima apresente 
uma visão histórica do envelhecimento humano, 
na atualidade, a visão dicotômica corpo-mente 
vai aos poucos sendo ultrapassada. Ganha espaço 
a compreensão de que o ser humano é também 
constituído de uma dimensão social. Embora em 
tempos anteriores não houvesse claramente esse 
discernimento, é inadmissível, hoje em dia, discutir o 
ser humano e suas manifestações sem aventar uma 
abordagem social.

Conforme argumenta Groisman (2002, p. 62), 
“O Brasil parece ter definitivamente ‘descoberto’ a 
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velhice. Depois do Ano Nacional do Idoso, em 1999, 
ganhou destaque o congresso da Sociedade Brasileira 
de Geriatria e Gerontologia (SBGG), realizado na 
capital do país, em junho de 2000.” Neste mesmo 
ano, nas dependências da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS, nos dias 
5 e 6 de setembro de 2000, foi realizado o primeiro 
Fórum Gaúcho das Instituições de Ensino Superior 
(IES) com Ações Voltadas ao Envelhecimento. A 
coordenação do Fórum teve a função de promover um 
evento de cunho científico, com debate e discussão 
de temas relevantes às necessidades acadêmicas 
de especialistas e profissionais da área da saúde. 
No relatório produzido por Job, Barrili e Jeckel em 
2000 (COSTA et al., 2014) consta que o Fórum foi 
representado por vinte e duas IES do estado do RS.

A Universidade Federal de Pelotas – UFPel 
teve participação efetiva no primeiro Fórum Gaúcho 
através das professoras Celmira Lange e Maria da 
Glória Santana, ambas da Faculdade de Enfermagem.  
Essa representação foi substituída em 2009 pelas 
professoras Adriana Schüler Cavalli e Mariângela da 
Rosa Afonso da Escola Superior de Educação Física, 
sendo que a partir de 2010 até os dias atuais, a 
representação fica ao encargo da professora Adriana. 

Ainda no que concerne à UFPel, a Instituição 
vive um momento de expansão, principalmente com a 
adesão da Universidade ao Programa de Apoio a Planos 
de Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais (Programa REUNI), demonstrando que, de 
2005 a 2012, houve um aumento significativo no 
número de docentes e discentes de graduação e pós-
graduação, assim como um aumento no número de 
cursos presenciais e de educação à distância. Com 
base nos dados da prestação de contas da gestão de 
2012, pode-se observar que:

Desde 2005 foram criados novos cursos de gradua-
ção, passando de 47 cursos ofertados em 2006 para 
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103 cursos em 2012, com nítida expansão dos cur-
sos noturnos, além de outros ofertados sob a moda-
lidade de Educação à Distância. Verificou-se uma 
extraordinária expansão da UFPEL nos últimos 
anos, o que pode ser notado a partir do contingen-
te de alunos de graduação, que passaram de cerca 
de 8 mil alunos em 2005 para cerca de 17 mil em 
2012, acrescentando ainda a este segmento mais 5 
mil alunos de Educação à Distância distribuídos em 
quarenta municípios dos estados do sul do Brasil. 
Quanto à pós-graduação a UFPel apresentou signi-
ficativo avanço nos últimos anos com crescimento 
de 65% nos cursos de pós-graduação de diferentes 
áreas desde 2005. Ou seja, há oito anos a Institui-
ção dispunha de 17 cursos de mestrado e 10 cur-
sos de doutorado e atualmente possui 39 cursos de 
mestrado e 16 cursos de doutorado, três dos quais 
criamos no ano de 2012, capacitando ao longo deste 
ano 2.510 alunos. (RELATÓRIO DE GESTÃO EXER-
CÍCIO, 2012, p.22-23).

E ainda, foi possível verificar avanços em 
termos do aumento de grupos e projetos de pesquisa:

No que se refere ao quadro de servidores vale desta-
car o significativo acréscimo de cerca de 600 novos 
professores sobre tudo graças ao Programa REUNI, 
sendo que no período 2011-2012 houve o ingres-
so de 340 docentes e 69 técnicos administrativos. 
Este contingente de pessoal qualificado permitiu 
também avanço na área da pesquisa e pós-gradua-
ção 23 com 230 grupos de investigação certificados 
pelo CNPq e mais de 1100 projetos de pesquisa ca-
dastrados na instituição. (RELATÓRIO DE GESTÃO 
EXERCÍCIO, 2012, p. 22-23).

Entretanto, mesmo sendo observado um 
incremento no número de cursos na UFPel desde o 
ano de 2005, a Instituição, na contramão do que está 
sendo desenvolvido em outras IES, ainda não possui 
um curso voltado especificamente para a população 
idosa – curso conhecido como Universidade Aberta 
da Terceira Idade (UNATI). De acordo com informação 
fornecida pela antiga coordenação do Núcleo de 
Atividade para a Terceira Idade (NATI) da ESEF/
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UFPel (AFONSO et al., 2010), foi encaminhada uma 
intenção de abertura de uma UNATI na UFPel, mas 
não sendo constituída como uma meta institucional 
está, portanto, vulnerável a mudanças de gestão.

Quadro 1: Projetos e programas de extensão 
cadastrados na UFPel em maio de 2015.

UFPel - Unidade 
Acadêmica

Coordenador(a) 
Projeto/
Programa

Título Projeto/Programa

Escola Superior de 
Educação Física – 
ESEF

Cesar A. O. 
Vaghetti

Programa PROEXT 2015: 
Exergames no ensino de 
Educação Física: inclusão 
digital e motivação para o 
esporte e lazer

Escola Superior de 
Educação Física – 
ESEF

Adriana S. Cavalli Projeto: Núcleo de Atividade 
para a Terceira Idade – NATI

Escola Superior de 
Educação Física – 
ESEF

Adriana S. Cavalli Projeto: Atividade Física na 
Terceira Idade

Departamento de 
Filosofia

Kelin Valeirao Projeto: Filosofia, Terceira 
Idade e Sustentabilidade 
Social: perspectiva 
interdisciplinar

Departamento 
de Odontologia 
Restauradora

Noeli Boscato Projeto: Promoção de Saúde 
e Qualidade de Vida para 
Mulheres na Terceira Idade

Departamento de 
Odontologia Social 
e Preventiva

Alexandre E. R. 
Silva

Projeto: Melhoria da qualidade 
de vida do idoso vivendo em 
comunidade

Departamento de 
Odontologia Social 
e Preventiva

Eduardo D. de 
Castilhos

Projeto: GEPETO – 
Gerontologia: Ensino, 
Pesquisa e Extensão no 
Tratamento Odontológico

Departamento de 
Saúde Mental

Carlos A. P. 
Bandeira

Projeto: Ambulatório de 
Psiquiatria de Adultos

Faculdade de 
Medicina

Zayanna C. L. 
Lindoso

Programa: Programa de 
Terapia Ocupacional em 
Gerontologia (PRO-GERONTO)

Departamento de 
Enfermagem

Marilu C. Soares Projeto: Programa de 
assistência de Enfermagem 
ao Idoso da Vila Municipal – 
valorizando a 3ª idade

Fonte: Projeto de extensão em execução no ano de 2015, 
disponível no site da UFPel – Extensão, Projetos cadastrados no 

SIEX (UFPel, 2015). 
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Todavia, a UFPel desenvolve projetos de exten-
são em diversas áreas voltados a comunidade ido-
sa da cidade de Pelotas/RS. Com base nos projetos/
programas cadastrados anualmente no Sistema de 
Informação de Extensão – SIEX/UFPel, em maio de 
2015 foi verificado que haviam oito projetos e dois 
programas cadastrados, conforme especificado no 
Quadro 1. Dois projetos e um programa são de res-
ponsabilidade da Escola Superior de Educação Fí-
sica; dois projetos do Departamento de Odontologia 
Social e Preventiva; um projeto do Departamento de 
Filosofia; um projeto do Departamento de Odontolo-
gia Restauradora; um projeto do Departamento de 
Saúde Mental; um programa da Faculdade de Medi-
cina; e um projeto do Departamento de Enfermagem.

Com relação à pesquisa, diversos professores 
e pesquisadores da UFPel têm destinado atenção em 
seus estudos à questão do idoso. São contabilizados, 
no período 2014-2015, 33 projetos de pesquisa ca-
dastrados no COBALTO – Sistema integrado de ges-
tão da UFPel. Pode ser observado que as pesquisas 
transitam especificamente nas áreas de: Medicina, 
Medicina Social, Terapia Ocupacional, Odontologia, 
Nutrição, Enfermagem e Educação Física – sendo 
todas estas áreas pertencentes a Grande Área das 
Ciências da Saúde. Ainda, do total de projetos cadas-
trados, mais da metade (22) pertencem ao Centro de 
Pesquisas Epidemiológicas. 

PAPEL DA UNIVERSIDADE FRENTE ÀS 
DEMANDAS SOCIAIS

No Brasil, o IBGE (2010) estima que em 2030 
o número de idosos aumente para aproximadamente 
35 milhões, o que corresponderá a 18,7% da sua po-
pulação. Percebe-se, conforme amplamente eviden-
ciado, um aumento considerável na população idosa 



80   

brasileira, o que demanda atenção especial por parte 
de todas as esferas sociais. De acordo com Balestra 
(2002, p. 2), 

Se, por um lado, a longevidade dos indivíduos de-
corre do sucesso de conquistas no campo social e 
de saúde, o envelhecimento, como um processo, re-
presenta novas demandas por serviços, benefícios e 
atenções que se constituem em desafios para gover-
nantes e sociedade.

E ainda, segundo Cavalli e Cavalli (2011, p. 16),

[...] é esperado que o governo brasileiro acompanhe 
as demandas sociais e econômicas criando políticas 
públicas que propiciem um melhor atendimento à 
população idosa. A agenda governamental deveria 
primar pelo desenvolvimento de programas, proje-
tos e ações que atentem para o bem estar do idoso. 
No cerne desses encaminhamentos estariam pro-
postas voltadas para a informação, serviços e assis-
tência para que estas pessoas possam não somente 
prolongar seus anos de vida, mas, acima de tudo, 
viver com autonomia e saúde. 

Para tanto, acredita-se que as IES estejam 
preparadas para a disseminação de informação e 
discussão de temas relacionados ao processo de 
envelhecimento. Deve ser primazia definir ações 
e conscientizar a população idosa do seu papel na 
sociedade, assim como, da necessidade da adoção 
de hábitos saudáveis para um envelhecimento com 
qualidade de vida. 

Mazo et al. (2013) argumenta que as 
universidades são um dos principais agentes sociais 
de programas direcionados à população idosa, 
oportunizando a participação em atividades físicas, 
culturais, educacionais e sociais.
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RESULTADOS DA PESQUISA “PENSANDO 
NO ENVELHECIMENTO: ESTUDO DOS 
CENÁRIOS DAS IES NO RS” – UFPel/RS

A. Questionário aos Gestores

A coleta de dados contou com a participação do 
Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG), da 
Pró-Reitora de Extensão e Cultura (PREC) e do Diretor 
da Escola Superior de Educação Física (DESEF). Os 
três gestores reconhecem a participação da instituição 
em ações de ensino, pesquisa e extensão voltadas ao 
envelhecimento humano desde início da década de 
90, e identificam que a UFPel desenvolve suas ações 
conforme identificadas na Figura 1.

Figura 1: Ações identificadas 
pelos gestores na UFPel 

Fonte: Dados resultantes do questionário realizado com 
gestores de projetos/programas com idosos na UFPel, 2015.

Na visão dos gestores, ao analisar as falas dos 
mesmos, surgiram as seguintes categorias:

Relevância

Todos os gestores afirmaram que o Fórum 
Gaúcho é um espaço propício para o desenvolvimen-
to de políticas de gestão, de ações e mudanças da 
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cultura frente às questões do envelhecimento, con-
forme expresso nas falas a seguir:

“Para além da participação no Fórum, não 
temos conhecimento de outras articulações nesta área” 
(Gestor 1).

 “Com certeza o Fórum Gaúcho é um local 
de potencialidade de políticas de gestão para o 
envelhecimento” (Gestor 2).

 “O Fórum é um espaço para o desenvolvimento 
de políticas, ações e mudança de cultura frente às 
questões do envelhecimento” (Gestor 3).

Ausência de um modelo de gestão

Os gestores justificaram que as ações voltadas 
ao envelhecimento na UFPel são realizadas a partir 
de iniciativas individuais ou de grupos. As ações 
existentes seguem as diretrizes da Pró-Reitoria de 
Extensão e Cultura já que as ações se estabelecem 
através de projetos e programas de extensão junto 
à comunidade. E mais, estes trabalhos e ações 
são desenvolvidos baseados na indissociabilidade 
articulada entre ensino, pesquisa e extensão. De 
acordo com as observações dos gestores:

“Infelizmente não possuímos modelo de gestão 
neste tema e as ações realizadas partem de iniciativas 
individuais ou de grupos de servidores e discentes” 
(Gestor 1).

“Para execução dos projetos é seguida uma linha 
das políticas públicas destinadas à terceira idade” 
(Gestor 2).

 “Os trabalhos e ações estão relacionados 
ao ensino, pesquisa e extensão” e “seguem as 
diretrizes da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, 
já que são desenvolvidos projetos de extensão” 
(Gestor 3). 
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Integração de ações

Os gestores ressaltam a necessidade de in-
tegrar as ações existentes e diversificá-las entre as 
diversas áreas do conhecimento. Além disso, apon-
tam que poderia haver melhorias na divulgação do 
Fórum. 

 “Diversificar uma integração das ações sobre o 
envelhecimento nas diversas áreas do conhecimento e 
melhorar as ações de divulgação do Fórum” (Gestor 3).
B. Questionário aos Coordenadores (professores, 
acadêmicos, funcionários, voluntários) que 
desenvolvem atividades com idosos

Tendo em vista que a UFPel não possui uma 
UNATI, a pesquisa com os coordenadores foi realizada 
apenas com pessoas envolvidas com pesquisa, ensino 
e extensão na Escola Superior de Educação Física- 
ESEF, por ser a única unidade que desenvolve projetos 
e programas extensionistas voltados ao idoso.

A amostra referente ao questionário para os 
coordenadores foi constituída por cinco professores 
– todos com titulação de doutorado em Ciências da 
Saúde e Esporte (1), Ciências do Movimento Humano 
(1), Motricidade Humana (1), Epidemiologia (1) e 
em Educação Física (1) –, bolsistas PROBEC (1), e 
voluntário (1) – todos estes quatro últimos sendo 
acadêmicos de graduação em Educação Física.  

Com referência ao tempo de atuação no pro-
jeto em que se encontra envolvido, percebe-se que 
somente um sujeito permanece por mais de cinco 
anos; quase metade dos entrevistados (quatro sujei-
tos) permanecem no projeto há cinco anos; um sujei-
to entre um e dois anos; e três sujeitos com menos 
de um ano. 

No que concerne às principais ações desenvol-
vidas pelo Fórum Gaúcho das IES com Ações Volta-
das ao Envelhecimento, as colocações dos sujeitos se 
encontram listadas conforme segue:
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• Dois indivíduos relataram que o Fórum 
Gaúcho propicia discussões sobre o enve-
lhecimento e oficinas envolvendo os idosos;

• Um indivíduo observou que são realizadas pa-
lestras, oficinas e integração entre gerações;

• Um sujeito afirmou que o evento favorece 
a troca de conhecimento e atividades entre 
as IES, ações de pesquisa e estudos na 
temática do envelhecimento;

• Um indivíduo relatou que proporciona ati-
vidades permanentes aos idosos dentro e 
fora das IES;

• E, o mais alarmante, quatro indivíduos 
afirmaram não conhecer o Fórum Gaúcho.

Ao analisar as ações de ensino, pesquisa 
e extensão com maior adesão da população idosa 
ofertadas pela UFPel, nove sujeitos identificaram 
como sendo a Extensão a que dedica maior 
número de ações; seguido da Pesquisa com a 
indicação de quatro sujeitos; e apenas um apontou 
a participação em Grupos de Pesquisa. Todos os 
sujeitos transmitiram sentimento de unanimidade 
ao afirmar que não existem ações acadêmicas para 
a terceira idade em termos de cursos de graduação 
e/ou pós-graduação.   

A respeito das ações identificadas na UFPel, a 
percepção da amostra é apresentada em detalhes na 
Figura 2. Contudo, é importante ressaltar que todos os 
nove sujeitos não identificaram a existência de ações 
na UFPel relacionadas a “Vestibular diferenciado 
para idosos”.
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Figura 2: Ações identificadas pelos coordenadores/
colaboradores na UFPel 

Fonte: Dados resultantes do questionário realizado com 
coordenadores de projetos/programas com idosos na UFPel, 

2015.

Ao caracterizar os recursos humanos que 
atuam nos programas/ações para a população 
idosa oferecidos na UFPel, os sujeitos identificaram 
professores (cinco sujeitos); acadêmicos bolsistas 
ou voluntários (seis sujeitos); e dois indivíduos não 
responderam esta questão.

E por fim, ao serem questionados se as 
ações voltadas à terceira idade articulam-se com 
os demais programas da Universidade, três sujeitos 
acenaram positivamente; quatro sujeitos indicaram 
que não existe articulação; e dois sujeitos não tem 
conhecimento de todas as ações desenvolvidas na 
UFPel. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No estudo “Pensando no envelhecimento: es-
tudo dos cenários das IES no RS” fica evidenciado 
que a UFPel desenvolve ações em diversos segmentos 
do ensino, pesquisa e extensão envolvendo docentes 
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e discentes no atendimento da comunidade idosa da 
cidade de Pelotas/RS.  Entretanto, deve ser destacado 
que estas ações ocorrem de forma isolada, denotando, 
assim, a necessidade de uma maior reflexão, empreen-
dedorismo e inovação por parte dos gestores. Parte des-
sas novas ações diretivas deveria primar por integrar 
diversos segmentos da universidade e, além do mais, 
possibilitar uma educação permanente de qualidade 
aos idosos. A criação de uma UNATI, por exemplo, po-
deria ser um passo nesse sentido.

Os dados do estudo também apontam pouca 
visibilidade do Fórum Gaúcho entre os agentes pro-
dutores das ações junto à comunidade idosa. Nesse 
sentido, compete ao Fórum Gaúcho da IES com Ações 
Voltadas ao Envelhecimento promover uma melhor di-
vulgação e disseminação de suas ações e pretensões. 
Dito isso, em nada diminui a responsabilidade dos 
gestores institucionais e coordenadores de projetos e 
programas por se inteirarem e estabelecer parcerias 
com as demais unidades e IES. 
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AÇÕES VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO: O CASO DA 

UFRGS

Eliane Jost Blessmann
Andréa Kruger Gonçalves

A Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul é uma instituição pública que está a serviço da 
sociedade e no cumprimento de seu papel reafirma 
o compromisso com a educação e a produção do 
conhecimento. As 89 modalidades de cursos de 
graduação envolvem todas as áreas do conhecimento, 
nos quais para além da sala de aula, os estudantes 
encontram na UFRGS inúmeras oportunidades 
de formação que se dão por meio de experiências 
de ensino como monitorias, pela participação em 
projetos de pesquisa e em projetos de extensão. 
Estas oportunidades evidenciam a articulação entre 
ensino, pesquisa e extensão, as quais são a base da 
formação universitária. 

As primeiras ações na área da gerontologia, 
nas universidades, datam da década de 1980 e se 
deram no âmbito da extensão universitária em dois 
diferentes contextos: o primeiro relacionado ao estudo 
e a formação de recursos humanos para a atenção ao 
idoso (caso do Núcleo de Estudos da Terceira Idade 
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– NETI da Universidade Federal de Santa Maria); o 
segundo relacionado ao oferecimento de atividades 
comunitárias para o público (caso do projeto Grupo 
de Atividades Físicas para a Terceira Idade – GAFTI 
da Universidade Federal de Santa Maria). (CACHIONI, 
2003; LOBATO, 2011).

Na UFRGS, a primeira ação voltada aos idosos, 
data de 1990 com a criação da UNITI – Universidade 
para a Terceira Idade. Trata-se de um projeto de 
extensão vinculado ao Instituto de Psicologia que 
até hoje oferece, para pessoas a partir de 60 anos, 
experiências de aprendizagem sobre o ritmo e a 
sequência das mudanças evolutivas do curso de 
vida. Percebe-se, nesses projetos direcionados ao 
público idoso, a influência do modelo francês do 
pioneiro Vellas. (CACHIONI, 2003; LOBATO, 2011). 
Anos mais tarde, porém nesta mesma década de 
1990, em que se deu a multiplicação de programas 
voltados a idosos na extensão universitária, foi criado 
o Centro de Esportes, Lazer e Recreação do Idoso – 
CELARI, vinculado a Escola de Educação Física. O 
programa consiste no desenvolvimento de atividades 
físicas, culturais e sociais para pessoas a partir 
dos 50 anos, atendendo hoje a 240 idosos, com a 
idade mínima para ingresso alterada para 60 anos 
a partir de 2014. Ao longo dos anos percebeu-se o 
aumento da idade média do grupo (atualmente em 
76 anos), necessitando de adequações, tanto quanto 
a idade mínima de acesso, bem como a oferta de 
atividades para grupos com maior fragilidade física. 
O CELARI em 2011 passou a ser organizado como um 
programa de extensão e adotou o nome de Centro de 
Estudos de Lazer e Atividade Física do Idoso, porém 
com a mesma sigla que ao longo dos seus 15 anos 
adquiriu o significado de um nome próprio, inclusive 
identificando seus participantes: Celarianos.

Estes dois projetos de extensão são reconhe-
cidos pela comunidade como as principais ações da 
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UFRGS com o público idoso, porém é preciso res-
saltar que se trata de ações de interesse de pro-
fessores e técnicos vinculados a alguns cursos da 
UFRGS, não se revestindo de caráter institucional. 
A representação da UFRGS, nas questões pertinen-
tes ao envelhecimento se dá através do Núcleo de 
Estudos Interdisciplinares sobre o Envelhecimento, 
vinculado à Pró-Reitoria de Extensão. O Núcleo vem 
se reestruturando e se consolidando desde 1993, 
como um espaço de integração entre as unidades 
da UFRGS que a cada ano têm mais ações voltadas 
aos idosos no ensino, na pesquisa e na extensão. 
Externamente, como representação institucional, o 
Núcleo tem contribuído para reafirmar o compro-
misso social da Universidade com esse segmento da 
população. Dentre suas principais atividades desta-
camos a promoção de debates sobre a temática e a 
editoração de uma revista. A revista Estudos Inter-
disciplinares sobre o Envelhecimento está sendo edi-
tada desde 1999, sendo que todos os textos também 
estão disponibilizados on-line, com acesso através 
do portal do SEER/UFRGS.

Na UFRGS destacam-se outras ações que 
reafirmam sua responsabilidade social, política e 
acadêmica, como a participação na pesquisa do 
Conselho Estadual do Idoso, intitulada “Os idosos 
do Rio Grande do Sul: estudo multidimensional de 
suas condições de vida”, ação empreendida em 1993 
pelo Conselho Estadual do Idoso do Rio Grande do 
Sul, congregando 14 universidades gaúchas, a qual 
culminou com a publicação do relatório em 1997. Nas 
ações de representações destaca-se a participação no 
Fórum Gaúcho das Instituições de Ensino Superior 
com Ações Voltadas ao Envelhecimento desde sua 
criação e no Conselho Estadual do Idoso do Rio 
Grande do Sul como instituição conselheira, tendo 
inclusive, seu representante, assumido a presidência 
do Conselho no mandato 2000/2001.
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Afora essas ações que se caracterizam como 
referência na UFRGS na área do envelhecimento, 
muitas ações de extensão ou de pesquisa são 
desenvolvidas de forma temporária e eventual, nas 
diferentes unidades acadêmicas, as quais podem 
ser acessadas pela busca no site da Universidade. 
Na área da saúde, na UFRGS, encontramos 
algumas ações de extensão vinculadas ao ensino 
e a pesquisa destinadas a população idosa, 
tais como: atenção odontológica ao idoso em 
tratamento para apneia do sono; ambulatório de 
geriatria e atuação fonoaudiológica junto a idosos 
da comunidade. Estes são alguns exemplos de 
atividades de extensão oferecidas ao longo dos anos 
que se colocam como prática acadêmica que objetiva 
interligar a Universidade, em suas atividades de 
ensino e pesquisa, com as demandas da sociedade. 
Caracterizam-se como prestação de serviços na área 
da saúde com foco na pesquisa.   

Na pesquisa, a UFRGS conta com vários grupos 
existentes que possuem o envelhecimento como 
linha de pesquisa. Numa consulta parametrizada 
realizada no diretório dos grupos de pesquisa no 
Brasil da Plataforma Lattes, identifica-se no primeiro 
semestre de 2015 a existência dos seguintes grupos 
de pesquisa:

Quadro 1: Grupos de pesquisa na UFRGS 
Grupo de pesquisa Linhas de Pesquisa

1. Laboratório Interdisciplinar 
de Pesquisa em Sono – LIPES
Ano de formação: 1985
Área: Medicina

1. Sono normal e distúrbios 
do sono em idosos

2. Núcleo de antropologia 
visual – NAVISUAL
Ano de formação: 1989
Área: Antropologia

1. Antropologia e 
envelhecimento
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Grupo de pesquisa (cont.) Linhas de Pesquisa (cont.)
3. Grupo de estudos de 
educação e relações de gênero 
– GERPE
Ano de formação: 1990
Área: Educação

1. Gênero, sexualidade e 
envelhecimento

4. Qualidade de vida
Ano de formação: 1998
Área: Medicina

1. Desenvolvimento e 
aplicação de um instrumento 
de avaliação de qualidade de 
vida em idosos: WHOQOL - 
OLD

5. Aspectos interdisciplinares 
do envelhecimento 
Ano de formação: 1999
Área: Psicologia

1. A construção ecológica 
do conhecimento no 
envelhecimento
2. Antropologia e 
envelhecimento
3. Atenção básica e 
envelhecimento
4. Educação e envelhecimento
5. Trabalho, Aposentadoria e 
Envelhecimento

6. Grupo gaúcho de pesquisa 
em saúde bucal do idoso
Ano de formação: 2000
Área: Odontologia

1. Avaliação de serviços de 
saúde bucal para pessoas 
idosas
2. Epidemiologia das 
doenças bucais durante o 
envelhecimento
3. Nutrição em saúde bucal 
em populações idosas

7. Transtornos de humor
Ano de formação: 2000
Área: Medicina

1. Análise dos efeitos 
do envelhecimento e da 
depressão na cognição de 
idosos

8. Educação e 
envelhecimento: múltiplas 
interfaces
Ano de formação: 2001
Área: Educação

1. Educação e 
envelhecimento: fundamentos 
teóricos
2. O envelhecimento na 
perspectiva dos outros
3. Processos de aprendizagem 
no envelhecimento

9. Núcleo de estudos 
educação e gestão do cuidado
Ano de formação: 2002
Área: Educação

1. Envelhecimento e gestão do 
cuidado
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Grupo de pesquisa (cont.) Linhas de Pesquisa (cont.)
10. Audição e equilíbrio: 
prevenção, avaliação, 
diagnóstico e avaliação
Ano de formação: 2010
Área: Fonoaudiologia

1. Audição e equilíbrio no 
ciclo vital

11. Motricidade orofacial: 
ações interdisciplinares
Ano de formação: 2010
Área: Fonoaudiologia

1. Distúrbios miofuncionais 
orofaciais e envelhecimento: 
ações interdisciplinares

12. Neuropsicolinguística do 
envelhecimento
Ano de formação: 2010
Área: Fonoaudiologia

1. Eletrofisiologia dos 
distúrbios da comunicação 
humana
2. Linguagem, comunicação e 
cognição

13. Grupo de pesquisa em 
treinamento de força – GPTF
Ano de formação 2010
Área: Educação Física

1. Efeitos de diferentes 
volumes de treinamentos de 
força na qualidade muscular 
de idosos
2. Efeitos do treinamento 
físico na qualidade de vida de 
idosos

14. Tecnologias, corporeidade 
e cognição: implicações na 
aprendizagem e subjetivação 
humana
Ano de formação: 2011
Área: Educação Física

1. Cognição e envelhecimento

15. Envelhecimento e 
fonoaudiologia
Ano de formação: 2012
Área: Fonoaudiologia

1. Distúrbios da comunicação 
humana no envelhecimento

16. Grupo de estudos em 
fisioterapia e saúde coletiva – 
GEFISC
Ano de formação: 2014
Área: Fisioterapia

1. Fisioterapia e 
envelhecimento

Fonte: Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil CNPq, 2015.

No estudo realizado por Prado e Sayd (2004) 
sobre os grupos de pesquisa existentes no Brasil 
até o ano de 2000, tendo como fonte o Diretório dos 
Grupos de Pesquisa no Brasil, foram identificados 
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os sete grupos de pesquisa da UFRGS, sendo dois 
específicos sobre envelhecimento e cinco que tinham 
pelo menos uma linha de pesquisa sobre a temática 
e estes correspondiam a 4,9% do total de grupos 
registrados no Brasil. Tomando-se como marco o 
ano de 2000 observa-se um tímido crescimento pelo 
interesse pela pesquisa uma vez que hoje registra 
16 grupos e, ainda que o crescimento se deu com os 
cursos na de fonoaudiologia e fisioterapia criados na 
UFRGS há menos de cinco anos.

Quanto ao ensino, destaca-se a introdução 
de disciplinas específicas sobre o envelhecimento 
nos cursos de graduação, conforme determinação 
da Política Nacional do Idoso (Lei Nº 8.842 de 
04/01/1994) referendada pelo Estatuto do Idoso 
(Lei Nº 10.741 de 01/10/2003). Esta recomendação 
está presente em todos os eventos realizados pelos 
Fóruns das Instituições de Ensino Superior com 
Ações Voltadas ao Envelhecimento em suas cartas 
finais. Na UFRGS, encontramos disciplinas eletivas 
ou obrigatórias em alguns cursos, quais sejam:

1. Cursos de licenciatura e bacharelado em 
Educação Física: disciplina de Práticas 
Corporais e Envelhecimento, obrigatória 
com três créditos;

2. Licenciatura em Dança: disciplina de Dança 
na Terceira Idade, eletiva com dois créditos;

3. Bacharelado em Fisioterapia: disciplina 
de Saúde do Idoso, obrigatória com oito 
créditos e Estágio Supervisionado I em 
Saúde do Idoso;

4. Curso de Medicina: disciplina de Promoção 
e Proteção da Saúde do Adulto e do Idoso, 
obrigatória com quatro créditos e Interna-
tos de Medicina Intensiva, de Traumatolo-
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gia, de Anestesiologia, Medicina Periopera-
tória e Reabilitação, Emergência e Psiquia-
tria com carga horária específica para a 
área de Promoção e Proteção da Saúde do 
Adulto e do Idoso;

5. Curso de Odontologia: estágio obrigatório de 
odontogeriatria nas disciplinas de Cirurgia e 
Traumatologia Buco-maxilo-faciais, Clínica 
Odontológica e Planejamento e Gestão para 
o Mercado;

6. Curso de Psicologia: disciplina de 
Educação e Envelhecimento: Perspectivas 
Pedagógicas, eletiva com dois créditos e de 
Introdução a Questões do Envelhecimento, 
também eletiva com quatro créditos;

7. Curso de Fonoaudiologia: disciplina de 
Educação e Envelhecimento: Perspectivas 
Pedagógicas, eletiva com dois créditos;

8. Curso de Serviço Social: disciplina de 
Introdução a Questões do Envelhecimento, 
eletiva com quatro créditos.

Com esta breve descrição, procuramos 
demonstrar de que forma a UFRGS está cumprindo 
com a sua responsabilidade de formar recursos 
humanos, desenvolver estudos e pesquisas e 
promover ações na área do envelhecimento. Embora, 
sejam verificadas ações relacionadas com ensino, 
pesquisa e extensão, ainda se percebe que frente ao 
envelhecimento populacional, ainda há muito a ser 
organizado e executado para propiciar uma melhor 
formação acadêmica. Esta formação deve ter como 
base o conhecimento produzido na pesquisa e na 
extensão, a qual também tem a função social de 
relacionamento com a sociedade.  
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ANÁLISE DOS QUESTIONÁRIOS 
DA PESQUISA “PENSANDO NO 
ENVELHECIMENTO: ESTUDO DO CENÁRIO 
DAS IES DO RS” APLICADOS NA UFRGS

Os sujeitos da pesquisa

Quadro 2: Caracterização dos sujeitos

Sujeitos Função/
cargo

Titulação Área do 
conheci-
mento

Tempo de 
perma-
nência no 
projeto

Gestor Pró-Reitor 
de Extensão

não se 
aplica

não se 
aplica

não se 
aplica

Coordenador 1 Professor Doutorado Educação 
Física

Até 5 anos

Coordenador 2 Funcionário Mestrado Gerontologia Mais de 5 
anos

Fonte: dados da pesquisa, 2014.

O questionário aos gestores foi respondido pela 
Pró-Reitora de Extensão da UFRGS. No organograma 
da Universidade, esta Pró-Reitoria tem a função 
de promover a interação entre a Universidade e 
os diversos segmentos da sociedade através do 
desenvolvimento de ações de extensão em seus 
diferentes níveis. Na resolução n. 17 de 2015 que 
trata das normas gerais para atividades de extensão 
universitária na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, no primeiro parágrafo, é estabelecido que: 

A extensão, como atividade fim da Universidade, é 
o processo educativo, cultural e científico que arti-
cula, amplia, desenvolve e realimenta o ensino e a 
pesquisa, propiciando a interdisciplinaridade e via-
bilizando a relação transformadora entre Universi-
dade e sociedade. (UFRGS, 2015). 

No que diz respeito ao Fórum das Instituições 
de Ensino Superior com Ações Voltadas ao 
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Envelhecimento, a gestora tem conhecimento de sua 
existência, até mesmo porque a UFRGS já o coordenou 
por um biênio durante seu mandato e este fato 
contribuiu para dar visibilidade e reconhecimento, 
internamente, ao movimento. Entretanto, não soube 
precisar o tempo em que a Instituição participa do 
Fórum.

O questionário aos coordenadores foi respon-
dido por dois sujeitos sendo um técnico e outro pro-
fessor vinculados diretamente a uma das ações de 
extensão com idosos da UFRGS onde atuam, um 
por mais de cinco anos e outro por menos tempo. O 
técnico tem a titulação de mestre e especialista na 
área de conhecimento Gerontologia e o professor tem 
a titulação de doutor na área da Educação Física e 
Psicologia. Embora os questionários tenham sido en-
caminhados a outros professores, não obtivemos re-
torno, indicando a necessidade de uma organização 
interna na Universidade para valorizar e organizar as 
ações com o público idoso. 

Dos sujeitos que responderam aos questioná-
rios o que encontramos em comum é a vinculação à 
extensão universitária, seja pelo cargo de pró-rei-
tor, seja pela coordenação de projeto extensionista, 
constituindo-se esta, portanto, em uma categoria de 
análise. Falar em envelhecimento na universidade e 
da visibilidade de suas ações nos remete aos grupos 
ou programas constituídos no seu interior segundo 
modelo Frances que são as universidades abertas a 
terceira idade. Enquanto no ano de 2000 a pesquisa 
de Prado e Sayd identificou 45 grupos de pesquisa 
existentes no Brasil, Palma e Cachioni (2002) apon-
taram a existência de cerca de 138 programas vol-
tados para idosos nas universidades brasileiras em 
1999, que se desenvolvem na extensão. A extensão 
universitária da UFRGS também realiza esta ativida-
de educativa, social e inclusiva através dos progra-
mas para idosos que desenvolve.
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A PARTICIPAÇÃO DA UFRGS NO FÓRUM

A UFRGS está representada no Fórum desde sua 
criação em 2000 e sua representação se dá através de 
integrantes do Núcleo de Estudos Interdisciplinares 
sobre o Envelhecimento. Os coordenadores, sujeitos 
desta pesquisa, tem participação no Fórum há muitos 
anos, embora nem sempre com a representação 
formalizada pela Instituição. Um dos coordenadores 
em sua resposta ressalta que participa no Fórum 
desde os primórdios de sua criação com ou sem a 
representação oficial, com o compromisso de manter 
a Instituição representada e participante de todas as 
ações do Fórum. O outro coordenador informou que 
participou como representante da ULBRA e que na 
UFRGS participou da organização da edição regional 
em 2010, além de ter participado em algumas reuniões 
como membro do Núcleo de Estudos Interdisciplinares 
sobre Envelhecimento.

Da fala dos coordenadores destaca-se a 
representação. Nesta categoria evidencia-se o Fórum 
como um movimento entre as Instituições de Ensino 
Superior buscando a legitimidade de suas ações o 
que se dá através da representação institucional. 
A indicação de representantes denominada por 
Bourdieu (2002, p. 146) de nomeação oficial se 
constitui e um ato de imposição simbólica que tem 
a seu favor toda a força do coletivo, do consenso, 
porque operada por um mandatário do Estado, no 
caso gestor de uma IES, e este agente se torna um 
porta-voz autorizado.

Uma das questões dirigidas aos coordenadores 
solicitava que indicassem as principais ações desen-
volvidas no Fórum ao longo de seus 15 anos de exis-
tência de acordo com a percepção dos coordenado-
res. Um dos coordenadores destacou o papel agrega-
dor do Fórum com relação as instituições participantes 
como um importante fomento ao desenvolvimento de 
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ações de estudo e pesquisa e o outro destacou a rea-
lização de encontros entre as IES e a organização de 
eventos. 

Sendo a UFRGS uma das IES participante 
do Fórum desde a sua criação é interessante saber 
do gestor e dos coordenadores de projetos qual a 
relevância do Fórum Gaúcho das IES para a sua 
Instituição.

Ao gestor foi indagado se conhece o Fórum 
Gaúcho das IES e sobre sua relevância para a Ins-
tituição. Em sua resposta evidenciou dois aspectos: 
a relevância do tema, tanto no que se refere à valo-
rização do indivíduo quanto na esfera social/desen-
volvimento de ações e políticas públicas e sociais; e a 
importância do contato entre as IES, visando à refle-
xão, ao diálogo e a proposição de ações em parceria 
vetadas ao tema. 

O gestor é Pró-Reitor de Extensão e a temáti-
ca do envelhecimento foi introduzida no Plano Na-
cional de Extensão Universitária 2000/2011, elabo-
rado pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão das 
Universidades Públicas Brasileiras em 1998, tendo 
como ponto de partida que a extensão universitá-
ria é a atividade acadêmica capaz de imprimir um 
novo rumo à universidade brasileira e de contribuir 
significativamente para a mudança na sociedade. 
Uma das metas constante neste plano, na articu-
lação com a sociedade, é a de desenvolvimento de 
programas e projetos de extensão ligados melhoria 
do atendimento à atenção integral à criança, ado-
lescente e idoso, em até dois anos. Hoje, a Tercei-
ra Idade é uma das linhas temáticas da extensão 
na UFRGS destacando as ações de planejamento, 
implementação e avaliação de processos de aten-
ção (educação, saúde, assistência social, etc.), de 
emancipação e inclusão; promoção, defesa e garan-
tia de direitos; desenvolvimento de metodologias de 
intervenção, tendo como objeto a ação com pessoas 
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idosas e suas famílias. Na UFRGS, a denominação 
Linha de Extensão passou a ser adotada em 2006, 
visando uma nucleação das ações de extensão para 
a construção de programas (http://www.ufrgs.br/
prorext/registros/linhas-da-extensao).

No que diz respeito a relevância do Fórum 
para a Universidade, percebe-se nas respostas 
dos coordenadores a indicação de um espaço que 
possibilita a troca de conhecimentos e a convivência 
entre as diferentes Instituições envolvidas. Também 
é destacado que o evento possibilita o envolvimento 
dos profissionais e o estímulo para a atualização 
nas questões relacionadas ao envelhecimento. É, 
sobretudo, um incentivo para assegurar um espaço, 
cada vez maior, para o segmento idoso em cada 
IES, pois ao buscar a oficialidade da representação 
no Fórum, o professor envolve a Instituição 
responsabilizando-a, quanto a necessidade de 
desenvolver ações qualificadas para este segmento 
da população.

Das ações do Fórum e de sua relevância 
destaca-se nas respostas a noção de espaço de 
relações que passa a constituir uma categoria de 
análise. Esses encontros, espaços de relações que 
se dão em um campo social, na ideia de Bourdieu 
(2004, p. 153), propiciam que os integrantes do 
Fórum estejam próximos e quanto mais próximos 
estiverem mais propriedades terão em comum. As 
propriedades em comum podem ser traduzidas por 
objetivos comuns necessários a consecução de ações 
que se traduzam em mudanças na realidade. Se o 
movimento das IES contribuiu para a emergência da 
velhice como um problema social, isto é, como um 
problema legítimo, socialmente construído, agora 
deve manter-se num trabalho coletivo em busca 
de tomadas de posições oficiais, de instituição de 
programas comprometidos e com decisões capazes 
de intervir na realidade.
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AÇÕES DA UFRGS VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO

O questionário utilizado na pesquisa apresenta 
questões diferentes para gestores e coordenadores 
quanto as ações desenvolvidas na instituição 
voltadas ao envelhecimento, tendo em comum 
apenas a identificação das ações por cada um dos 
respondentes apresentadas no quadro a seguir. 

Quadro 3: Principais ações da UFRGS identificadas 
pelo gestor e coordenadores

Ações Gestor Coordenador 1 Coordenador 2

Ações isoladas X X X
Projetos de 
Extensão

X X X

Projeto de 
pesquisa

X X X

Grupo de 
pesquisa

X X X

Desconto para 
alunos de TI na 
graduação
Disciplinas na 
graduação

X X

Disciplinas no 
PPG

X X

Especializações 
lato sensu

X X

Mestrado
Doutorado
Programa 
Institucional
Cursos de 
extensão

X

Vestibular 
diferenciado

Fonte: dados da pesquisa, 2014.
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Do Quadro 3 podemos observar que há ações 
identificadas por todos os respondentes, gestor e coor-
denadores e que há ações comuns apenas aos coorde-
nadores, de onde pode-se evidenciar que as comuns 
a todos são mais efetivas. A existência de disciplinas 
na graduação não é uma situação comum a todas 
as unidades da UFRGS, o que pode ser verificado na 
apresentação inicial deste capítulo. Entretanto, temos 
que destacar que nos cursos de Educação Física e de 
Fisioterapia da UFRGS tem disciplinas obrigatórias o 
que é um avanço, quando a realidade aponta para a 
existência de disciplinas eletivas ou optativas nos cur-
sos de graduação da maioria das IES.

Nos programas de pós-graduação da UFRGS 
não há mestrado ou doutorado com ênfase no enve-
lhecimento, sendo que a temática é introduzida em 
algumas linhas de pesquisa. Por outro lado, os cur-
sos de especialização têm edições pontuais, sendo 
que em alguns períodos não há oferta de cursos vol-
tados ao envelhecimento pela UFRGS. Cursos de es-
pecialização com ênfase no envelhecimento já foram 
desenvolvidos pelo Núcleo de Estudos Interdiscipli-
nares sobre o Envelhecimento, pelo Instituto de Psi-
cologia e pela Escola de Educação Física da UFRGS.

Uma das perguntas direcionada apenas aos 
gestores procurava saber desde quando a institui-
ção possui ações de ensino, pesquisa e extensão vol-
tadas ao envelhecimento humano, ao que não soube 
precisar. Contudo, reconhece a sua existência e re-
portou-se ao ano de 1993, quando foi: ‘estruturado 
o Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre o En-
velhecimento para a integração das ações já desen-
volvidas por diferentes departamentos da UFRGS’. 
Sabemos que é difícil precisar o início de ações que 
se apresentam difusas na Instituição de onde é pos-
sível depreender que a referência, ou seja, a ação 
de caráter institucional, reconhecida como tal é o 
Núcleo de Estudos. 
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Considerando as ações voltadas ao 
envelhecimento apontadas pelo gestor no quadro 
anteriormente apresentado decorrem as demais 
respostas. Portanto, não existe um projeto ou 
Programa da UFRGS, mas sim, segundo o gestor: 
‘programas, projetos e núcleos interdisciplinares 
que seguem regulamentação própria, respeitando a 
legislação e normas da universidade’.

Não há um modelo de gestão utilizado pela 
UFRGS para as ações voltadas ao envelhecimento 
para o gestor, uma vez que: ‘as ações desenvolvidas 
se dão através da extensão e da pesquisa’ esclareceu. 
Da parte da gestão das pessoas, destacou o gestor: 
‘são desenvolvidas ações específicas de orientação 
e preparação para aposentadoria a servidores da 
UFRGS’.

Como a sua IES se articula com as ações 
voltadas ao envelhecimento do governo municipal/
estadual? Em caráter eventual/pontual a UFRGS 
desenvolve ações em parceria/assessoria a poderes 
públicos. Pode-se daí depreender que não há ação 
em desenvolvimento na área do envelhecimento 
com a interveniência da UFRGS junto a Prefeitura 
ou Governo do Estado. As ações se dão no nível das 
unidades (cursos) que igualmente tem poder legal 
para estabelecerem compromissos sociais.  

As ações oferecidas pela UFRGS para a 
população idosa possuem uma grande adesão. 
Porém, conforme já evidenciado pelo gestor não existe 
um programa institucional para o desenvolvimento 
de ações voltadas ao envelhecimento, por isso são 
caracterizadas pelos coordenadores como ações 
isoladas que não se articulam com as demais. Um 
dos coordenadores inclusive esclarece que nem tem 
conhecimento de todas as ações desenvolvidas em 
sua Instituição. 

É difícil para os coordenadores de projetos, su-
jeitos desta pesquisa, responderem sobre os recursos 
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humanos que atuam nos programas/ações para a po-
pulação idosa oferecidos pela sua instituição quando 
desconhecem todas as ações desenvolvidas na insti-
tuição. Tendo como referência o projeto em que atuam 
destacam a participação de técnicos, professores, aca-
dêmicos e alunos de pós-graduação com vínculo ins-
titucional. Por amostragem, considerando-se os sujei-
tos desta pesquisa e suas titulações é possível inferir 
que a instituição conta com professores e técnicos 
preparados e embasados cientificamente capazes de 
direcionarem uma prática mais coerente e consistente 
no desenvolvimento de seus programas. Uma prática 
capaz de assegurar na extensão universitária um pro-
cesso educativo, cultural e científico que articulando 
o ensino e a pesquisa de forma indissociável viabiliza 
a relação transformadora entre universidade e socie-
dade. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste capítulo analisamos como as questões 
ligadas ao envelhecimento são tratadas na UFRGS. 
As ações existentes denotam a preocupação da 
comunidade acadêmica em aumentar o número de 
profissionais na sociedade preparados para lidar com 
a velhice, buscando uma melhor formação acadêmica 
alicerçada em ações de ensino, pesquisa e extensão. 

O conteúdo deste texto é um convite a reflexão 
pela instituição, olhando para o seu interior, para 
analisar a sua organização e estabelecer estratégias 
para fazer frente ao compromisso assumido. Este olhar 
sugere a necessidade de reordenamento institucional 
nas ações direcionadas ao envelhecimento e ao 
público idoso, a fim de dar não só maior visibilidade a 
suas ações, como também maior efetividade e eficácia 
através da potencialização e aproveitamento de seus 
recursos humanos.
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AÇÕES VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO: O CASO DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE  

SANTA MARIA

Marco Aurelio Acosta

INTRODUÇÃO

A Universidade Federal de Santa Maria – 
UFSM desenvolve ações com os idosos a mais de 
30 anos, através do Programa Núcleo Integrado 
de Estudos e Apoio à Terceira Idade – NIEATI, do 
Centro de Educação Física e Desportos. Participa 
desde a criação do “Fórum Gaúcho das IES com 
Ações Voltadas ao Envelhecimento” no ano 2000 na 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul – PUCRS.

O Programa NIEATI, foi criado em 1984 e vem 
oferecendo junto a comunidade de Santa Maria e 
região, oportunidades de atividades físicas e outros 
projetos para a Terceira Idade, visando a valorização 
dos idosos, o aumento da autonomia e melhoria da 
qualidade de vida dos mais velhos. A iniciativa partiu 
do Professor José Francisco Silva Dias – Juca, que em 
sua dissertação de Mestrado, questionou se o Curso 
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de Educação Física formava recursos humanos para 
trabalhar com os mais velhos.

O objetivo do trabalho desenvolvido pelo 
NIEATI ficou assim definido: 

Melhorar a autonomia física e intelectual dos velhos da co-
munidade, mantendo a dependência cada vez mais distan-
te, só assim conseguiremos de maneira multidisciplinar, 
manter por mais tempo a maior de todas as liberdades do 
homem, qual seja, a saúde.

Trinta anos depois, esse objetivo parece muito 
atual, na medida em que hoje a literatura gerontológica 
apresenta “autonomia e independência” como 
focos do trabalho desenvolvido com os idosos. Hoje 
em dia tornou-se “corriqueiro” falar das questões 
demográficas e de visibilidade dessa parte da 
população, o que representava no início dos anos 80, 
uma originalidade, ou até mesmo uma excentricidade, 
visto que nesse período, a educação física ainda 
estava fortemente ligada às questões do esporte.

O PROGRAMA NIEATI E SUAS DIMENSÕES 

1. Projetos de extensão:

a) Grupos de Atividades Físicas para a terceira 
idade – GAFTI; 

b) Idoso, Natação e Saúde; 
c) Aluno Especial II – Voltando a Estudar; 
d) Terceira Idade da Dança; 
e) Movimento e vida – Atividades Físicas e 

Recreativas em Asilos; 
f) Coral da Terceira Idade – “Cantando a Vida”; 
g) Ciclo de cinema “Envelhecimento”.

2. Divulgação do conhecimento:

Revista científica CADERNO ADULTO, indexa-
da já no seu segundo ano, com uma triagem semestral 
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de 1.000 exemplares, apresentando artigos, ensaios, 
vivências e opiniões. Além da revista e dos artigos 
científicos, alguns livros também foram produzidos 
nesses anos de história. Apresentamos alguns deles: 
“Atividade Física para a terceira idade” – José 
F. Silva Dias – 1989; “Universidade e Terceira Ida-
de: percorrendo novos caminhos” – Giovana Mazo 
– 1998; “Contribuições ao trabalho com a tercei-
ra idade” – Marco Aurelio Acosta – 2002; “Os novos 
tempos da velhice: reflexões, críticas e propos-
tas” – José F. Silva Dias – 2004; “Acampavida – 10 
anos” – Marco Aurelio Acosta – 2008.

3. Assistência a entidades:

- Apoio às iniciativas de prefeituras que dese-
jam iniciar o trabalho com idosos. Seria praticamente 
impossível listar os nomes das prefeituras que foram 
apoiadas nessa perspectiva, o certo é que o trabalho 
gradativamente se multiplicou em nossa região.

- Palestras/cursos nos locais mais variados: 
órgãos de classe, escolas, postos de saúde, entidades 
governamentais, etc., levando conhecimento acadê-
mico até os mais variados locais.

- Atividade de mobilização dos idosos, tanto 
em causas pontuais, como em datas cívicas, como o 
desfile do dia da pátria.

4. Promoção de eventos:

- ACAMPAVIDA: evento no qual, idosos en-
contram os antigos amigos, fazem amizades, apro-
veitam para dançar, aprender coisas novas e assistir 
a apresentações artísticas, têm-se constituído, em 
todos estes anos, como um espaço de aprendizagem 
permanente, tanto para os idosos como para quem 
trabalha com eles. Nesses 16 anos de evento, tivemos 
uma média de 1.044 idosos.
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- Seminários	Científicos: Pensando na pos-
sibilidade de criação do “Mestrado em Gerontologia”, 
planejamos a partir de 2010 um evento denominado 
“Seminário de Pesquisa/Extensão sobre Terceira 
Idade/Envelhecimento”, que tem se realizado desde 
então, com as presenças de pesquisadores renoma-
dos na Gerontologia.

- Curso de formação em Gerontologia: orga-
nizado regularmente para qualificar pessoas interes-
sadas no trabalho com os mais velhos.

5. Formação de recursos humanos: 

Na Graduação o NIEATI articula a formação 
através dos projetos de extensão com qualificação 
em habilidades inerentes ao projeto (Dança, Hidro, 
etc.). São ofertadas também duas Disciplinas: DCG 
“Atividades Físicas para a Terceira Idade” desde o 
ano 1992, criada e ministrada pelo Prof. Juca, e para 
o Curso de Bacharelado “Educação física e Enve-
lhecimento” iniciando em 2009, criada e ministrada 
pelo Prof. Marco Aurelio Acosta. Aprovado em 2013, 
o “MESTRADO EM GERONTOLOGIA” surge como re-
sultado desse processo histórico, e com início no se-
gundo semestre de 2014.

Em todas essas instâncias, é necessário des-
tacar como principal característica a sincronia teoria 
– prática, quando os alunos são chamados a ter con-
tato direto com os idosos.
6. Representação política:  

Nesses anos de atividades, o NIEATI manteve 
de forma paralela, uma forte atuação em outras ins-
tâncias, como a vida política da sociedade. Participou 
na organização/promoção de várias edições do En-
contro Municipal de Idosos de Santa Maria, come-
çando em 1986 quando existia o Conselho do Idoso 
de Santa Maria – CISMA, antes da criação do Conse-
lho Municipal do Idoso – COMId em 1997. 
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Do ponto de vista institucional, o NIEATI re-
presenta a Universidade Federal de Santa Maria no 
“Fórum Gaúcho das Instituições de Ensino Supe-
rior com Ações Voltadas ao Envelhecimento”, ins-
tância que articula várias IES do RS, desenvolvendo 
pesquisas e atividades políticas. O NIEATI representa 
ainda a UFSM em eventos e/ou atividades relaciona-
das à Terceira Idade e ao envelhecimento.

Caracterizando-se com um Programa Univer-
sitário multidimensional, aposta na interação entre 
diferentes áreas de conhecimento, tradicionalmente 
denominado de interdisciplinaridade. 

Abordando a natureza da interdisciplinarida-
de, Jeckel-Neto (2000, p. 19-20) assim se refere:

a natureza do processo de envelhecimento que 
permeia todos os aspectos da vida de uma pessoa, dos 
biológicos aos sociais, exige que a sua investigação 
também seja feita de maneira integrada, Aqueles 
que quiserem realizar investigações científicas 
sérias do processo de envelhecimento deverão 
buscar necessariamente o estudo em equipe. Esta 
equipe deve ser constituída de um grupo de pessoas 
das mais diversas origens profissionais, propiciando 
não apenas um estudo multidisciplinar, mas o 
grupo deverá estabelecer uma organização interna 
que o capacite a desenvolver uma interdisciplinar 
eficiente.   

Criado em 1984, o Núcleo Integrado de Estu-
dos e Apoio à Terceira Idade situa-se em período es-
pecífico da vida brasileira. A constatação da época, 
de que pouco – ou quase nada – se fazia para a ter-
ceira idade em nosso país, baseou-se em pesquisa 
feita com várias escolas de educação física brasilei-
ras, verificando-se a inexistência de disciplinas e/ou 
projetos de extensão para essa população. Vale citar 
que essa constatação coincide com a I Assembleia 
Mundial sobre o envelhecimento, realizada em Vie-
na em 1982, e que chega à constatação semelhante 
em nível mundial.
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Registre-se aqui o consenso do pioneirismo 
do Serviço Social do Comércio – SESC de São Paulo, 
que a partir de 1963 desenvolve atividades com 
aposentados, em um trabalho embrionário que 
gradativamente “contaminaria” todo o país. Anos 
depois, seus técnicos fazem visita à Universidade 
francesa de Tolouse, e no retorno criam o primeiro 
modelo de universidade para a Terceira Idade. 

Devemos lembrar aqui também o impacto da 
obra clássica de Simone de Beauvoir, “A velhice”, lan-
çada na França em 1970, que chega ao Brasil em 
tradução de 1990, e que inaugura os debates, tanto 
acadêmicos, como sociais, sobre a Terceira Idade. No 
início dos anos 70, começa na já citada Universidade 
de Toulouse, na França, sob orientação de Pierre Vel-
las, um conjunto de ações para os servidores aposen-
tados daquela instituição e que demonstravam boas 
condições para ainda desenvolverem atividades va-
riadas. Essa percepção, aliás, permitiu a criação do 
neologismo “terceira idade”, descolando o envelheci-
mento do peso social/etário atribuído a essa fase da 
vida.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A seguir apresentaremos uma análise de ques-
tões elaboradas para compreender o trabalho das 
IES com ações voltadas ao envelhecimento. Registre-
se que as questões foram respondidas pelo Coorde-
nador do Programa e gestor do Centro de Educação 
Física e Desportos, onde se situa o Programa.

Buscar a interação foi apontada como uma 
característica fundamental do trabalho desenvolvido 
pelas Instituições de Ensino Superior do Rio Grande 
do Sul, articuladas através do Fórum Gaúcho. Aqui 
interação pode ser entendida como “a capacidade 
de duas ou mais pessoas empenhadas em trabalhar 
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juntas”. O entrevistado aponta a necessidade de IES, 
Prefeituras, SESC e outras entidades, pensarem em 
ações conjuntas, evitando o sombreamento.

Sobre a contribuição do Fórum, considera-se 
fundamental para otimizar recursos humanos e fi-
nanceiros, entendendo-se otimizar como “extrair o 
melhor rendimento possível, no que concerne a qual-
quer área de atividade”. Para o entrevistado significa 
que as experiências multiplicadas entre as IES po-
dem servir como referência, tanto aquelas que resul-
taram em bons produtos/serviços, como aquelas que 
não frutificaram, evitando assim, gasto de tempo, 
energia e recursos.

Outra contribuição situa-se na possibilidade 
de ampliar parcerias, entendida aqui como “arranjo 
em que duas ou mais partes estabelecem um acordo 
de cooperação para atingir interesses comuns”. Para 
o entrevistado, uma sugestão de parceria foi um 
projeto de Pesquisa encaminhado ao Ministério dos 
Esportes, envolvendo quatro Universidades Federais 
do Rio Grande do Sul, UFSM, UFPel, FURG e UFRGS. 
Seu objetivo era fazer um levantamento das ações 
geradas pela Educação física junto aos idosos.

Sobre o tempo de participação da UFSM no 
Fórum, ocorre desde sua criação no ano 2000, 
junto com outras Instituições, atendendo ação do 
Fórum Nacional de Coordenadores de Projetos da 
Terceira Idade, ocorrido em 1999. Destacando que 
a Instituição possui ações de ensino, pesquisa e 
extensão voltadas ao envelhecimento humano desde 
o ano de 1984. 

Sobre esse registro histórico Cachioni e Neri 
(2008) em estudo de referência destacam no Brasil, 
entre outros, sete Programas Universitários com 
caráter mais histórico, e que foram mais detidamente 
investigados, pois são os precursores. Eles são 
apresentados a seguir em ordem cronológica em 
transcrição literal das autoras (p. 37):
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• 1982 – NETI/UFSC: Universidade Federal 
de Santa Catarina/SC;

• 1984 – NIEATI/UFSM: Universidade 
Federal de Santa Maria/RS;

• 1990 – PUCCAMP: Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas/SP;

• 1991 – CREATI/UPF: Universidade de 
Passo Fundo/RS;

• 1992 – UnATI/UERJ: Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro/RJ;

• 1992 – U3I – UNIMEP: Universidade 
Metodista de Piracicaba/SP;

• 1995 – UNATI/ESALQ: Universidade 
Superior de Agricultura “Luis de Queiroz” 
– Piracicaba/SP.

A UFSM possui Grupo de Pesquisa específico 
na temática do envelhecimento, registrado no 
Diretório de Grupos do CNPq como “Grupo de Estudos 
e Pesquisa em Gerontologia – GEPEG”, desde 2008. 
Apresenta também disciplinas na graduação e na 
pós-graduação, conforme apresentado na introdução. 
Desde 2014 conta com o Mestrado em Gerontologia, 
situado na Grande Área Interdisciplinar.

Dentro dessa Grande Área, situam-se todos 
os Programas Brasileiros de Envelhecimento/
Gerontologia. Esse novo campo, de acordo com Prado 
e Sayd (2006), se estabelece a partir das “tecnologias 
de diferenciação”, que permitiram identificar o 
envelhecimento como um processo. São apresentados 
então os chamados “saberes médicos” no início do 
século XX, a “instituição das aposentadorias” e a 
“criação de Asilos de velhos”. Essas três tecnologias 
articuladas, fizeram emergir pela primeira vez, um 
esboço do que se chama hoje de conhecimento sobre 
o envelhecimento.
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Sobre a questão se o projeto/programa da sua 
IES segue alguma regulamentação/determinação 
externa, a UFSM segue o Fórum de Extensão das 
IES. Sobre o modelo de gestão utilizado pela IES para 
as ações voltadas ao envelhecimento, a UFSM não o 
apresenta, mas conta com a participação e presença 
dos idosos em instância decisória, por exemplo, 
através de reunião mensal realizada com Presidentes 
de grupos de convivência.

A UFSM participa do Fórum Gaúcho das IES 
com Ações Voltadas ao Envelhecimento desde sua 
origem em 2000, participando ativamente dos vários 
encontros. Como já afirmado anteriormente, a rele-
vância do Fórum está na possibilidade de estabele-
cer parcerias com outras IES, seja em atividades de 
pesquisa, de extensão ou aproveitando experiências 
de extensão. Sobre outros programas de extensão, o 
NIEATI participa do “Conexão de saberes”, programa 
de extensão da UFSM, articulando ações nas ILPI’s.  

O evento ACAMPAVIDA é exemplo de interação 
com outros cursos, pois reúne 14 cursos de graduação 
tanto da UFSM como da Universidade Franciscana 
– UNIFRA, Faculdades Integradas de Santa Maria 
– FISMA e Universidade Luterana – ULBRA, para 
multiplicar conhecimentos acadêmicos aos mais 
velhos.  Em 16 edições realizadas desde 1998, 
durante dois dias reúne uma média histórica de 1.044 
idosos, em torno da mediação do conhecimento e da 
convivência, dentro da Universidade. 

ALGUMAS CONCLUSÕES...

De forma pontual e objetiva, espera-se, através 
da realização ininterrupta dos principais projetos que 
compõe o Programa do Núcleo Integrado de Estudos e 
Apoio a Terceira Idade, resulte em ganhos qualitativos, 
através de capacitações específicas, com incremento de 
novas metodologias e troca de conhecimentos. Espera-
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se maior visibilidade do Núcleo no cenário institucional 
que trata do tema envelhecimento humano, através da 
participação efetiva de seus membros nos principais 
eventos nacionais na área; e produção de recursos 
acadêmico-didáticos que atendam a formação 
profissional, em especial na Unidade do CEFD, que 
preveem atividades complementares com as diversas 
populações, além de práticas curriculares específicas 
no contexto da Terceira Idade.

Para acompanhamento desse programa ado-
tamos vários indicadores, alguns mais subjetivos e 
outros objetivos. Entre os subjetivos encontram-se 
os relatos dos participantes, que são via de regra, re-
petitivos em conteúdo, dando conta dos benefícios de 
participar nos projetos, como os orgânicos os sociais, 
etc.

Destaque-se que inciativas como a do “Fórum 
Gaúcho” devem ser multiplicadas, articulando 
ações, Instituições e pessoas, para construirmos 
melhores condições de vida para todos, incluindo 
aqui, nossos velhos. Interação, otimização e parcerias 
são indicadores muito significativos de um trabalho 
melhor executado em rede.
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AÇÕES VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO: O CASO DA 
UNIVERSIDADE DE CRUZ ALTA – 

UNICRUZ

Dinara Hansen
Solange Beatriz Billig Garces

INTRODUÇÃO

A Universidade de Cruz Alta (UNICRUZ) é 
uma instituição comunitária, sem fins lucrativos, 
localizada na região Noroeste do estado do Rio Grande 
do Sul e tem como abrangência de atuação o Conselho 
Regional de Desenvolvimento (COREDE) do Alto 
Jacuí. Este COREDE é constituído por “14 municípios 
com características essencialmente agrícolas e com 
um número representativo de pessoas com mais 
de 60 anos que dependem da produção rural, mas 
que também nas últimas décadas contribuem com 
os processos migratórios do campo para a cidade”. 
(GARCES et al., 2015, p. 18). Além desse COREDE, 
outra região vizinha é o COREDE Alto da Serra do 
Botucaraí, onde a UNICRUZ também tem atuação. 
Somadas a população de pessoas idosas de ambos os 
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COREDEs abrange um total de 37.573 idosos (IBGE, 
2011). 

Além disso, os dados demográficos de todo o 
País demonstram que o envelhecimento populacional 
é uma temática que atingirá todas as instituições 
e, como questão social de grande relevância na 
contemporaneidade, não poderia ficar de fora da 
pauta das instituições educacionais, sobretudo as de 
Ensino Superior. Diversos autores salientam que as 
Universidades têm papel fundamental na formação 
de recursos humanos e/ou no trabalho a ser 
desenvolvido diretamente com os idosos (BARROS, 
2006; ARAUJO; CARVALHO, 2005; OLIVEIRA; 
D’ALENCAR, 2011).

Alerta a esse fato, a UNICRUZ, desde os anos 
de 1990 insere essa temática em suas ações. Inicia 
suas ações através da formação do Grupo de Tercei-
ra Idade “Valorização da Vida”, onde alunos e pro-
fessores do Curso de Educação Física desenvolviam 
atividades de recreação e lazer. Mais tarde outras 
atividades foram se agregando como a ginástica, os 
jogos adaptados, a hidroginástica, a pintura em tela, 
as oficinas de produção textual, além das excursões 
e viagens recreativas. 

Nesse período, entendeu-se que os cursos 
de graduação também deveriam estudar essas 
questões e inseriu-se a temática em alguns cursos 
da UNICRUZ, através de disciplinas (como o caso 
da Educação Física, Fisioterapia e Enfermagem) 
assim como conteúdos relacionados à temática em 
outros cursos, tais como Farmácia e Direito. Muitos 
trabalhos de conclusão de curso foram e ainda são 
realizados nessa área. Todavia, a grande crítica que 
se fez em relação a esse período é que a Universidade 
tratava as questões do envelhecimento de forma 
isolada em algumas disciplinas. 

A partir dessa discussão, algumas ações 
importantes ocorreram na UNICRUZ que modificaram 
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essa visão. A primeira delas foi a participação da 
UNICRUZ na criação do Conselho Municipal do 
Idoso, cujos representantes institucionais até hoje 
têm representação e atuação efetiva no mesmo; outra 
ação importante foi a constituição do GIEEH – Grupo 
Interdisciplinar de Estudos do Envelhecimento 
Humano, no ano de 2000 e, que em 2002 foi 
cadastrado na plataforma dos Grupos de Pesquisa 
do CNPq. A constituição do grupo efetivou ações de 
pesquisa e de extensão na Universidade com uma 
produção científica na área bastante efetiva. Ainda, 
nesse mesmo período, ano de 2000, a UNICRUZ inicia 
participação no Fórum das Instituições de Ensino 
Superior (IES) com Ações Voltadas ao Envelhecimento 
e, do qual até hoje faz parte efetivamente.

Outra ação importante da UNICRUZ foi a criação 
da UNATI – Universidade Aberta à Terceira Idade, 
no ano de 2008, o que fortaleceu a participação dos 
idosos na Universidade. Essa opção da Universidade 
permite afirmar que: 

[...] esse processo é importante, possibilitando a 
convivência intergeracional com os jovens. Motivo 
pelo qual permite que os idosos sintam-se integran-
tes da sociedade contemporânea, independente da 
idade cronológica que possuam, derrubando pre-
conceitos e mitos de que a sociedade é um espa-
ço apenas para a juventude. (GARCES; BRUNELLI; 
HANSEN, 2011, p. 179).

Ainda, dentre as ações efetivadas pela UNICRUZ 
em relação ao envelhecimento, cabe destacar o 
relevante trabalho desenvolvido em relação à questão 
do envelhecimento como um “Direito Humano”. 
Essas ações foram desenvolvidas por intermédio da 
inserção da UNICRUZ no Programa Rede Escola de 
Governo da FDRH (Fundação para o Desenvolvimento 
de Recursos Humanos do Estado do Rio Grande do 
Sul), através do qual executou o Programa de Gestão 
de Políticas Públicas para os Direitos Humanos com 
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ênfase para a diversidade geracional (envelhecimento). 
Essa participação possibilitou que a UNICRUZ 
desenvolvesse 17 seminários sobre a Rede de Proteção 
e Defesa da Pessoa Idosa (RENADI), percorrendo todo 
o Estado, pois estes abrangeram 17 regiões, sendo 
elas: Alto Jacuí; Missões; Fronteira Noroeste; Sul; 
Campanha; Vale do Rio dos Sinos; Vale do Taquari; 
Médio Alto Uruguai; Paranhana; Fronteira Oeste; 
Metade Sul; Central; Serra; Várzea; Celeiro; Litoral 
Norte e região Norte. Os dados levantados sobre a 
real situação da RENADI nas regiões envolvidas, bem 
como a participação da UNICRUZ nesse programa 
foram publicados em livro.1

Cabe destacar que, as ações realizadas pela 
UNICRUZ na área do envelhecimento se destacam 
tanto no ensino, como na extensão e na pesquisa. 
Mas é nessa última (pesquisa) que a atuação tem 
se destacado nos últimos anos, especialmente com 
pesquisas voltadas para a área da saúde, com 
projetos aprovados nos editais do PPSUS (Programa 
de Pesquisa para o SUS: gestão compartilhada 
em saúde) nos anos de 2006 (um projeto), 2009 
(um projeto) e 2013 (quatro projetos). O relato das 
experiências da UNICRUZ na valorização e promoção 
da saúde do idoso foi relatado no livro “Saúde: a 
contribuição da extensão universitária”.2

Nesse sentido, é que este capítulo tem o objetivo 
de trazer a visão dos gestores e dos coordenadores 
das ações voltadas ao envelhecimento da UNICRUZ, 
visando contribuir com a pesquisa “Pensando no 
envelhecimento: estudo dos cenários das IES do 
RS”, com o propósito de caracterizar os programas 
1  KEITEL, A.; HANSEN, D.; PERANZONI, V. (Orgs.). Rede escola de Gov-

erno: seminários regionais de Capacitação da Rede de Proteção e Aten-
dimento à Pessoa Idosa. Curitiba, PR: CRV, 2014. 

2 GARCES, S. B. B. et al. A experiência da UNICRUZ na valorização e 
promoção da saúde do idoso. In: GARCIA, B. R. Z.; BAPTISTA, G. L. 
(Orgs.). Saúde: a contribuição da extensão universitária. Joinville, SC: 
Editora da Univille, 2013. p. 11-26.
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participantes e profissionais envolvidos nas ações 
das IES que participem do Fórum Gaúcho das IES 
com Ações Voltadas ao Envelhecimento.

VISÃO DOS GESTORES ACERCA DAS AÇÕES 
VOLTADAS AO ENVELHECIMENTO

As Universidades vêm sendo, cada vez mais, 
desafiadas a desenvolver atividades voltadas para os 
idosos devido ao fato de esta população estar vivendo 
mais, e com mais tempo disponível para atividades não 
unicamente de trabalho, mas também de educação. 
Os idosos que atualmente retomam o caminho da 
educação o fazem não apenas pela perspectiva da 
atualização cultural, da busca por novos vínculos 
sociais ou como atividades para ocupar o tempo 
livre. Procuram atividades para desenvolvimento 
de habilidades específicas e para uso prático dos 
conhecimentos através de espaços educativos mais 
críticos e contextualizados. (LEÃO, 2008). 

Neste sentido, os gestores universitários 
necessitam reconhecer esta realidade que se 
apresenta, identificando e estimulando possibilidades 
de inclusão da população idosa junto às suas 
Instituições de Ensino Superior, garantindo assim 
os direitos da pessoa idosa previstos na legislação 
vigente. 

Buscando verificar o conhecimento dos 
gestores da UNICRUZ acerca das ações voltadas 
para pessoas com mais de 60 anos na Instituição, 
foi realizada pesquisa através de entrevista com 
representantes da Reitoria, os quais responderam às 
questões referentes às ações ofertados para os idosos 
e participação no Fórum Gaúcho das IES com Ações 
Voltadas ao Envelhecimento. 

Participaram da pesquisa quatro gestores, 
com cargos vinculados a Reitoria e Pró-Reitorias da 
UNICRUZ. Quando questionados acerca do período 
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de início de atividades de ensino, pesquisa e/ou 
extensão voltados para idosos somente dois souberam 
responder, todavia, todos ressaltaram haver projetos 
de pesquisa e extensão bem como grupo de pesquisa 
vinculado à área. 

Mesmo havendo na IES oferta de dois progra-
mas de extensão voltados para idosos, dois gestores 
desconheceram a existência destes, porém três rela-
taram existir projetos de extensão. Estes projetos e 
programas de extensão universitária proporcionam ao 
idoso o conhecimento acumulado em todas as áreas, 
prestando assistência à população, através do diálo-
go, das trocas de experiências, facilitando o processo 
de ensino e aprendizagem, além de constituírem-se 
em campos de intervenções práticas que auxiliam o 
aprendizado e a capacitação dos idosos. (GOMES et 
al., 2014).

Na UNICRUZ, pessoas com mais de 35 anos 
podem realizar ingresso especial aos cursos de gra-
duação, sem prestar vestibular, porém este benefício 
não foi identificado como um diferencial no ingresso 
para idosos. 

Houve contradição entre as respostas referentes 
à oferta de descontos para idosos e disciplinas 
disponíveis junto aos cursos de graduação. Isto 
se justifica, pois a UNICRUZ disponibilizou estas 
disciplinas a partir do primeiro semestre de 2015, 
período posterior à coleta dos dados da pesquisa. Cabe 
destacar que a tendência ao estímulo da presença de 
idosos na IES é antiga, sendo desenvolvida há anos, 
através das iniciativas do projeto UNATI e o programa 
“Ative-se”, que permitem a inclusão de idosos em 
atividades esportivas, recreativas e intelectuais. 

Em 2015, três cursos foram ofertados à 
população de idosos: o já conhecido Inclusão Digital 
na Terceira Idade e os inéditos Vivências Acadêmicas 
e Curso de Formação para a Terceira Idade. Apesar da 
semelhança dos públicos de interesse, as propostas 
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são distintas por objetivos, nível de dedicação, duração 
e investimento. 

O programa Vivências Acadêmicas permite que 
pessoas com mais de 50 anos acompanhem disciplinas 
do Ensino Superior, mesmo que não tenham concluído 
o Ensino Médio, oportunizando vivências teóricas e 
práticas para esta faixa etária, acerca de conteúdos 
específicos ao mesmo tempo em que proporciona 
momentos de convivência intergeracional. Para 
cursar estas disciplinas, os idosos recebem 50% de 
desconto nas mensalidades. Já, o Curso de Formação 
para a Terceira Idade oferta, durante dois anos, 
formação acerca de leitura e interpretação de texto, 
alimentação e gastronomia e memória e raciocínio, 
em uma iniciativa interdisciplinar.

Quanto às propostas especiais de cursos de 
pós-graduação para pessoas com mais de 60 anos, 
todos os gestores referiram não haver, o que vem 
ao encontro com a realidade da época em que foi 
realizada a pesquisa, porém qualquer idoso pode, se 
graduado, ingressar nos cursos de pós-graduação 
lato sensu e stricto sensu da IES. 

Referente à maneira como a IES se articula 
com as ações voltadas ao envelhecimento do 
governo/município/estado foi possível perceber 
que dois gestores desconhecem esta articulação 
e os demais destacaram a participação efetiva no 
Conselho Municipal do Idoso e na organização e 
execução das Conferências Municipais bem como 
participação das Conferências Estadual e Nacional. 
Um destes gestores destacou também a participação 
da IES junto ao Governo do Estado no programa de 
formação continuada para servidores públicos sobre 
o envelhecimento, realizado em 17 municípios do 
Estado, através do Programa Rede Escola de Governo.

Especificamente sobre o Fórum Gaúcho 
das IES com Ações Voltadas ao Envelhecimento, a 
maioria dos gestores manifestou conhecer o evento, 



126   

porém quanto ao tempo de participação da IES nas 
ações deste Fórum, dois não souberam afirmar, um 
relatou ser desde 2000 e outro desde 2010, o que 
demonstra certo desconhecimento de tais ações por 
parte da maioria. 

Três gestores destacaram a relevância do 
Fórum por caracterizar-se como um espaço norteador 
e de fortalecimento para o planejamento e realização 
de ações voltadas para o envelhecimento na IES bem 
como ambiente científico de troca de saberes. Isto 
pode ser identificado através das falas:

“Fundamental na contribuição das diretrizes 
para as ações realizadas na nossa IES” (Gestor 1).

“O Fórum das IES com Ações Voltadas ao En-
velhecimento humano é indispensável pois norteia as 
ações das IES e traz essa importante temática social 
para o centro das discussões nas IES” (Gestor 2).

“Acredito que o Fórum é de grande relevância 
como espaço de interlocução, troca de saberes e 
fortalecimento de ações que vislumbrem o mesmo 
horizonte nas ações das IES voltadas à temática do 
envelhecimento” (Gestor 3).

Dentre as sugestões para encaminhamentos 
ao Fórum sobre o tema do envelhecimento no ensino 
superior destacaram-se criação de programas 
governamentais de apoio aos idosos no Ensino 
Superior, encontros do Fórum de forma itinerante 
entre as IES envolvidas, atuação conjunta com as 
UNATIs, vagas nas equipes multidisciplinares para 
a profissão dos gerontólogos, efetivação de políticas 
públicas de educação voltadas para o envelhecimento, 
relacionadas com as demandas identificadas nas 
Conferências e maior discussão entre gestores das 
IES. 

Assim, foi possível perceber que todos os 
gestores envolvidos destacaram sugestões pertinentes 
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ao Fórum, porém demonstraram reconhecer somente 
parcialmente, na época da pesquisa, as ações 
disponibilizadas à população de idosos, pela IES.

VISÃO DE COORDENADORES DE 
PROGRAMAS E AÇÕES VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO NA UNICRUZ 

As atividades de ensino, pesquisa e extensão 
voltados para a área do envelhecimento vem sendo 
desenvolvidas há aproximadamente quinze anos na 
UNICRUZ, tendo como responsáveis docentes das 
mais diversas áreas de formação, os quais coorde-
nam grupos de docentes colaboradores, acadêmicos 
bolsistas e voluntários. Estes, em 2014, também 
participaram da pesquisa “Pensando no envelheci-
mento: estudo dos cenários das IES do RS”, no in-
tuito de caracterizar os programas e os profissionais 
envolvidos nas ações das IES.

Dentre estes coordenadores, responderam 
ao questionário seis sujeitos, dos quais cinco eram 
docentes com titulação de mestrado e um acadêmico 
de graduação, todos de diferentes cursos da área da 
saúde. 

A maioria dos coordenadores relatou estar en-
volvida em projetos de pesquisa e extensão voltados 
para o envelhecimento a cerca de cinco anos ou mais 
(n=4), demonstrando estabilidade no grupo que coor-
dena tais atividades na UNICRUZ. O maior tempo de 
participação nos projetos pode estar associado ao 
fato de estes coordenadores integrarem o GIEEH por 
mais de cinco anos.

Todos os entrevistados destacaram conhecer 
os projetos de pesquisa e extensão voltados para o 
envelhecimento da IES bem como a existência de 
grupo de pesquisa na área, o que novamente pode ser 
justificado pelo fato de todos os docentes integrarem o 
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GIEEH. Mesmo assim, três entrevistados destacaram 
que algumas destas ações ocorrem de forma isolada 
e não realizadas em grupo.

Quanto à participação dos idosos em projetos 
de extensão e/ou ações isoladas, todos referiram ha-
ver adesão por parte deste público, porém dois en-
trevistados relataram a não adesão dos idosos em 
projetos de pesquisa, discordando da realidade, pois 
conforme já explicitado, muitos foram os projetos de 
pesquisa já realizados com idosos ao longo da exis-
tência do GIEEH, vistas à relevância da temática nos 
últimos tempos. 

Os coordenadores demonstraram maior conhe-
cimento, quando comparado aos gestores, referen-
te às vantagens oferecidas aos idosos pela IES. Pre-
dominaram relatos de descontos para alunos idosos 
nos diversos cursos da IES e oferta de disciplinas de 
graduação para os mesmos. O contrário foi observa-
do nas respostas referentes à oferta de disciplinas na 
pós-graduação lato sensu e stricto sensu, para a qual 
predominaram respostas negativas e quanto à oferta 
de vestibular diferenciado para idosos, três responde-
ram não. Isto demonstra que, mesmo todos realizando 
atividades voltadas para os idosos, ainda há desco-
nhecimento de iniciativas que favorecem o ingresso de 
idosos nos cursos da IES.

Mesmo havendo iniciativas de inserção dos 
idosos na IES, todos os entrevistados responderam 
não haver adesão, por parte deste público, às disci-
plinas da graduação, pós-graduação lato sensu, stric-
to sensu e ao vestibular diferenciado. Pode-se justifi-
car este fato a não gratuidade dos cursos associado 
às condições financeiras da maioria do público idoso, 
que em grande maioria recebe entre um e dois sa-
lários mínimos oriundos da aposentadoria. (FARIAS; 
SANTOS, 2012).

Em relação à articulação das ações voltadas à 
Terceira Idade com os demais programas da Univer-
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sidade, um sujeito não respondeu e os demais reco-
nheceram estas ações. Na IES, busca-se constante-
mente a articulação das ações realizadas com idosos 
junto a outros projetos e programas de pesquisa e ex-
tensão como, por exemplo, a interação entre os ido-
sos e a equipe do Projeto Rondon e Núcleo de Ação 
em Pró-Direitos Humanos da IES. 

Todos destacaram as ações realizadas com 
os idosos, concordando entre si em suas respostas, 
abordando principalmente a interdisciplinaridade vi-
venciada (inclusão digital, hidroginástica, educação 
em saúde, arteterapia, acesso aos cursos de gradua-
ção, cursos de extensão, entre outros).

Sobre a importância do Fórum e a participação 
por parte dos sujeitos que responderam ao questio-
nário, dois não responderam e os outros quatro ma-
nifestaram conhecimento acerca da participação da 
IES junto ao Fórum, discordando sobre o tempo de 
participação, e somente um manifestou já ter parti-
cipado do Fórum. Estes quatro sujeitos destacaram 
algumas ações desenvolvidas no momento da parti-
cipação dos eventos e a importância desta participa-
ção. 

Dentre as principais ações desenvolvidas pelo 
Fórum das IES os coordenadores destacaram ser um 
espaço de articulações políticas e mobilização de or-
ganizações sociais; aproximação das IES e sociali-
zação das ações; discussões sobre envelhecimento e 
oficinas envolvendo os idosos; troca de conhecimento 
das atividades entre as IES; ações de pesquisa e es-
tudos sobre a temática e discussão sobre os direitos 
dos idosos.

Quanto à relevância do Fórum para a Univer-
sidade todos os sujeitos souberam elencar pontos 
importantes, destacando-se a troca de conhecimen-
to dentre os programas já existentes relacionados ao 
envelhecimento; discussão acerca das problemáticas 
relacionadas ao envelhecimento; possibilidade de 
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ampliação e melhor desenvolvimento dos programas 
de pesquisa e extensão da Universidade; reflexão 
acerca das ações realizadas na IES. 

Assim, dentre as questões referentes ao histó-
rico de participação no Fórum, relevância do mesmo 
para a IES e articulação das ações voltadas para o 
envelhecimento da IES com os demais programas, 
destacaram-se: 

Visibilidade: pode ser entendida como enfati-
zar, dar destaque. Nesta categoria os entrevistados 
falaram da relevância do Fórum Gaúcho das IES, e o 
quanto ele proporciona espaço para apresentar o que 
acontece em cada universidade, como se pode obser-
var na seguinte fala:

“A UNICRUZ participa desde o início da 
existência do Fórum e isto proporcionou a IES uma 
trajetória importante no enaltecimento das discussões 
a este tema. Desta forma, possibilitou à UNICRUZ um 
reconhecimento regional e nacional através de suas 
publicações” (Coordenador 3).

“A divulgação das ações da própria universidade 
assim como criar espaços cada vez maiores de 
discussão acerca das problemáticas relacionadas ao 
envelhecimento” (Coordenador 2).

Aprendizagem: Esta categoria refere-se à 
possibilidade de aquisição de novos conhecimentos 
e experiências. As respostas destacam a contribuição 
do Fórum na troca de experiências entre as IES com 
consequente construção de conhecimento acerca das 
temáticas que envolvem o envelhecimento. As falas a 
seguir exemplificam tais aspectos:

“Para mim a principal relevância é a troca de 
conhecimento dentre os programas relacionados ao 
envelhecimento” (Coordenador 1).

“A IES se fez representar no Fórum de modo 
a discutir as questões pertinentes no momento e 
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participando efetivamente de painéis de debates e 
produção bibliográfica em conjunto com as demais IES 
participantes” (Coordenador 2).

“Aprendizado permanente, troca de experiên-
cias, reflexão sobre as atividades realizadas, pers-
pectivas de ações a serem planejadas e executadas” 
(Coordenador 6).

Através destes relatos é possível identificar 
que os coordenadores dos projetos e programas 
voltados para a população de idosos da UNICRUZ 
demonstraram maior conhecimento sobre o Fórum 
quando comparados aos gestores da IES, porém ainda 
demonstram limitações em algumas especificidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através do exposto é possível concluir que a 
UNICRUZ vem desenvolvendo uma variada gama de 
ações voltadas para o público idoso, porém alguns 
gestores e coordenadores de projetos e programas 
ainda desconhecem algumas iniciativas.

Referente à participação no Fórum Gaúcho 
das IES com Ações Voltadas ao Envelhecimento, por 
parte de representantes da Universidade, é possí-
vel destacar que, mesmo reconhecendo a relevância 
do evento, gestores e coordenadores demonstraram 
pouca participação assim como conhecimento restri-
to e/ou individualizado acerca deste evento. Destaca-
se assim a necessidade, por parte dos organizadores, 
de maior divulgação e incentivo a participação no Fó-
rum, bem como, de maior socialização dos resultados 
obtidos através das discussões realizadas no evento.
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AÇÕES VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO: O CASO DA 

UNIJUÍ

Evelise Moraes Berlezi
Leopoldo Schonardie Filho

Maria Cristina Pansera de Araujo

O envelhecimento humano, com a melhoria 
das condições de vida, resulta dos avanços culturais 
e da promoção da saúde. Segundo os dados de 2011 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE, a população com mais de 60 anos de idade 
soma cerca de 23,5 milhões de brasileiros. A média 
de idade do idoso já ultrapassa os setenta anos. Neste 
ritmo, segundo a Organização Mundial da Saúde 
– OMS, o Brasil no ano de 2025 será o sexto país 
do mundo em número de idosos. O aumento desta 
população e da expectativa média de vida humana faz 
com que as instituições públicas e privadas busquem 
melhores e maiores informações e ações a respeito do 
envelhecimento com qualidade de vida. 

No mundo globalizado, a saúde e o bem-
estar da população deixam de ser responsabilidade 
de entidades públicas e/ou particulares para 
congregarem em um só esforço, o bem comum de seu 
povo. O processo de viver saudável em todas as etapas 
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da vida é favorecido pelas práticas de atividades 
físicas no cotidiano e no lazer, na assistência médica, 
no acesso a alimentação saudável, na redução de 
consumo de bebidas alcoólicas e de tabaco. Quanto 
ao atendimento profissional à população idosa, a 
responsabilidade não é só de uma área, mas sim 
de uma equipe altamente qualificada que dialoga 
sobre as necessidades e a complexidade do processo 
de envelhecimento saudável. A preocupação destes 
profissionais em proporcionar um envelhecimento 
bem-sucedido a esta população, deixa de ver o sujeito 
velho como um ser biológico, de uma única área, 
para responder a complexidade que é o ser humano 
dentro dos princípios de um ser histórico, social e 
cultural. Carlan,  Panisson e Schonardie Filho (2009, 
p.171) observam que “As novas tecnologias, produtos, 
tratamentos convencionais e alternativos por meio 
das práticas corporais surgem com o objetivo de 
auxiliar e contribuir na perspectiva de qualificar a 
saúde e a qualidade de vida do sujeito”. Os mesmos 
autores (p. 172) esclarecem que esta qualidade 
de vida deve-se a “mudança de comportamento, 
tais como agregar em sua rotina de vida práticas 
corporais regulares, reeducação alimentar, lazer e 
outros” comportamentos.

A preocupação social com o velho não é 
recente. Neste sentido, “assembleia revolucionária 
francesa, em 22 de agosto de 1790, ao sancionar o 
direito de receber uma remuneração fixa todos os 
que tivessem fielmente servido o Estado por pelo 
menos 31 anos e tivessem atingido a idade superior 
a 50 anos”. (GUARINI apud BELATO, 2009, p. 28). 
Segundo Oliveira, Scortegagna e Oliveira (2014, p. 
239) “a gerontologia educacional surgiu nos Estados 
Unidos na década de 70 e no Brasil ela começou a ser 
estudada nos anos 90”.

O objetivo geral da pesquisa foi “caracterizar 
os programas participantes e profissionais envolvi-
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dos nas ações das Instituições de Ensino Superior 
(IES) que participam do Fórum Gaúcho das IES com 
Ações Voltadas ao Envelhecimento” (PROJETO DO 
FÓRUM GAÚCHO, 2014). Assim, foi solicitado, atra-
vés de questionários, aos gestores e coordenadores 
das IES Gaúchas filiadas ao Fórum, informações da 
Instituição a respeito de suas ações e que têm como 
agentes principais o velho. O estudo tem um delinea-
mento descritivo, com um corte transversal coleta-
do de forma prospectiva em uma amostra composta 
pelos diretores, coordenadores e professores dos di-
versos cursos da Instituição. Assim, a Universidade 
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do 
Sul – UNIJUÍ coletou informações de seus gestores 
(Reitor e Vice-Reitora de Pós-Graduação, Pesquisa e 
Extensão) e dos coordenadores de cursos ou de pro-
jetos (Nutrição, Ciência da Saúde, Fisioterapia/Ge-
rontologia, Psicologia, Educação Física e Educação) 
com ações voltadas ao envelhecimento. 

RESULTADOS

O Fórum Gaúcho das Instituições de Ensino 
Superior com Ações Voltadas ao Envelhecimento 
surgiu no ano 2000 e a primeira coordenação foi feita 
pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul – PUCRS. A coordenação com gestão de dois 
anos é exercida pela Instituição de Ensino Superior 
filiada ao Fórum, e têm como tarefa, no final do 
segundo ano, realizar um evento com a participação 
de todas as Instituições filiadas.

As questões destinadas para os gestores foram 
respondidas pelo Reitor Professor Doutor Martinho 
Luiz Kelm e pela Vice-Reitora de Pós-Graduação, 
Pesquisa e Extensão Professora Doutora Evelise 
Morais Berlezi. Segundo os gestores, a Universidade 
Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul 
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– UNIJUÍ está situada na região noroeste gaúcha com 
campus nas cidades de Ijuí, Santa Rosa, Três Passos 
e Panambi. 

A UNIJUÍ vem participando do Fórum Gaúcho 
há 15 anos, ou seja, desde a sua criação. Antecipan-
do-se a esta organização, a UNIJUÍ, desde 1999, vem 
desenvolvendo, oficialmente, um Programa contínuo 
de atendimento o Idoso, nas áreas de assistência/
ensino/pesquisa e extensão. As ações de maior des-
taque que identificam esta IES são cinco: projetos de 
extensão; projetos de pesquisa; grupos de pesquisa; 
especialização lato sensu e programa institucional. 
Além destes, de modo reduzido e isolado, existem nos 
Departamentos e Cursos, trabalhos de ensino, pes-
quisa e extensão voltados ao Idoso.

Os projetos/programas desenvolvidos pela 
Instituição seguem a determinação externa que é o 
Estatuto do Idoso (Lei 10.741/03), nos artigos 20 a 
25 do 5º capítulo, observa que “o idoso tem direito 
à educação, respeitando a peculiar condição de sua 
idade”. Neste sentido, segundo a observação do Rei-
tor “Todas as ações devem levar em conta esse docu-
mento norteador”. Assim, o modelo de gestão utiliza-
do pela UNIJUÍ é prevencionista. Também as ações 
desenvolvidas no Fórum Gaúcho são transmitidas ao 
Reitor e demais interessados pelos representantes le-
gais da Instituição junto ao Fórum.

As articulações diretas que a Universidade 
mantem com os governos municipais e do Estado 
ocorrem através da participação em Conselhos Mu-
nicipais que tratam da temática, como o Conselho da 
Saúde e do Idoso e o Conselho da Assistência Social. 
Com relação às verbas orçamentárias dos governos, 
Oliveira, Scortegagna e Oliveira (2014, p. 239) obser-
vam que “as ações governamentais para o idoso vol-
tam-se na maioria das vezes para questões de saúde 
e da própria previdência, alegando-se poucos recur-
sos para outras ações”. Estes poucos recursos afe-
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tam as ações de instituições parceiras que poderiam 
oferecer maior e melhor assistência aos idosos.

Quanto à relevância do Fórum para a Institui-
ção, os entrevistados responderam que “Os represen-
tantes da Instituição que participam do Fórum procu-
ram multiplicar as diretrizes definidas nas ações que 
desenvolvem na Instituição”. Com esta declaração, 
percebemos a importância do Fórum para UNIJUÍ e a 
confiança e apoio por parte dos dirigentes para com 
seus representantes. 

Apresentando resultados mais pontuais de 
ações, a UNIJUÍ respondeu as solicitações da Pes-
quisa com as áreas que têm atividades diretas com o 
idoso como: assistência, pesquisa, extensão e/ou en-
sino. Assim, nove professores coordenadores destas 
áreas responderam as solicitações do Fórum. Estes 
coordenadores que representam suas áreas possuem 
a seguinte titulação: quatro com o título de doutor e 
cinco com o título de mestre ou estão frequentando 
o curso de doutorado. Os nove entrevistados repre-
sentam áreas de conhecimento como: Nutrição, Ciên-
cia da Saúde, Fisioterapia/Gerontologia, Psicologia, 
Educação Física, e Educação. Um dos entrevistados 
não forneceu a área do conhecimento. Quanto ao 
tempo de permanência e de atuação no projeto que 
coordena, a maioria, cinco sujeitos, está vinculada 
há mais de cinco anos. Este tempo de atuação no 
projeto, pela maioria dos sujeitos entrevistados, ga-
rante uma estabilidade de continuidade em favor do 
idoso na Instituição. Também, Baltes e Baltes (1990, 
p.4) observam que para “... o envelhecimento bem 
sucedido precisa de uma avaliação sustentada em 
uma perspectiva multidimensional, na qual fatores 
objetivos e subjetivos sejam considerados dentro de 
um contexto cultural, que contém demandas espe-
cíficas”. Pensamos que estes coordenadores, que re-
presentam diversas áreas do conhecimento, podem 
possibilitar amplas ações em favor do velho. 
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Questionados sobre as principais ações desen-
volvidas pelo Fórum durante seus anos de existência, 
a maioria, cinco coordenadores, destacam: a) reali-
zação de eventos que abordam temas como espaço 
de discussão sobre as ações relativas ao envelheci-
mento e que são desenvolvidas em cada IES; b) rea-
lizações de congressos; c) publicações de livros e re-
vistas; d) discussão sobre o envelhecimento humano 
e as condutas a serem tomadas nas áreas da saúde 
e educação; e) orientação para qualidade de vida e 
prevenção cardiopatas. Estas ações, segundo Tam-
bara e Gonçalves (2009, p. 97), auxiliam “as políticas 
públicas de saúde destinada a atender à demanda 
oriunda das pessoas que se encontram na terceira 
idade e visam à manutenção das habilidades físicas e 
mentais, necessárias para uma vida independente e 
autônoma”. Quatro dos coordenadores questionados 
não responderam o solicitado. Percebemos que estes 
quatro sujeitos, que não responderam, têm pouco co-
nhecimento das atividades desenvolvidas no Fórum. 
Com isto ficou visível que “os representantes das IES 
terão de intensificar as informações e atividades de-
senvolvidas no Fórum”.

Quanto a relevância do Fórum Gaúcho das IES 
para a Universidade, a maioria dos coordenadores 
entrevistados respondeu que para uma maior parti-
cipação de Idosos na Universidade deve ser construí-
da uma política de trabalho entre o Fórum e a IES 
para ter resultados como: a) socializar e multiplicar 
as ações; b) um órgão que integre as IES e que tra-
balhe exclusivamente com a Terceira Idade; c) pos-
sibilidade de discussão e de condutas; d) elaboração 
de projetos em conjunto entre as IES; e) constante 
trocas de informações; f) construir políticas de tra-
balhos sobre o envelhecimento; g) trazer mais idosos 
para a Universidade. Estas manifestações espelham 
a necessidade de se efetivar uma maior integração 
entre as IES e estas com o Fórum que venha em favor 
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do Idoso. A UNIJUÍ possui um quadro de professores 
Sênior em franca produtividade. Um dos incentivos 
seria convidar estes professores a participarem de 
grupos de estudos e discussões e como resultado fu-
turo a criação da Universidade Aberta ou da Terceira 
Idade. 

Nas respostas de múltiplas escolhas identifica-
das pelos pesquisados e que questionavam as ações 
desenvolvidas na Instituição, a maioria dos sujeitos 
responderam: a) ações isoladas; b) projetos de exten-
são; c) grupo de pesquisa; d) disciplinas na gradua-
ção; e) curso de especialização em lato sensu. Um 
menor número dos sujeitos entrevistados respondeu: 
a) desconto para os idosos nos cursos de graduação; 
b) poder frequentar disciplinas no PPG; c) programa 
institucional, cursos de extensão; d) ações com a co-
munidade externa. Não foram mencionados, pelos 
entrevistados, os cursos de mestrado e doutorado e 
vestibular diferenciado.

Os sujeitos questionados sobre as ações de en-
sino, pesquisa e extensão que são desenvolvidos pela 
IES e que possuem maior adesão pela população ido-
sa, à maioria dos entrevistados responderam, como 
destaque: a) projetos de extensão; b) projetos de pes-
quisa; c) projetos de ações isoladas que na sua maio-
ria são desenvolvidos pelas disciplinas nos cursos de 
graduação. Com um número menor de manifestações 
aparecem: a) grupos de pesquisa; b) disciplinas na 
graduação e PPG; c) especialização lato sensu; d) Pro-
grama Institucional; e) cursos de extensão; f) ações 
comunitárias. Não foram citadas as ações como: a) 
desconto para pessoa idosa; b) cursos de mestrado 
e doutorado; c) vestibular diferenciado. Ao fazer um 
resgate histórico do velho produtivo e o velho tido 
como estorvo social, Belato (2009, p. 20) observa que 
“... a velhice é marcada pelo signo da contradição. A 
extinção das responsabilidades sociais pode significar 
reconhecimento, respeito ou, ao contrário, desprezo, 
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peso, incomodo social”. Segue o autor falando que “o 
velho ainda pode, não raras vezes, gozar do respeito 
e apreço apenas enquanto for física e mentalmente 
válido e ser simplesmente excluído, a seguir, quando 
sua decadência física e mental o tiver convertido em 
peso e estorvo social”. Estas observações reforçam a 
intenção da criação de grupos de estudos e discus-
sões no recinto da Universidade. 

As ações voltadas à Terceira Idade que se 
articulam, de modo amplo, com os demais programas 
da Universidade e que se destacam são: a) o Programa 
Integrado para a Terceira Idade – PITI, vinculado 
ao Curso de Educação Física no Departamento 
de Humanidades e Educação (DHE); b) o Centro 
de Atividade Física na sala ambiente no Campus 
de Santa Rosa/RS; c) o Centro de Referência em 
Atenção à Saúde da Pessoa Idosa – PAI, estruturado 
em assistência/ensino/pesquisa, vinculado ao 
Departamento de Ciências da Vida (DCVida), em 
parceria com hospitais e municípios da região 
noroeste do Estado; d) Curso de Pós-Graduação 
lato sensu em Geriatria e Gerontologia, coordenado 
pelos Departamentos DCVida e DHE; e) a Coleção 
Envelhecimento: saberes e vivências, mantida pela 
Editora UNIJUÍ, que teve início, em 2014, e atingiu 
visibilidade internacional; e f) as Revistas Contexto 
e Educação do DHE e Contexto e Saúde do DCVida. 
Estas principais ações voltadas para a pessoa idosa 
que a Universidade proporciona, demonstra e garante 
a preocupação que a mesma tem com o bem-estar, o 
futuro promissor e seguro desta população que se 
destaca no século XXI.

a) O Programa Integrado para a Terceira Idade 
– PITI. Tem como principais objetivos: promo-
ver uma melhor qualidade de vida, amenizan-
do os efeitos fisiológicos, prevenindo doenças 
acarretadas pela idade; resgatar a autoima-
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gem e o autoesclarecimento; participar e con-
viver com grupos similares no município de 
Ijuí/RS; e proporcionar ao mundo acadêmico 
um espaço didático/pedagógico no campo do 
ensino, pesquisa e extensão. O seu funciona-
mento se dá através ensino com aulas volta-
das às atividades físicas, esportivas e de lazer. 
Reforça estas ações quando Berlezi (2009, p. 
260) observa que “A prática de uma ativida-
de física propicia que o idoso se torne mais 
autônomo, mais independente e mais sadio, 
pois boas condições de saúde física; interfe-
rem diretamente na diminuição da angústia, 
relacionando-se ainda aos altos níveis de in-
tegração social e autoestima”. Atualmente 
dispõe de 180 vagas, sendo cinco grupos que 
totalizam 150 senhoras, e um grupo de 30 
senhores. Estes participantes têm atividades 
semanais de 2ª a 6ª feiras. Também é um es-
paço didático/pedagógico para os acadêmicos 
exercitarem suas docências; a Pesquisa, como 
espaço para os cursos da Universidade e de-
mais interessados, fazerem suas pesquisas 
sobre o velho nos diversos seguimentos bio/
físico/social/psíquico; a Extensão, quando o 
Programa interage com as comunidades inter-
nas e externas, servindo também de marke-
ting para a Universidade. Este Programa con-
ta com a orientação de dois professores e de 
quatro acadêmicos bolsistas CIEE, os quais 
estão alocados no DHE.

b) O Centro de Atividade Física na sala ambiente 
no Campus de Santa Rosa/RS. Tem como ob-
jetivo principal assistir à população da grande 
Santa Rosa no que se refere à recuperação fi-
siológica e um estado de saúde adequado para 
o bem viver do ser humano. Possui um coor-
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denador e dois acadêmicos com bolsa CIEE, 
lotados no DHE. O atendimento aos pacientes 
é feito individualmente, principalmente aos 
cardiopatas. 

c) O Centro de Referência em Atenção à Saúde 
da Pessoa Idosa – PAI, estruturado em 
assistência/ensino/pesquisa, vinculado 
ao DCVida e em parceria com hospitais e 
municípios da região noroeste do Estado. 
É um projeto de extensão universitária 
que propõe um novo modelo assistencial 
envolvendo uma equipe multiprofissional, 
acadêmicos voluntários e bolsistas dos cursos 
de Graduação em Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia e Nutrição, coordenados pelos 
professores destes cursos. O objetivo principal 
do projeto é a classificação do risco de 
internação e/ou reinternação hospitalar de 
idosos a partir de um instrumento proposto 
por Boult (1994) e a elaboração de um plano 
de cuidado interdisciplinar pela equipe, onde 
todos são responsáveis. Atualmente o projeto 
atua junto a duas Unidades de Estratégia de 
Saúde da Família do município de Ijuí/RS.

d) O Curso de Pós-Graduação Lato Sensu em 
Geriatria e Gerontologia, coordenado pelos 
Departamentos DCVida e DHE, tem como 
objetivo principal a formação de recursos 
humanos com alta competência técnica e com 
capacidade de atuação na rede de atenção à 
saúde do idoso em todos os níveis: promoção, 
prevenção, assistência e reabilitação. A 
estrutura curricular se dá por: a) Unidade 
Temática – Gerontologia; b) Unidade Temática 
II – Senescência e Senilidade; c) Unidade 
Temática III – Atenção a Saúde do Idoso; e 
d) Unidade Temática IV – Estilo e Qualidade 
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de Vida no Envelhecimento. Os encontros 
são presenciais, quinzenalmente na 6ª feira e 
sábado.

e) A Coleção Envelhecimento: saberes e vivências, 
mantido pela Editora UNIJUÍ.  Iniciou sua 
publicação no ano de 2014. Neste ano foram 
publicados três títulos: a) Fundamentos 
do Método Científico Aplicado às Pesquisas 
Gerontológicas, tendo como autores Ivana 
Beatrice Manica da Cruz, Euler Esteves Ribeiro 
e Karin Viegas; b) Envelhecimento: um Processo 
Multidimensional, (volume 1), Organizadores 
Ana Cristina Viana Campos, Evelise Moraes 
Berlezi e Antonio Henrique da Mata Correa e 
atingiu visibilidade internacional; e c) Direito do 
Idoso: Os Novos Desafios das Políticas Públicas 
(volume 2), Organizadores Ana Cristina Viana 
Campos, Evelise Moraes Berlezi e Antonio 
Henrique da Mata Correia.

f) As Revistas Contexto e Educação do DHE e 
Contexto e Saúde do DCVida são periódicos 
com abrangência internacional e espaços 
de publicação de pesquisas realizadas na 
graduação, pós-graduandos dos cursos de 
especialização, mestrado e doutorado, da 
UNIJUÍ e de outras instituições brasileiras e 
internacionais que pretendem divulgar suas 
publicações no campo do ensino, da pesquisa 
e/ou da extensão.

No momento em que a transição demográfica 
brasileira está a favor do velho e ocorre de modo 
acelerado, é essencial que os poderes públicos e 
civis, como um todo, se unam para oferecer ao 
velho uma qualidade de vida digna e adequada às 
suas necessidades. Neste sentido, e como podemos 
observar, nas informações acima, com relação às 
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ações desempenhadas pela UNIJUÍ, entendemos 
que a mesma está fazendo sua parte ampliando as 
oportunidades de atuação no sentido de acolher os 
idosos e propiciar novas relações, que permitam o 
desenvolvimento destes sujeitos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa, proporcionada pelo Fórum 
Gaúcho e financiada pela FAPERGS, veio beneficiar 
as Universidades, que fazem parte deste grupo, no 
sentido de levantar informações atualizadas por 
parte das IES sobre as ações internas e externas que 
vêm fazendo em favor da velhice. Também, atualiza 
e quantifica informações a respeito de ações como 
assistência, ensino, pesquisa e extensão que vêm 
sendo feitas em favor do velho no Estado do Rio 
Grande do Sul. 

A UNIJUÍ, parceira nessa pesquisa, pode 
rever as ações que vem sendo feitas nos Cursos e 
Departamentos da Instituição, para beneficiar 
e garantir um envelhecimento bem-sucedido e 
com qualidade, amenizar os efeitos fisiológicos, 
prevenir doenças acarretadas pela idade, resgatar 
a autoimagem, o auto esclarecimento, participar e 
conviver com grupos similares. No mundo acadêmico, 
um espaço didático/pedagógico, nos campos da 
assistência, do ensino, da pesquisa e da extensão, 
constitui uma questão relevante para a construção 
de propostas educativas que envolvam as diversas 
gerações, de maneira que os diálogos intergeracionais 
ampliem o conhecimento dos sujeitos para produzir 
uma vida de qualidade. Forma parceria com hospitais 
e municípios da região noroeste do Estado e envolve 
equipes multiprofissionais dos diversos cursos de 
graduação e pós-graduação, acadêmicos e bolsistas 
e também membros da comunidade externa. 
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Além das ações voltadas ao envelhecimento, 
a UNIJUÍ proporciona aos seus professores, 
acadêmicos e a comunidade externa a possibilidade de 
publicações científicas produzidas em favor do idoso 
na Coleção envelhecimento: saberes e vivências, nas 
Revistas Contexto e Educação e Contexto e Saúde, 
todas editadas pela sua própria Editora.

Na medida em que os resultados foram 
identificados, foi possível observar pequenas 
fragilidades, que precisam ser superadas como uma 
melhor conexão entre extensão, ensino e pesquisa 
nos diversos cursos e departamentos, como também 
entre campus. Assim, pretende-se fortalecer não 
somente os campi de Ijuí e Santa Rosa com assistência 
ao idoso, mas também, tornar mais efetivas aquelas 
ações voltadas ao envelhecimento nos Campi de 
Panambi e Três Passos. Na comunidade externa, 
ampliar ainda mais, as relações com os municípios 
parceiros da UNIJUÍ, nas áreas da assistência, 
ciências, tecnologia, saúde e lazer.

Entre as perspectivas futuras pretende-
se implantar um Programa Institucional amplo, 
orientado por três eixos temáticos que são: – Atenção 
integral à saúde do idoso; – Atenção social como 
inclusão social e educação; – Formação de recursos 
humanos. 

As sugestões, que encaminhamos ao Fórum, 
sobre o envelhecimento no ensino superior e 
informações preventivas são: “...desenvolver ações 
que preparem os trabalhadores para a aposentadoria 
de forma antecipada, apresentando alternativas e/
ou novos projetos que possam envolvê-los em áreas 
sociais ou outras informações de interesse de cada 
aposentado. Estas sugestões preventivas para com o 
idoso demonstram a preocupação que a Universidade 
tem com esta faixa etária da população, apoiando 
todas as iniciativas propostas pelos membros da 
Congregação Universitária e parceiros.
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AÇÕES VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO: O CASO DO 

CENTRO UNIVERSITÁRIO LA SALLE – 
UNILASALLE

Juliana Ludwig Justo
Paula Souza Cabral

INTRODUÇÃO

O Centro Universitário La Salle, inspirado 
nos Princípios Pedagógicos da Província Lassalista, 
constituída por Religiosos do Instituto dos Irmãos 
das Escolas Cristãs (Irmãos Lassalistas), oferece uma 
educação cristã baseada nos fundamentos de São 
João Batista de La Salle.

Tem em sua gênese características voltadas 
para a formação de educadores. Para tanto, propõe-
se a oportunizar ao educando uma pedagogia que 
viabilize a produção, a apropriação e a socialização do 
conhecimento, necessárias para a compreensão da 
realidade que o cerca e para que possa intervir nessa 
realidade progressivamente, buscando alcançar 
níveis mais complexos do desenvolvimento de suas 
capacidades humanas. 

O projeto da UNIVERSIDADE ABERTA DA TER-
CEIRA IDADE – UNATI-UNILASALLE segue modelos já 
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implantados de universidades abertas à Terceira Idade e 
tem como metas oferecer assistência e educação à popu-
lação idosa. Visando uma educação inclusiva, adaptada, 
com ênfase no autocuidado, na promoção da saúde e na 
cidadania. O caráter contínuo do projeto justifica-se pelo 
fato do mesmo apresentar um plano de crescimento em 
sua abrangência, com número maior de oficinas e ativi-
dades oferecidas a cada ano, assim como a inserção de 
atividades assistenciais de caráter clínico e de prestação 
de serviços. Beneficiar-se a população idosa da comuni-
dade canoense e região com o projeto, pelo mesmo ser 
um instrumento de educação continuada voltada à Ter-
ceira Idade e que possibilitará o desenvolvimento do ser 
humano em diversos campos, assim como sua socializa-
ção, auxiliando-a, dessa forma, a aproximar-se dos con-
ceitos modernos de saúde, de qualidade de vida e dos 
conceitos da gerontologia, autonomia e funcionalidade. 

O UNILASALLE participa do Fórum Gaúcho das 
Instituições de Ensino Superior com Ações Voltadas 
ao Envelhecimento desde 2009 com atuação efetiva. 
Somos assíduos nas reuniões, participando das dis-
cussões sobre as ações voltadas ao envelhecimento do 
nosso estado. Organizamos junto às Instituições se-
diadoras do Fórum esse evento, que tem caráter cien-
tífico envolvendo acadêmicos, professores e idosos.

No biênio de 2015/2016 o Centro Universitário 
La Salle – UNILASALLE será a Instituição sediadora 
do Fórum Gaúcho das Instituições de Ensino Superior 
com Ações Voltadas ao Envelhecimento.

O Objetivo Geral do projeto UNATI/UNILASAL-
LE é proporcionar ao idoso um contexto de extensão 
com caráter integrador, assistencial, de ensino e pes-
quisa e formar recursos humanos para trabalhar com 
a Terceira Idade.

Objetivos específicos:
• Promover uma educação com base em valo-

res éticos e morais numa perspectiva huma-
nista;
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• Oferecer vivências nas diversas situações 
pedagógicas para Terceira Idade;

• Possibilitar a construção da autonomia do 
idoso permitindo a investigação da própria 
prática e estimulando o aprender a apren-
der;

• Incentivar a progressiva autonomia intelec-
tual e profissional do idoso;

• Promover uma sólida formação geral, ne-
cessária para que o idoso supere os desa-
fios do envelhecimento saudável;

• Organizar um modelo pedagógico capaz de 
atender às demandas da sociedade idosa;

• Fortalecer a articulação da teoria com a 
prática, valorizando o ensino com a pes-
quisa individual e coletiva, assim como os 
estágios e a participação em atividades de 
extensão.

CARATERÍSTICAS SOBRE A UNATI/
UNILASALLE

O Centro Universitário La Salle – UNILASALLE 
preocupa-se em atender essa população para 
construir um envelhecimento saudável e de muito 
aprendizado, visando à autonomia do idoso por mais 
tempo. Sendo assim, a UNATI/UNILASALLE desde o 
ano de 2010 vem desenvolvendo atividades para a 
Terceira Idade com o intuito de tornar o tempo livre 
dos idosos mais produtivo para uma busca de sua 
autonomia.

Para Ferrari, (2002, p. 102) o dimensionamento 
do lazer reside na possibilidade de suscitar atitudes 
ativas durante a utilização do tempo livre, como a 
participação consciente e voluntária na vida social, 
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opondo-se ao isolamento e ao recolhimento social, e a 
exigência de um progresso pessoal livre, pela busca, na 
utilização do tempo livre de um equilíbrio, na medida 
do possível pessoal, entre o repouso, a distração e o 
desenvolvimento contínuo e harmonioso.

A UNATI/UNILASALLE organiza-se em formato 
de oficinas que são oferecidas buscando informar 
aos idosos assuntos pertinentes à qualidade de vida 
durante o processo de envelhecimento.

Temos oferecido oficinas sugeridas pelos 
próprios idosos, sendo que as mesmas são ministradas 
por professores, voluntários e estagiários. As oficinas 
de informática buscam a inclusão digital do idoso, pois 
muitas vezes ele se vê obrigado a estar conectado, já 
que a família pode morar longe e também deseja que 
o mesmo participe mais da vida digital, através de 
postagens de fotos, redes sociais e conversas virtuais. 
Nas oficinas de idiomas (inglês e espanhol) o objetivo 
é ensinar ao idoso uma nova língua, possibilitando 
assim um novo aprendizado e estimulando sua 
memória. Oferecemos, também, oficinas direcionadas 
a escrita que possibilitam o conhecimento e a criação 
de textos em diferentes formatos. A partir de uma 
dessas oficinas, que tem como título Palavras ao 
Vento: O Jornal da UNATI, houve a criação de um 
blog contendo os textos produzidos em aula.

Oferecemos oficinas de caráter contínuo de 
exercícios físicos, como: Equipe UNATI, que são Jogos 
Adaptados, Musculação, Natação, Alongamento, Yoga 
e Dança. Essas oficinas iniciam no mês de março e 
encerram no mês de dezembro.

A Universidade Aberta da Terceira Idade 
utiliza, em recursos humanos, uma coordenadora, 
uma secretária e professores de diversas áreas do 
conhecimento, além de estagiários e voluntários.

No ano de 2012, a UNATI implementou uma 
novidade: propôs a dois idosos que oferecessem 
oficinas em suas áreas de conhecimento. Assim, um 
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idoso que é professor de inglês aposentado, passou 
a oferecer a oficina Soltando a Língua, que trata do 
ensino básico e avançado do idioma Inglês. A outra 
oficina trata de artesanato, onde a idosa ensina aos 
alunos/colegas uma técnica de pintura em tecidos. 
As oficinas eram de caráter experimental, mas como 
obtivemos sucesso, continuam ocorrendo para que o 
idoso possa transmitir com maior ênfase e intensidade 
seus conhecimentos prévios.

Essas ações estão respaldadas pelos seguintes 
pressupostos legais: 

Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/2003):

Art. 25. O Poder Público apoiará a criação 
de universidade aberta para as pessoas idosas e 
incentivará a publicação de livros e periódicos, de 
conteúdo e padrão editorial adequados ao idoso, que 
facilitem a leitura, considerada a natural redução da 
capacidade visual.

Art. 2º O idoso goza de todos os direitos 
fundamentais inerentes à pessoa humana, sem 
prejuízo da proteção integral de que trata esta Lei, 
assegurando-se-lhe, por lei ou por outros meios, todas 
as oportunidades e facilidades, para preservação de 
sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento 
moral, intelectual, espiritual e social, em condições 
de liberdade e dignidade.

Art. 20. O idoso tem direito a educação, cultura, 
esporte, lazer, diversões, espetáculos, produtos e servi-
ços que respeitem sua peculiar condição de idade.

Art. 21. O Poder Público criará oportunidades 
de acesso do idoso à educação, adequando currículos, 
metodologias e material didático aos programas 
educacionais a ele destinados.

§ 1º Os cursos especiais para idosos incluirão 
conteúdo relativo às técnicas de comunicação, 
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computação e demais avanços tecnológicos, para sua 
integração à vida moderna.

§ 2º Os idosos participarão das comemorações de 
caráter cívico ou cultural, para transmissão de conheci-
mentos e vivências às demais gerações, no sentido da pre-
servação da memória e da identidade culturais.

Art. 22. Nos currículos mínimos dos diversos 
níveis de ensino formal serão inseridos conteúdos 
voltados ao processo de envelhecimento, ao respeito 
e à valorização do idoso, de forma a eliminar o pre-
conceito e a produzir conhecimentos sobre a matéria.

Dessa forma, a UNATI/UNILASALLE preocupa-
se em oferecer as oficinas que venham ao encontro 
dos idosos para melhorar sua qualidade de vida e 
autonomia no seu processo de envelhecimento.

Segundo Papaléo Neto e Queiroz (2007), pode-
se afirmar que a sociabilidade e educação são dois 
dos maiores responsáveis pela promoção do envelhe-
cimento saudável e, como consequência, pela melho-
ra da qualidade de vida.

Os principais desafios encontrados na 
realização deste projeto são compreender e atender 
as diferentes manifestações da cultura, do cotidiano, 
do social, do político e da saúde dos idosos com 
mais de 60 anos presentes na sociedade, buscando 
através do conhecimento acadêmico a reinserção 
deste cidadão ao encontro do conhecimento para um 
envelhecimento saudável e com qualidade de vida.

ANÁLISE QUALITATIVA DA PESQUISA 
REALIZADA PELO FÓRUM GAÚCHO DAS 
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR COM 
AÇÕES VOLTADOS AO ENVELHECIMENTO

Respondeu ao questionário para os coordena-
dores um sujeito, a Coordenadora da Universidade 
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Aberta da Terceira Idade – UNATI, que é responsá-
vel pelas oficinas oferecidas e decide junto com a 
Pró Reitoria Acadêmica por todo processo dentro da 
UNATI. Em relação ao seu tempo de atuação no pro-
jeto que coordena, atua há cinco anos, desde 2010, 
demonstrando que há uma estabilidade. Esse será 
identificado com Coordenador 1.

Respondeu ao questionário dos gestores um 
sujeito, a Pró-Reitora Acadêmica. Esse será identifi-
cado como Gestor 1.

Sobre a importância do Fórum e a participação 
por parte do Coordenador 1 que respondeu ao 
questionário, que participa efetivamente do Fórum e 
percebe a importância do Fórum na sua Universidade. 

Quanto a relevância do Fórum para a Univer-
sidade, o Coordenador 1 respondeu que as ações do 
Fórum são relevantes para as ações para o envelhe-
cimento dentro de cada IES e, também, para a visibi-
lidade de cada IES diante das outras IES.

Na categoria de visibilidade a resposta do 
Coordenador 1 do UNILASALLE foi:

“A relevância são as discussões sobre as 
nossas ações. A visibilidade de umas ações com as 
outras universidades” (Coordenador 1).

Nessa percepção da categoria da visibilidade, 
percebe-se que as discussões entre as IES, corrobo-
ram para pensar, repensar e melhorar as ações do 
envelhecimento na comunidade. Pensar de forma 
mais significativa a mudança do envelhecimento, ou 
seja, pensar hoje o envelhecimento de forma mais 
participativa dentro das IES.

Na categoria da aprendizagem o Fórum vem 
colaborar em uma pesquisa conjunta com todas as 
IES, fala do Gestor 1 do UNILASALLE:

“Além de espaços de encontro, integração, troca 
de experiências, o Fórum poderia estimular a pesquisa 
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em conjunto envolvendo e estimulando as IES em torno 
da temática. Apoiar e incentivar publicações sobre 
envelhecimento.” (Gestor 1).

A aprendizagem também é incentivada pelo 
Fórum, pelas discussões realizadas nas reuniões, 
mas como foi citado pelo gestor do UNILASALLE:

“Sim, de muita importância, por trabalhar a 
temática do envelhecimento com uma abordagem 
científica/acadêmica” (Gestor 1).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Importante pensar no envelhecimento junto 
a outras Instituições de Ensino de Superior e suas 
diferentes atividades e realidades que, muitas vezes, 
perpassam pelas nossas realidades e dificuldades.

Percebe-se a relevância do Fórum para os 
estudos do envelhecimento e o quanto os gestores da 
nossa instituição reconhecem isso.

Desenvolver um trabalho em grupo sempre 
terá mais força e visibilidade, tanto na comunidade 
acadêmica quanto na própria sociedade, por isso as 
discussões do Fórum sobre as ações do envelheci-
mento no estado se tornam tão significativas, porque 
há um fortalecimento em grupo. O resultado desse 
fortalecimento e também amadurecimento do Fórum 
está no resultado dessa pesquisa, que mostra que o 
UNILASALLE, reconhece o trabalho desenvolvido no 
Fórum.

Pensando dessa forma, a UNATI/UNILASALLE 
se beneficia também, porque mostra para os idosos a 
sua importância na sociedade e o processo de envelhe-
cimento através de pesquisas e encontros com outros 
grupos das outras Instituições de Ensino Superior.

Considerando a importância dessa pesquisa e 
toda a representatividade que a mesma terá, os ido-
sos se beneficiam e as Instituições de Ensino Supe-
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rior também, porque assim podemos juntos pensar 
os desafios contemporâneos do envelhecimento.
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AÇÕES VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO: O CASO DA 

UNIVERSIDADE DE SANTA CRUZ DO 
SUL – UNISC

Silvia Virginia Coutinho Areosa
Juliana Rohde

INTRODUÇÃO

Este capítulo vai contar um pouco da história 
das ações realizadas para população idosa nas 
universidades e na UNISC.

No início da década de 80, as ações voltadas 
aos idosos chegaram à América Latina através das 
Universidades Abertas e a primeira com sede no 
Instituto de Estudos Superiores de Montevidéu no 
Uruguai nasceu com base nos princípios da UNI3 de 
Genebra na Europa. O Uruguai foi o primeiro país da 
América do Sul a implantar o modelo de Universidade 
Aberta para a Terceira Idade, o qual se estendeu por 
outros países como o Paraguai, a Argentina, o Chile, 
o Panamá, a Venezuela, o México e por fim no Brasil, 
onde se instalou em Passo Fundo/RS. A partir daí 
várias Instituições de Ensino Superior (IES), foram 
criando as suas ações de forma isolada através de 
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atividades de Extensão ou de forma integrada como 
Universidades Abertas (as chamadas UNATI’s).

Hoje já há um aumento da oferta de programas 
educacionais para idosos, temos como exemplo as 
Universidades Abertas para a Terceira Idade prolife-
radas em todo o país desde a década passada. Estas 
Universidades têm uma proposta diferente para os 
idosos que antes não tiveram a oportunidade de es-
tudar, pois elas instrumentalizam os idosos com co-
nhecimentos e informações e possibilitam uma maior 
interação entre gerações e, destas com o mundo.  

Em 1993 surge o primeiro movimento da 
UNISC, através do curso de Educação Física, na pes-
soa da professora Zelia Natalia Coletti Ohlweiller, que 
implementa junto à Universidade um espaço de aten-
dimento aos idosos da comunidade. Depois de inicia-
das as ações como a Hidroginástica para a Terceira 
Idade, a Caminhada Gerações a Caminho, os Jogos 
para Integração do Idoso, várias atividades foram 
implantadas por outras áreas do conhecimento. As 
ações foram crescendo e em 1998 surgiu o Programa 
Terceira Idade na UNISC – Programa TIU – projeto in-
terdisciplinar e interdepartamental, agregando pes-
quisa à extensão, sob a coordenação da Professora 
Carmem Lúcia de Lima Helfer na época Coordenado-
ra de Extensão e atualmente nossa Reitora. 

E assim, em 2000, é criado, junto ao CNPq, 
o grupo de pesquisa “Realidade, Exclusão e Cida-
dania na Terceira Idade”, momento em que vários 
professores da instituição se juntam para fortalecer o 
grupo de trabalho com a temática do envelhecimen-
to, unindo a pesquisa, o ensino e a extensão.

Neste mesmo ano surge o Fórum Gaúcho das 
Instituições de Ensino Superior com Ações Volta-
das ao Envelhecimento, coordenado inicialmente, 
pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul – PUCRS, com o objetivo de refletir e avançar 
frente aos desafios do envelhecimento humano, asso-
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ciado à realidade e aos compromissos educacionais e 
científicos das Instituições que trabalham com a Ter-
ceira Idade. A Professora Zelia Ohlweiller represen-
tando a UNISC participou deste movimento desde o 
seu início. Também tivemos como representantes da 
UNISC no Fórum o Professor Nestor Ross e a Profes-
sora Francisca Wichmann que antecederam a atual 
representante. 

Hoje temos a satisfação de contar com 17 ins-
tituições gaúchas que fazem parte do Fórum. Desta 
forma, há 14 anos, professores, acadêmicos, volun-
tários e alunos da Terceira Idade se reúnem, periodi-
camente, para troca de experiências entre as Institui-
ções de Ensino Superior, alternando sua coordenação 
entre as instituições participantes do Fórum Gaúcho. 
Assim, o compromisso do Fórum configura-se pela 
busca de reconhecimento do mesmo frente às Gestões 
Institucionais que desenvolvem ações no âmbito do en-
velhecimento.

Afinal, em 2009, se institucionaliza o Programa 
Terceira Idade na UNISC, com os seguintes objetivos:

Objetivo 1: Fortalecer os objetivos da UNISC, 
enquanto Universidade Comunitária, através de um 
trabalho de ensino, pesquisa e extensão, vinculando-
os à educação para o envelhecimento.

Objetivo 2: Analisar e intensificar as ações 
desenvolvidas para a promoção do envelhecimen-
to com qualidade de vida ao idoso assistido pela 
UNISC.

Objetivo 3: Oportunizar à pessoa idosa o 
reingresso e/ou o acesso a um processo de educação 
continuada, através de atividades educacionais, 
socioculturais, organizativas e de ação comunitária.

Objetivo 4: Oferecer à pessoa idosa supor-
te para fortalecer sua participação social e política, 
exercitando plenamente a sua cidadania.
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Objetivo 5: Possibilitar a troca de experiências 
entre as diversas gerações que convivem no ambiente 
acadêmico da UNISC.

Objetivo 6: Capacitar e atualizar recursos hu-
manos para trabalhar com as questões do envelheci-
mento em diferentes níveis.

Nos dois anos seguintes de gestão o Programa 
ganhou espaço próprio (sala 510), lançou na página 
da UNISC o site do Programa Terceira Idade, com 
informações relevantes ao público idoso e ampliou 
as áreas e atividades realizadas em prol de um 
envelhecimento com qualidade de vida, envolvendo 
acadêmicos de várias áreas do conhecimento em ações 
de ensino, pesquisa e extensão. Criou projetos novos 
como o curso de “Especialização em Envelhecimento 
e Qualidade de vida” e o mais recente “Universidade 
do Adulto Maior (UNIAMA)”, com o objetivo de trazer 
os idosos em situação de vulnerabilidade social para 
dentro da Universidade, e assim se beneficiar com a 
possibilidade de uma educação continuada. 

Atualmente, são 13 os projetos de extensão 
que atendem idosos na Universidade, com ações em 
Saúde, Informática e Comunicação Social. Mais de 
dois mil idosos de Santa Cruz do Sul e da região são 
atendidos nos projetos e ações da UNISC. Temos 25 
acadêmicos com mais de 60 anos aproveitando o 
desconto de 50% que é ofertado em 20 disciplinas da 
graduação e cursando regularmente nossos cursos, 
além dos que buscam a pós-graduação.

Em 2012 a UNISC leva, pela primeira vez, 
ao VI Fórum Gaúcho das IES com Ações Voltadas 
ao Envelhecimento um grupo de idosos “Dançar 
na Terceira Idade”, que se apresenta e participa do 
evento. Neste ano a UNISC recebe o reconhecimento 
das outras IES que trabalham com ações da área 
do Envelhecimento representando as mesmas na 
Coordenação do Fórum das IES com Ações voltadas 
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ao Envelhecimento gestão 2013/2014 e também 
na coordenação da pesquisa interinstitucional aqui 
apresentada. Desta forma, estamos junto com a 
Universidade comemorando a oportunidade de 
termos uma instituição inclusiva, onde se vivencia os 
encontros intergeracionais e, se integra efetivamente 
ensino, pesquisa e extensão. Além de ampliar-
se as ações com a criação da Universidade Aberta 
do Adulto Maior (UNIAMA), projeto elaborado em 
2012/2013 na gestão da Professora Silvia Coutinho 
Areosa e, que se concretiza em 2014 com sua primeira 
turma composta por 28 alunos matriculados sob 
a coordenação da Professora Mirela Hoeltz, atual 
coordenadora do Programa Terceira Idade na UNISC.

O entendimento que os professores que fazem 
parte do Programa Terceira Idade na UNISC possuem 
sobre educação é o mesmo de Búfalo (2013, p. 199) 
quando refere que a educação deve promover a trans-
formação humana no contexto individual ou coletiva-
mente, e que isto deve ser feito de forma permanente, 
“voltada para o aspecto concreto da vida”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da pesquisa realizada com 15 
coordenadores de ações voltadas à terceira idade 
e três gestores da Instituição vêm apresentados a 
seguir mostrando um pouco da realidade das ações e 
do envolvimento da Universidade com esta temática 
desde a década de 1990.
A visão dos gestores

Dos três gestores que responderam ao 
questionário, havia um Pró-Reitor de Extensão e 
Relações Comunitárias, um Pró-Reitor de Pesquisa 
e Pós-Graduação, e um Pró-Reitor de Graduação e 
suas respostas vem apresentadas a seguir em forma 
de tabelas para melhor visualização.
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Apenas um dos gestores respondeu que 
conhecia o Fórum Gaúcho das IES e suas atividades. 
Percebe-se um desconhecimento dos gestores em 
relação à existência do Fórum Gaúcho das IES e 
a participação da UNISC já que nenhum sabia há 
quanto tempo a UNISC participa do Fórum.

Quando questionados sobre desde quando a 
sua Instituição possui ações de ensino, pesquisa e 
extensão voltadas ao envelhecimento humano, um 
deles respondeu desde 1993 demonstrando precisão 
no seu conhecimento e os outros dois, desde a 
década de 1990, não precisando o ano, mas sabendo 
da antiguidade do trabalho desenvolvido na área na 
Universidade.

“A educação possibilita novas maneiras de 
agir e de viver. Se o idoso acessa oportunidades 
aprendentes, seja na educação formal ou informal, 
isso possibilita novos caminhos”. (FERREIRA; 
TEIXEIRA; NEVES, 2014, p. 61).

Tabela 1: Ações voltadas para os idosos, 
identificadas pelos gestores

AÇÃO SIM NÃO TOTAL
Projetos de extensão 3 0 3

Projetos de pesquisa 2 1 3

Programa institucional 2 1 3

Cursos de extensão 2 1 3

Disciplinas na graduação 1 2 3

Grupos de pesquisa 1 2 3

Descontos 3ª idade 3 0 3

Vestibular diferenciado 0 3 3

Fonte: dados da pesquisa, 2014.

Os gestores foram unânimes em responder 
que há projetos de extensão específicos sobre a te-
mática do envelhecimento (Tabela 1) enquanto que 
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em relação aos projetos de pesquisa, dois apenas 
afirmaram que há pesquisas, o que demonstra que 
as pesquisas na área não estão tendo a mesma visi-
bilidade do que as ações de extensão. Isso é fácil de 
compreender, pois as ações de extensão mobilizam 
mais espaços e recursos humanos para sua execu-
ção e as ações de pesquisa, muitas vezes são apenas 
apresentadas, em eventos acadêmicos, muitos deles 
fora da instituição de origem.

Em relação à existência de Programa 
Institucional para a população idosa e cursos de 
extensão temos o mesmo tipo de resposta, dois 
gestores que conhecem e um que desconhece este 
tipo de ação, o que preocupa já que são programas 
da Universidade oferecidos à comunidade externa 
e que deveriam ser de conhecimento de todos os 
gestores. Um fator que pode ter influenciado estas 
respostas é que o instrumento (questionário) foi 
aplicado em período logo após a mudança de todos 
os cargos da reitoria, a nova gestão da Universidade 
assumiu em janeiro de 2014. Sobre outras atividades 
desenvolvidas na UNISC apenas um gestor soube 
responder e especificou o UNIAMA (Universidade 
do Adulto Maior) que iniciou suas atividades em 
2014, certamente o Pró-Reitor de Extensão que está 
diretamente envolvido com essas atividades.

Quando os gestores foram questionados 
sobre a existência de disciplinas na graduação 
para trabalhar com a temática do envelhecimento 
e a existência de grupo de pesquisa específico na 
área, tivemos apenas um gestor que demonstrou 
conhecimento, provavelmente o pró-reitor ligado 
diretamente à graduação ou a pesquisa conforme 
observado na Tabela 1. 

Em relação aos descontos para alunos de 
Terceira Idade na graduação, os três gestores 
conheciam. E quanto a questão sobre vestibular 
diferenciado para idosos, todos afirmaram que 
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não há. A entrada na UNISC é feita através de 
vestibular, ou transferência de IES, ingresso como 
aluno especial que pode cursar até dez disciplinas 
por curso de graduação e também por ingresso de 
diplomado, não havendo diferenciação por idade. 
Após o ingresso o aluno de Terceira Idade pode 
solicitar o desconto especial por sua condição de 
50% em até 20 disciplinas cursadas na graduação.

Em relação ao projeto/programa voltado a 
população idosa, foi perguntado se o mesmo segue 
alguma regulamentação/determinação externa e as 
respostas variaram: um gestor afirmou que a Uni-
versidade recorre a Editais ou chamadas públicas 
quando se refere a recursos externos; outro afirmou 
que não segue e um terceiro afirmou que desconhe-
ce. Essa pergunta está diretamente vinculada a pró-
xima questão, se há e qual é o modelo de gestão 
seguido pela IES para as ações voltadas a população 
idosa.

Tabela 2: Qual o modelo de gestão utilizado 
pela sua IES para as ações voltadas ao 

envelhecimento?

Atividades vinculadas a Pró-Reitoria de Extensão 1
Gestão participativa de todos os envolvidos na instituição 1
Desconhece 1
Total:    3

Fonte: dados da pesquisa, 2014.

No que tange ao modelo de gestão utilizado 
pela Instituição para as ações voltadas ao envelhe-
cimento, novamente as respostas dos três gestores 
variaram. Um dos gestores afirmou que as ativida-
des estão vinculadas a Pró-Reitoria de Extensão; 
outro afirmou que a gestão é participativa de todos 
os envolvidos na Instituição e o terceiro afirmou 
que desconhece o assunto (Tabela 2). Sobre a forma 
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como a IES se articula com as ações voltadas ao en-
velhecimento dos governos municipal/estadual, um 
deles respondeu que a articulação era feita através 
de encontros em eventos e participação em fóruns 
nesses níveis governamentais; outro disse que é via 
participação nos Conselhos ou Fóruns Municipais. 
O terceiro gestor respondeu que desconhece o as-
sunto.

Questionados se conhecem o Fórum Gaúcho 
das IES com Ações Voltadas ao Envelhecimento e 
como avaliam a relevância deste para a sua Insti-
tuição, um deles disse que sim, conhece o Fórum, e 
que é sempre importante estar atualizado sobre as 
demandas e as novidades neste campo de atuação, 
além de estar articulado com as principais IES do 
Estado que militam nesta área. Os outros dois dis-
seram não conhecer e, aqui se percebe a dificulda-
de de articulação entre as pró-reitorias, estando os 
assuntos ligados à temática do envelhecimento sob 
a responsabilidade da Pró-Reitoria de Extensão e As-
suntos Comunitários.

Quanto às sugestões de encaminhamentos ao 
Fórum sobre o tema do envelhecimento no ensino 
superior, um dos gestores sugeriu intercâmbio ins-
titucional entre os bolsistas dos projetos voltados à 
terceira idade, proporcionando trocas entre as ações 
desenvolvidas pelas IES. Outro gestor falou dos de-
safios para atenção integral ao idoso, envelhecimento 
com qualidade de vida, continuidade da participação 
do idoso na sociedade e inclusão na universidade, 
como temáticas que devem ser tratadas dentro do Fó-
rum das IES.

Por fim, os gestores responderam questões 
abertas, qualitativas no questionário que receberam 
tratamento diferenciado, transformando-se em 
categorias de análise e, entre as categorias que mais 
se destacaram na fala dos Pró-Reitores da UNISC 
temos:
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Atualização: Esta categoria evidencia a neces-
sidade de estar atento às coisas que surgem na área 
de conhecimento do envelhecimento, e ressalta o pa-
pel do Fórum nesse aspecto, conforme fala abaixo:

“É sempre importante estarmos atualizados com 
as demandas e as novidades neste campo de atuação, 
além de estarmos articulados com as principais IES do 
Estado que militam nesta área” (Gestor 1).

Articulação e integração: “Articulação e inte-
gração” trata da importância de trocas e construção 
de conhecimento em conjunto, também da importân-
cia de o idoso continuar inserido em atividades na 
sociedade e na universidade, o que, segundo os en-
trevistados, é promovido pelo Fórum das IES:

“Possibilidade de intercâmbio interinstitucional 
entre os bolsistas dos projetos voltados à Terceira 
Idade, proporcionando o conhecimento, a troca e 
a discussão sobre as ações das IES envolvidas” 
(Gestor 1).

“Desafios para a atenção integral ao idoso. 
O envelhecimento humano com qualidade de vida e 
continuidade da integração na sociedade podendo 
estar incluso na universidade” (Gestor 2).

A qualidade de vida está ligada a satisfação 
com a vida e é uma das medidas de bem-estar 
psicológico, que reflete na avaliação pessoal do 
indivíduo sobre determinados domínios. As redes 
de relações são importantes fontes de suporte social 
e estão relacionadas ao senso de bem-estar. O 
permanecer incluído em um espaço social como o das 
universidades pode interferir no nível de satisfação 
dos idosos na convivência com outras pessoas e esta 
sensação pode inclusive, aumentar de intensidade 
no decorrer da vida, melhorando a qualidade de vida. 
(SPOSITO et al., 2010).
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A VISÃO DOS COORDENADORES

Aqui se apresenta os resultados obtidos através 
dos questionários respondidos pelos coordenadores 
das atividades/ações desenvolvidas na UNISC. 

Tabela 3: Titulação dos coordenadores

TITULAÇÃO COORDENADORES

Graduação 2

Mestrado 8

Doutorado 4

Pós-doutor 1

Total 15

Fonte: dados da pesquisa, 2014.

Responderam ao questionário destinado a 
coordenadores 15 indivíduos: 12 professores, um 
acadêmico e dois funcionários da Universidade. 
Em relação à titulação destes indivíduos, há quatro 
doutores, oito mestres, dois alunos cursando a 
graduação e um pós-doutor na área (Tabela 3). 
Percebe-se neste sentido que as ações desenvolvidas 
na Universidade e oferecidas à população idosa 
não são realizadas por voluntários ou pessoas 
não qualificadas, ao contrário temos a maioria de 
profissionais com formação stricto sensu, o que já 
demonstra uma valorização destas atividades na 
academia. Por outro lado temos dois funcionários 
da IES realizando também atividades com os idosos 
e isto demonstra um investimento da Instituição 
destinando horas de funcionários para execução 
destas atividades.

Cabe salientar a importância dos recursos 
humanos para fazer frente a ações qualificadas 
e reforçar que a formação de recursos humanos 
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na área de saúde do idoso está vinculada a uma 
compreensão de processo de envelhecimento e suas 
repercussões biopsicossociais, em face da qual se 
impõe a necessidade do trabalho interdisciplinar 
à luz de novos paradigmas sobre saúde-doença, 
papel e objetivos do profissional de saúde. Estes 
pressupostos importam no conteúdo e habilidades 
a serem desenvolvidos durante o treinamento dos 
acadêmicos. (MOTTA; CALDAS; ASSIS, 2008).

Tabela 4: Área do conhecimento

ÁREA DO CONHECIMENTO COORDENADORES
Ritmo, Dança, Folclore 1

Nutrição 1

Enfermagem e Saúde do adulto e idoso 1

Geriatria 1

Ciências da saúde 2

Fisioterapia/ gerontologia 2

Psicologia 1

Exatas 2

Ciências humanas 1

História 1

Não respondeu 2

Total 15

Fonte: dados da pesquisa, 2014.

As áreas de conhecimento foram as seguin-
tes: um na área de Ritmo, Dança e Folclore; um em 
Nutrição; um em Enfermagem e Saúde do adulto 
e idoso; um na área de Geriatria; dois na área de 
Ciências da Saúde; dois em Fisioterapia/Geronto-
logia; um em Psicologia; dois na área das Exatas; 
um em Ciências Humanas; outro em História e dois 
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funcionários (Tabela 4). Quanto ao tempo de per-
manência em seus projetos, as respostas variaram 
em: menos de um ano (duas pessoas); de um a dois 
anos (uma pessoa); até cinco anos (uma pessoa) e 
11 pessoas responderam mais de cinco anos (Tabela 
5), o que reforça o envolvimento e valorização destes 
profissionais/professores nas atividades realizadas 
em prol da população que envelhece.

Tabela 5: Tempo de permanência no projeto

TEMPO DE PERMANÊNCIA COORDENADORES

Menos de 1 ano 2

De 1 a 2 anos 1

Até 5 anos 1

Mais de 5 anos 11

Total 15

Fonte: dados da pesquisa, 2014.

Sobre as principais ações identificadas como 
sendo desenvolvidas pelo Fórum, em seus anos de 
existência: um referenciou as discussões sobre 
envelhecimento e oficinas envolvendo os idosos; 
quatro sujeitos afirmaram haver aproximação das 
IES/socialização das ações; um sujeito assinalou 
encontros entre as IES e organização dos eventos 
científicos bianuais com troca de experiências; dois 
sujeitos afirmaram haver atividades permanentes aos 
idosos dentro e fora da IES; um sujeito identificou 
palestras e intercâmbios; outro espaço de articulações 
políticas e mobilização de organizações sociais e, por 
fim, outro referiu-se às disciplinas na graduação; 
projetos de extensão e pesquisa; participação em 
eventos conforme se observa na Tabela 6.
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Tabela 6: Principais ações desenvolvidas pelo 
Fórum em seus anos de existência

AÇÃO COORDENADORES
Palestras e intercâmbios 1

Espaço de articulações políticas e 
mobilização de organizações sociais 1

Atividades permanentes aos idosos 
dentro e fora da IES 2

Disciplinas na graduação; projetos de 
extensão e pesquisa; participação em 
eventos

1

Aproximação das IES; socialização das 
ações 4

Encontros entre as IES e organização 
dos eventos científicos bianuais com 
troca de experiências

1

Discussões sobre envelhecimento e 
oficinas envolvendo os idosos 1

Não conheço 3

Não respondeu 1

Total 15

Fonte: dados da pesquisa, 2014.

Na fase seguinte desta análise, serão apre-
sentados os resultados coletados destes mesmos 15 
coordenadores em relação às atividades desenvolvi-
das na universidade, porém agora sobre a adesão da 
população idosa. Hoje já sabemos que esta popula-
ção irá participar apenas das ações que tiverem algo 
a lhe acrescentar, pois os idosos são bastante seleti-
vos e uma das características do envelhecimento ati-
vo é a de possuir uma agenda semanal com muitas 
atividades e escolhas.

Para autores como Ferrari (2002) um envelhe-
cimento saudável, ou bem-sucedido, reside na possi-
bilidade de suscitar atitudes ativas durante a utiliza-
ção do tempo livre, como a participação consciente e 
voluntária na vida social, opondo-se ao isolamento e 
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ao recolhimento social e a exigência de um progresso 
pessoal livre. Envelhecimento ativo é definido como 
“o processo de otimizar oportunidades para saúde, 
participação e segurança de modo a realçar a quali-
dade de vida na medida em que as pessoas envelhe-
cem”. (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2002).

Tabela 7: Ações para os idosos identificadas pelos 
coordenadores e articulação com demais programas

AÇÃO SIM NÃO NÃO
RESPONDEU TOTAL

Projetos de extensão 13 2 15

Projetos de pesquisa 4 11 15

Grupo de pesquisa 1 14 15

As ações articulam-
se com os demais 
programas da 
universidade?

6 6 3 15

Fonte: dados da pesquisa, 2014.

Sobre projetos de extensão, 13 indivíduos 
afirmaram existir e ter participação grande de idosos; 
já em relação a projetos de pesquisa, 11 indivíduos 
afirmaram não ter e sobre grupo de pesquisa 
existente, apenas um assinalou que há, mostrando 
a realidade que as pesquisas são realizadas com 
os sujeitos idosos, mas estes não atuam enquanto 
pesquisadores nas IES.

Quando questionados sobre se são oferecidos 
descontos para alunos da Terceira Idade com ade-
são dos mesmos, cinco coordenadores responderam 
positivamente em relação a participação dos idoso 
em atividades de extensão. E sobre as disciplinas na 
graduação e no PPG (Programa de Pós-Graduação), 
14 sujeitos negaram a adesão dos idosos, mostrando 
que a Universidade ainda não consegue atingir a pro-
posta de abertura para esta população. 
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Em relação à articulação das ações voltadas à 
terceira idade com os demais programas da Univer-
sidade (Tabela 7), três coordenadores não responde-
ram à questão, e cinco disseram não haver articula-
ção. Um disse que há articulação, porém não sabe 
como ela se dá, e outro que acontece em pequena 
escala, pois a maioria das ações é específica para os 
idosos. Os outros seis sujeitos relataram que a arti-
culação acontece por meio de palestras, participação 
em outros cursos e projetos; que com a criação da 
Universidade do Adulto Maior busca-se fazer essa 
integração entre as ações oferecidas pelos projetos 
de Terceira Idade; que acontece pela boa comunica-
ção e apoio entre todos através do Programa Terceira 
Idade na UNISC; via integração de ensino, pesquisa 
e extensão entre os dois programas institucionais 
existentes. Foram citadas também outras ações que 
articulam alunos de graduação e o Programa Ter-
ceira Idade que são a assistência farmacêutica; e os 
grupos de pesquisa com seus bolsistas de Iniciação 
Científica, além das disciplinas da graduação.

Sobre a importância e a participação por par-
te dos sujeitos no Fórum Gaúcho, três disseram não 
ter conhecimento e nunca terem participado do Fó-
rum Gaúcho das IES. Os demais já haviam partici-
pado ao menos de uma das edições do Fórum, ou ti-
nham conhecimento da sua realização. Mesmo com 
pouco mais da metade dos sujeitos tendo conheci-
mento ou já tendo participado do Fórum, verifica-
se a necessidade de uma maior articulação entre o 
Fórum e a Universidade, bem como entre o Fórum e 
os gestores.

Quanto à relevância do Fórum para a Univer-
sidade, dois sujeitos não responderam à questão, um 
disse não saber, e outro julgou não ter clareza. Os 
demais responderam que o Fórum evidencia os tra-
balhos feitos na Universidade; proporciona o pensar 
coletivo sobre políticas que beneficiem o cidadão no 
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processo de envelhecimento; fomenta cidadania e 
politização; promove a qualificação dos projetos que 
envolvem a população idosa; possibilita ações con-
juntas; promove ações que atendem às necessidades 
dos idosos e, ainda, destacaram a importância do Fó-
rum para envolver a Universidade nesse contexto do 
envelhecimento. Nesse aspecto foi possível verificar 
que há um reconhecimento expressivo do Fórum por 
parte dos coordenadores de projetos voltados a popu-
lação idosa.

Ao analisar as falas dos coordenadores que 
responderam ao questionário, surgiram as seguintes 
categorias de análise: 

Visibilidade: Nesta categoria os entrevistados 
falaram da necessidade e da importância do Fórum 
Gaúcho das IES, e do quanto ele funciona como 
uma forma de mostrar o que acontece em cada 
universidade, como se pode observar na seguinte 
fala:

“Colocar na ‘vitrine’ a nossa Universidade que, 
há muitos anos vem trabalhando quase anonimamen-
te, com inúmeros programas e projetos voltados ao en-
velhecimento” (Coordenador 1).

Aprendizagem: Esta categoria refere-se à 
possibilidade de aquisição de novos conhecimentos 
e experiências. As respostas dos questionários 
enfatizam que o Fórum colabora para a construção 
da cidadania, politização e pensamento crítico. As 
falas a seguir exemplificam tais aspectos:

“O Fórum para a Universidade é uma escola 
de cidadania e politização que ainda necessita de fo-
mento nos diferentes espaços institucionais” (Coor-
denador 2).

“É fundamental para a unicidade no pensamen-
to crítico sobre a temática” (Coordenador 6).
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Políticas para o envelhecimento: Entende-se 
como políticas para o envelhecimento os programas, 
ações e atividades desenvolvidas pelo Estado para 
tornar mais digno o processo de envelhecer.  Na fala 
de um dos respondentes apareceu uma preocupação 
nesse sentido, dizendo que o Fórum tem essa impor-
tância, de:

“Pensar coletivamente sobre políticas públicas 
que venham beneficiar o cidadão no processo de en-
velhecimento com qualidade de vida, saúde, educação 
permanente – cultura, esporte e lazer” (Coordenador 
3).

Atender à demanda: Esta categoria fala da 
possibilidade de atender às necessidades dos idosos 
dentro das ações realizadas nos vários projetos das 
universidades. Nesta categoria os entrevistados sa-
lientaram que a instituição deve atender as deman-
das dos idosos, e que é importante oferecer várias 
ações para essa população. Nesta categoria os coor-
denadores, quando questionados sobre a relevância 
do Fórum, responderam que era por promover ações 
que atendam aos idosos e do quanto isso é importan-
te, como se observa a seguir:

“Promover ações que atendam às necessidades 
dos idosos” (Coordenador 8).

“É de muita importância. Na região tem aumen-
tado o número de idosos e a universidade comunitária 
deve estar atuante na oferta de atividades aos ido-
sos” (Coordenador 11).

Articulação e integração: A categoria “arti-
culação e integração” refere-se à inter-relação, com-
partilhamento de saberes, boa comunicação, envol-
vimento e ações conjuntas, como se observa na fala 
a seguir, sobre as ações que acontecem na Universi-
dade:
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“Disciplinas nos cursos de graduação nas áreas 
de geronto e geriatria; pesquisa e publicações; atenção 
contínua com apoio da Pró-Reitoria de Extensão para 
qualificar todos os projetos que envolvem a população 
idosa” (Coordenador 4).

“Possibilitar ações conjuntas” (Coordenador 5).
“É de suma importância o envolvimento da 

UNISC neste contexto” (Coordenador 12).
A educação voltada para a população idosa, 

desenvolvida tanto em Universidades Abertas para 
Terceira Idade, quanto na abertura de seus cursos de 
graduação e pós-graduação para quem tem mais de 60 
anos é um processo em que todos se transformam em 
aprendizes, alunos e professores e “não é um trabalho 
para fomentar uma ‘cabeça cheia’ de informações, 
mas um trabalho para fomentar uma ‘cabeça bem 
feita’ auxiliando o idoso a ser protagonista de sua vida 
e possibilitando a emancipação” de toda uma geração. 
(FERREIRA; TEIXEIRA; NEVES, 2014, p. 58).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisando os resultados obtidos e os contex-
tos de um envelhecimento bem-sucedido, percebe-
se que, hoje em dia, a população idosa tem buscado 
atividades voltadas à educação e ao conhecimento 
como um processo contínuo. Diante desse cenário, 
as universidades, a partir da década de 90 têm ofe-
recido serviços específicos para idosos, como a Uni-
versidade para o Adulto Maior no caso da UNISC, o 
UNIAMA. Estas iniciativas objetivam oferecer ações 
de ensino, pesquisa e extensão voltadas para pes-
soas em processo de envelhecimento, almejando 
reinserir o idoso, criando novas oportunidades de 
estudo, reafirmando o envelhecimento ativo/satis-
fatório e devem ser incentivadas no meio acadêmi-
co, buscando uma interação entre gerações.
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AÇÕES VOLTADAS AO 
ENVELHECIMENTO: O CASO DA 

UNISINOS

Suzana Hübner Wolff

INTRODUÇÃO 

A Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 
UNISINOS, situa-se no município de São Leopoldo, 
é uma instituição privada, vinculada à Província dos 
Jesuítas do Brasil e possui cerca de 27 mil alunos 
em cursos de graduação, pós-graduação e educação 
continuada, nas modalidades, presencial e EAD. 
Seu quadro de colaboradores é formado por mais 
de 950 professores, dos quais 90% são mestres, 
doutores e pós-doutores, além de aproximadamente 
960 funcionários. A Universidade busca estar atenta 
ao mundo contemporâneo e à transformação sem, 
no entanto, abrir mão de seus valores originais. 
Suas opções estratégicas são transdisciplinaridade, 
educação por toda a vida e desenvolvimento regional. 

Desde 1992, a UNISINOS tem se dedicado a 
refletir e atuar frente aos desafios do envelhecimento 
humano, seja através de estudos, intervenções junto 
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a comunidade e na formação de seus alunos, tanto 
na graduação como na pós-graduação. O início deste 
trabalho foi através do Nutti (Núcleo Temático da 
Terceira Idade) que na época era vinculado à área da 
Saúde e atuava como um projeto de extensão. Em 
1995, os professores deste Núcleo contribuíram com 
a pesquisa liderada pelo Conselho Estadual do Idoso, 
intitulada “Os idosos do Rio Grande do Sul: estudo 
multidimensional de suas condições de vida (1997)” 
que junto com 16 Instituições de Ensino Superior 
do Rio Grande do Sul, desenvolveram este estudo 
muito relevante para a época e para os dias atuais. 
Este Núcleo também foi protagonista em organizar 
na UNISINOS, no ano de 1993, o III Fórum Nacional 
das IES com Ações Voltadas ao Envelhecimento 
Humano (trajetória nacional que desencadeou a 
criação do Fórum Gaúcho em 2000). E, em 2004, 
coordenou e sediou o III Fórum Gaúcho das IES com 
Ações Voltadas ao Envelhecimento Humano.

Hoje, as ações desenvolvidas na UNISINOS na 
área do envelhecimento humano se multiplicaram, 
tanto na graduação como na pós-graduação, e em 
especial, na área da extensão, já que o antigo Nutti se 
ressignificou, e se transformou em Pró-Maior. E é este 
Pró-Maior, identificado como um Programa de Ação 
Social, que faz a intervenção social na comunidade de 
São Leopoldo e se faz representar no Fórum Gaúcho 
das IES. 

Portanto, a caminhada continua, e é com 
muita satisfação que participamos desta produção 
coletiva do Fórum Gaúcho, liderada pela UNISC, 
onde, com este espaço, esperamos deixar registrado 
o contexto, a realidade e as diferentes percepções 
daqueles que promovem a intervenção. Sendo assim, 
apresentamos neste capítulo as características do 
nosso trabalho atual na UNISINOS, uma síntese de 
dados e percepções dos colaboradores (coordenadores 
e gestores), assim como reflexões deste momento 
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histórico em que vivemos, a fim de contribuir, para 
a construção de novos conhecimentos na área do 
envelhecimento humano.

CARACTERÍSTICAS DO PRÓ-MAIOR

Apresentação

A partir de 2006 e até os dias atuais, o Pró-
Maior se vincula a Área de Ação Social da UNISINOS, 
órgão vinculado a Reitoria, e enquanto Programa 
Social, segue as orientações da Tipificação Nacional 
de Serviços Socioassistenciais, (Res. nº 109, de 11 de 
novembro de 2009), e passa a se identificar como um 
“Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
para Idosos”. Associado a isso, o Programa, sustenta-
se no Plano Político Institucional da Rede Jesuíta de 
Cidadania e Ação Social – SJ – CIAS, que enquanto 
tal, é o conjunto de princípios e diretrizes das linhas 
temáticas e de ação, dos principais vetores da prática 
e da ação social da Rede.  O Programa sustenta-
se ainda nas orientações do Sistema Único de 
Assistência Social – SUAS, da Secretaria Nacional de 
Assistência Social do Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome.

O Pró-Maior se organiza a partir de cinco eixos 
estruturantes, que são:

•	 Eixo 1: “Vivendo e Aprendendo”, sustenta-
se em ações com predomínio no enfoque da 
educação permanente dos idosos;

•	 Eixo 2: “Convivendo e envelhecendo”, 
sustenta-se em ações que enfatizam a 
convivência grupal e a socialização dos 
idosos;

•	 Eixo 3: “Refletindo e envelhecendo”, 
sustenta-se em ações que promovam a 
reflexão da ação desenvolvida;
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•	 Eixo 4: “Instrumentalizando e envelhecen-
do”, eixo que atende as necessidades ope-
racionais da vida do idoso na vida diária; e 
instrumentaliza para especialidades técni-
cas de interesse;

•	 Eixo 5: “Vida Saudável”, sustenta-se na 
promoção da saúde e da qualidade de vida 
a partir das intervenções na comunidade 
em que as ações ocorrem.

A promoção à vida, ao convívio social e o 
envelhecimento ativo são os principais focos de 
abordagem deste Serviço, tendo como referência 
o protagonismo dos sujeitos que envelhecem. 
Neste sentido, se destacam as atividades físicas, 
educacionais, de idiomas e de convivência, 
todas desenvolvidas de forma gratuita para seus 
participantes. O Serviço também promove uma 
interface com outros projetos da Universidade, como 
ações intergeracionais, de cunho cultural e artístico, 
predominantemente.  
Metodologia

Quando o idoso se vincula ao Pró-Maior, ele 
passa por uma entrevista de acolhida com a Assistente 
Social, que apresenta a proposta e os objetivos do 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
para Idosos. O mesmo preenche uma ficha de cadastro 
e posteriormente é feita sua avaliação socioeconômica 
e familiar.

O Programa ocorre durante todo o ano, 
ininterruptamente, exceto no recesso de Natal e Ano 
Novo, durante os cinco dias na semana, nos turnos 
da manhã e tarde. Cada turno oferece em média três 
horas de atividades grupais, porém em cada turno 
são oferecidas mais que uma atividade, visto que elas 
duram em média uma hora e 30 minutos cada. Neste 
sentido, cabe ressaltar que o idoso é quem define a 



    185

partir do ingresso no Programa quais as atividades 
que deseja participar (no máximo três grupos, a partir 
de 2014), e se responsabiliza pelo seu vínculo. No ano 
de 2014, foram oferecidos 34 grupos de diferentes 
atividades, com vagas pré-determinadas no início 
do ano, sendo que cada grupo possui um encontro 
semanal. No ano de 2014, estavam vinculados ao 
Programa 540 idosos, ou seja, pessoas maiores de 
60 anos.

Nos meses de janeiro, fevereiro e julho, são 
oferecidas atividades especiais, descaracterizadas 
da rotina do ano acadêmico, e dos 34 grupos 
citados anteriormente, onde os participantes podem 
experimentar outras vivências e outras configurações 
grupais. Os Projetos denominam-se “Projeto Verão/
Pró-Maior” e projeto “Inverno/Pró-Maior”. 

Para sua efetivação o Programa possui duas 
salas de apoio (secretarias e sala de estudos) além 
de salas de aula, quadras poliesportivas, sala de 
ginástica e Pilates, sala de coral, localizadas nas 
dependências do Centro de Cidadania e Ação Social 
– UNISINOS (antiga UNISINOS, no centro da cidade). 
Utiliza de espaços do Campus Universitário, e de um 
salão paroquial na vila Kennedy, além da Praça 20 
de Setembro (Praça da Biblioteca) no centro de São 
Leopoldo.   

Objetivos do Pró-Maior

Frente a este contexto o Pró-Maior atua ativa-
mente, promovendo a articulação e desenvolvendo 
um diálogo institucional em prol da qualificação da 
vida e de garantia dos direitos dos sujeitos que en-
velhecem. E ainda, ciente de que o envelhecimento 
não é um processo exclusivo da biologia humana, 
torna-se fundamental partir do princípio de que ele 
não é algo estático, estável, equilibrado e eminen-
temente genético, percebê-lo tanto em suas estru-
turas quanto em suas funções, como um processo 
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individual e também coletivo. Estas constatações, 
portanto, estão expressas nos desafios diários do 
Programa, que se resumem nos seguintes objetivos: 

Objetivo Geral

“Contribuir para que as pessoas idosas 
possam melhor enfrentar as transformações integrais 
do processo de envelhecimento, assegurando a 
manutenção ou alcance do envelhecimento ativo, 
saudável e autônomo, proporcionando vivências que 
valorizem as experiências e a condição de escolhas, 
propiciando o desenvolvimento da autonomia e do 
protagonismo dos sujeitos que envelhecem”.

Objetivos	Específicos

• Valorizar e oportunizar lideranças entre os 
participantes do Serviço, disponibilizando 
espaços de protagonismo e de intervenção 
grupal;

• Valorizar os diversos tipos de conhecimen-
tos, dentre eles, o conhecimento da vida, 
oportunizando a socialização dos mesmos;

• Detectar necessidades e motivações, de-
senvolvendo potencialidades e capacidades 
para novos projetos de vida;

• Assegurar espaço de encontro para os ido-
sos de modo a promover sua convivência 
grupal, familiar e comunitária;

• Valorizar e respeitar as diferenças étnico
-raciais, religiosas e outras que estão pre-
sentes no Serviço e na sociedade;

• Contribuir na qualificação científica, pro-
fissional e técnica do grupo profissional e 
acadêmico;
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• Participar dos órgãos de representação so-
ciais e acadêmicos, na área do envelheci-
mento humano;

• Estimular as lideranças nos grupos do Pro-
grama, incentivando a participação dos 
idosos nos diferentes espaços de Controle 
Social;

• Oportunizar acesso às novas tecnologias, 
assim como instrumentalizar em outras 
habilidades do cotidiano;

• Contribuir para a participação comunitá-
ria, estimulando o protagonismo dos sujei-
tos que envelhecem;

• Oportunizar espaço de crescimento e de vi-
vências para a qualidade de vida;

• Fortalecer o vínculo intergeracional e fami-
liar. 

Público alvo

O Pró-Maior recebe pessoas com 60 anos ou 
mais, e tem apresentado até o momento um público 
predominantemente do sexo feminino (90%). Este 
fenômeno, no entanto não é uma particularidade 
deste Serviço, visto que os estudos apresentam um 
processo de feminilização da velhice contemporânea 
(mais mulheres idosas do que homens, na proporção 
de sete mulheres para um homem), além de questões 
culturais que afastam os homens de grupos de 
convivência social e de outras organizações que não 
estejam associadas ao mundo do trabalho. 

Um dos critérios observados para o ingresso 
no Programa é a renda, onde são priorizados aqueles 
com renda de até três salários mínimos, além de 
idosos de famílias beneficiadas do Programa Bolsa 
Família, do Programa de Auxílio Solidário ou do 
BPC – Benefício da Prestação Continuada. Há ainda 
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aqueles que ingressam no Programa por orientação 
médica ou via rede socioassistencial. A grande 
maioria são residentes da cidade de São Leopoldo, e 
caracterizam-se por deslocarem-se por conta própria 
(exceto alguns que são levados por familiares ou 
cuidadores). 

O público alvo também se caracteriza por 
mulheres que moram sozinhas e, embora algumas 
apresentem uma boa e aparente condição física, 
encontram-se sob o risco de vulnerabilidade social, 
visto que sofrem de solidão, negligência, abandono, 
violência doméstica, isolamento familiar e social 
entre outros.  Neste sentido o Serviço se apresenta 
como importante colaborador para a superação 
destas situações, conforme define a LOAS/1993, 
no Art. 1º “A assistência social, direito do cidadão 
e dever do Estado, é Política de Seguridade Social 
não contributiva, que provê os mínimos sociais, 
realizada através de um conjunto integrado de ações 
de iniciativa pública e da sociedade, para garantir o 
atendimento às necessidades básicas”.

Percebe-se ainda nestes idosos, que alguns 
participam simultaneamente em outros programas 
e projetos da comunidade (grupos de oração, ONGs, 
projetos do poder público, etc.) o que os torna, 
muitas vezes, envolvidos durante toda a semana em 
ações sociais diversas. Estes vínculos são vistos com 
cautela, pois sabe-se que é importante para os idosos 
a construção de redes sociais de apoio, fato que não 
se concretiza necessariamente com a quantidade 
dos grupos que participam e sim pela capacidade de 
suporte social que eles promovem.
Ações de intervenção

O Pró-Maior se organiza como um Programa que 
promove predominantemente atendimento grupal, 
semanal, sendo que cada participante pode fazer 
parte de no máximo três atividades/grupos durante 
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todo o ano. O Programa possui uma sustentação 
de ação em Eixos Estruturantes que congregam 
ações, temáticas e objetivos afins. Estes Eixos, seus 
respectivos grupos temáticos, as dinâmicas de ação 
relativas ao ano de 2015, se apresentam como:

Eixo 1 – Vivendo e Aprendendo

•	 Nove Grupos: História, Português, Litera-
tura, Espanhol (dois grupos), Alemão, His-
tória da arte, Matemática e Letramento.

•	 Dinâmica: promover conhecimento, atra-
vés de aulas expositivas em espaço coletivo 
interdisciplinar de troca de informações e 
saberes. São coordenados por idosos vo-
luntários que exercem a função de profes-
sores e articuladores do conhecimento.

Eixo 2 – Convivendo e Envelhecendo

•	 Treze Grupos: Convivência/Maturidade 
(dois grupos), Câmbio na Praça, Ginástica 
no Campus, Atividades Físicas Especiais, 
Capoeira, Grupo de Ginástica na Cadeira, 
Pilates (três grupos) Ginástica Coreografada 
(três grupos).

•	 Dinâmica: estimular a convivência grupal 
como suporte social, desenvolvendo com-
petências para o envelhecimento bem-su-
cedido e ativo. São responsáveis por estes 
grupos profissionais e técnicos de ação so-
cial.

Eixo	3	–	Refletindo	e	Envelhecendo

•	 Cinco Grupos: Grupo de Reflexão (dois 
grupos), Grupo de Gerontologia, Grupo de 
Representantes e Grupo Origens.
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•	 Dinâmicas: preparar os sujeitos para lidar 
com o próprio envelhecimento, com as 
relações profissionais, institucionais e do 
cotidiano. Os grupos também se reúnem 
para refletir sobre a ação realizada no 
Programa, gerando novas sistematizações 
e consequentemente novas e diferentes 
ações. 

Psicóloga, Assistente Social, estagiários 
(curriculares, acadêmicos e de ação voluntária).
Eixo 4 – Instrumentalizando e Envelhecendo: 

•	 Quatro Grupos: Grupo de Inglês, Coral, 
Cambio Competitivo, Plantas Medicinais.

•	 Dinâmicas: estes grupos trabalham na ca-
pacitação e no aprimoramento de habilida-
des e capacidades no cotidiano dos idosos. 
Auxiliam no enfrentamento de novos desa-
fios, superações e novos conhecimentos. 
Os grupos são coordenados por técnicos 
(bióloga, regente de coral...), auxiliados por 
estagiários. 

Eixo 5 – Vida Saudável

•	 Três Grupos: Grupo Kennedy/Cambio 
(dois grupos), Grupo Kennedy/Pilates.

•	 Dinâmicas: estes grupos estão organizados 
com vistas à construção e participação 
comunitária e desenvolvimento humano, 
através da promoção da saúde e da 
qualidade de vida dos participantes. Todas 
as atividades/oficinas são construídas 
e definidas pelo grupo e seus líderes, 
ficando o Programa como um espaço 
articulador e colaborador na efetivação das 
demandas locais. As atividades ocorrem 
no salão paroquial do Bairro Kennedy e 
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são coordenadas por um profissional de 
Educação Física. 

Outras ações do Pró-Maior

Para que o Programa tenha sua consistência 
acadêmica concretizada e ainda, que possa dar conta 
de seus objetivos e princípios institucionais, outras 
atividades são desenvolvidas regularmente, além do 
atendimento direto aos idosos. São elas:

Grupo de Pesquisa Esporte Saúde e Lazer/ 
Envelhecimento Humano/GPS: grupo de pesquisa 
vinculado ao CNPq que congrega acadêmicos da Gra-
duação e Especialização, que objetiva produzir conhe-
cimentos na área do envelhecimento bem-sucedido.

Grupo de Estudos Gerontológicos/GREG: 
grupo composto por estagiários, técnicos e professores 
vinculados ao Pró-Maior que produzem conhecimen-
to na área da Gerontologia, associada à realidade do 
Programa.

Projeto de Assessoramento/GABE: grupo de 
professores, técnicos, alunos e ex-alunos da UNISINOS 
que contribuem para o desenvolvimento das políticas 
públicas na área do envelhecimento no município de 
São Leopoldo, promovendo formação, intervenção e 
avaliação das ações do município frente a população 
idosa.

Curso de Especialização em Gerontologia 
Interventiva: pós-graduação lato sensu, que possui 
como referência de equipe e de conceituação teórica 
o Pró-Maior. Em 2014 foi iniciada a terceira edição 
desta Especialização.

AVALIAÇÕES E RESULTADOS DO CONTEXTO 
OBSERVADO: PRÓ-MAIOR/UNISINOS

Após a contextualização da realidade do Pró
-Maior, apresentamos a seguir os resultados da apli-
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cação dos instrumentos efetuados junto a coordena-
dores de ações e gestores da Universidade. Esta ava-
liação alinha-se ao objetivo geral desta produção que 
é: “Caracterizar os programas participantes e profis-
sionais envolvidos nas ações das IES que participam 
do Fórum Gaúcho das IES com Ações Voltadas ao 
Envelhecimento”. Sendo assim, as análises estarão 
divididas em sínteses temáticas, identificadas como 
de “coordenadores” e de “gestores”.

RESULTADOS DE “COORDENADORES”

Quadro 1: Equipe de coordenadores de ação

Vínculo Função Nº de 
componentes

- Professor Coordenador de Ação 01

- Técnico administrativo Coordenador de Ação 05

- Voluntário (+60 anos) Coordenador de Ação 09

- Estagiário Coordenador de Ação 04

TOTAL: 19

Fonte: dados da pesquisa, 2014.

Análises

Participaram deste estudo, nove sujeitos 
colaboradores “coordenadores”, sendo que deste 
grupo, um é professor, quatro são técnicos/
administrativos, três são voluntários idosos e um 
é estagiário. Estes colaboradores disseram estar 
vinculados há mais de cinco anos na Instituição, 
exceto o estagiário, que está no segundo semestre de 
atuação no Programa. Percebemos que, mesmo os 
idosos voluntários possuem um vínculo importante 
com o Programa já que estão há mais de cinco anos 
atuando como coordenadores de grupo, visto que 
não possuem qualquer compromisso trabalhista ou 
mesmo econômico/financeiro. O mesmo se mostra 
com os demais sujeitos, representando estabilidade 
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de função e provável sintonia com a sua prática 
profissional.

Ao serem perguntados sobre as “principais 
ações que identificam que foram desenvolvidas pelo 
Fórum”, os sujeitos destacaram os Encontros de 
Alunos das IES, com nominação dos Encontros de 
“Rio Grande”, UNISINOS e FEEVALE. Identificaram 
também o Fórum Gaúcho das IES como um “evento 
científico das Universidades”, mas que possibilita 
a troca de experiência das ações. Estas colocações 
remetem a importância de encontros entre os 
participantes dos Programas das IES, mesmo 
passados muitos anos destes encontros mencionados. 
Outro aspecto é a relevância científica do Fórum, que 
consegue aproximar em outra esfera as diferentes 
intervenções das IES. Com relação a participação 
nesta caminhada do Fórum, chamou a atenção a 
fala de uma voluntária que mencionou o evento do 
Fórum Nacional que ocorreu na UNISINOS em 1993, 
bem antes da criação do Fórum Gaúcho, em 2000. 
Seis colaboradores lembraram-se do Fórum Gaúcho 
que foi na UNISINOS e três lembraram dos Fóruns da 
UFRGS, IPA e UNISC. Por outro lado, não souberam 
identificar a relevância do Fórum Gaúcho das IES 
para a Universidade/UNISINOS. Associaram muito 
a questões pessoais, como por exemplo, um sujeito 
citou o Programa Pró-Maior, e somente um percebeu 
a relevância institucional, considerando a posição 
de destaque da UNISINOS nesta área, conforme sua 
percepção.

A questão que solicitava a identificação de 
ações da IES, (múltipla escolha) teve como destaque 
a opção “outros”, visto que muitos colocaram a 
ação “projeto social” ou “programa social”. Estas 
identificações apontam que a ressignificação ocorrida 
no Programa nos últimos anos, já está presente na 
realidade destes coordenadores de ação. Por outro 
lado, a opção “programa institucional” obteve só dois 
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destaques, fato que denota o desconhecimento de 
que este Programa Social também é um Programa 
Institucional. Outras questões como vestibular 
diferenciado e descontos para alunos da terceira 
idade, que a universidade oferece, não tiveram muito 
destaque entre os colaboradores deste estudo. Já os 
“grupos de pesquisa” surgem como destaque entre 
todos os colaboradores, o que remete a uma provável 
visibilidade deste trabalho que é desenvolvido junto 
ao Pró-Maior.

Quanto aos recursos humanos, os idosos 
voluntários não conseguiram identificar com clareza 
os diferentes papéis de professores e técnicos 
administrativos, assim como o estagiário. Já os 
demais tiveram boa diferenciação entre as funções e 
vínculos dos profissionais do Programa.

 E por fim, quanto a articulação com os demais 
programas da instituição, todos foram focados na ar-
ticulação entre os programas sociais que a Universi-
dade oferece, como por exemplo, orquestra infantil, 
coral, hortas comunitárias, inclusão digital, relações 
étnico-raciais. Os demais programas de educação/
graduação ou mesmo de pesquisa e pós-graduação, 
não apareceram nos depoimentos. Isto remete a uma 
reflexão quanto ao fazer da ação social que ainda está 
olhando apenas para si, enfrentando seus desafios 
de forma isolada (embora identificando os outros 
projetos), mas distante da realidade acadêmica. Ou 
ainda...: Será que a Universidade não está isolando 
os projetos sociais para que eles não “enxerguem” o 
todo como parte deles?



    195

RESULTADOS DE “GESTORES”

Quadro 2: Equipe de gestores de ação social

Vínculo Função Nº de
componentes

- Professor 
doutor

Coordenador de 
Programa 01

- Jesuíta Gestor de Ação Social 
Institucional 01

TOTAL: 02

Fonte: dados da pesquisa, 2014.

Análises 

Considerando a função de “gestor” que este 
estudo prevê, dois sujeitos colaboraram com a 
pesquisa, sendo que um é professor, vinculado 
a Instituição há mais de cinco anos e o outro com 
vínculo religioso, está vinculado há menos de cinco 
anos na gestão e operacionalização dos programas e 
projetos da ação social da Universidade. 

Os sujeitos colaboradores tiveram diferentes 
apropriações sobre o Fórum Gaúcho, onde o gestor 
não sabia identificar o período em que a IES iniciou as 
ações na área do envelhecimento humano, e resumiu 
a participação no Fórum como um espaço de troca de 
experiências entre as IES. Já o outro gestor, com mais 
tempo de vínculo institucional conseguiu identificar 
as diferentes ações que a IES promove, e citou a 
relevância do Fórum Gaúcho como um espaço que 
vai além de troca de experiências, como por exemplo, 
formação de rede, espaço de representatividade e 
produção de conhecimentos.

Quanto a participação no Programa os 
gestores tiveram clareza de vínculos com a Política 
de Assistência Social e um colaborador identifica seu 
modelo de gestão como “participativo”. Ainda ficou 
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registrado por um dos gestores a vinculação das ações 
voltadas à Terceira Idade com os demais programas 
da Universidade, onde foram identificados cursos de 
Graduação (disciplinas) curso de Especialização, e 
outros Programas Sociais. 

Pode-se perceber, nestes depoimentos, que o 
gestor mais próximo do Programa Social, e que efeti-
vamente coordena o Programa, possui conhecimento 
e apropriação das ações e realidade inserida, assim 
como sua trajetória pregressa. Já o gestor que está 
em uma esfera maior, não possui tal apropriação. 
Isso remete a uma reflexão de que um dos gestores 
ainda está constituindo vínculos, e que certamen-
te possui diferentes desafios na área da ação social 
para poder dar conta de todas as especificidades de 
cada programa.

CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS

Ao refletir sobre ações na área do envelheci-
mento humano no contexto de uma Instituição de 
Ensino Superior/IES, associado a percepções de su-
jeitos inseridos neste fenômeno, algumas reflexões 
surgem a partir desta experiência.

Considerando que no Brasil, as políticas pú-
blicas têm encontrado dificuldades em acompanhar 
o processo acelerado de crescimento da população 
idosa, uma vez que a maioria das preocupações sem-
pre foi e ainda é voltada para as crianças e os jo-
vens e que muitos idosos tiveram suas vidas quase 
que totalmente para o trabalho e agora, na velhice, 
não encontram o suporte social adequado para aten-
der às suas necessidades especiais. Neste sentido, o 
Estatuto do Idoso (Lei nº 10,741/2003), afirma no 
Título I Artigo 3º, que deve haver “preferência na for-
mulação e na execução de políticas sociais públicas 
específicas” com “destinação privilegiada de recursos 
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públicos nas áreas relacionadas com a proteção ao 
idoso” viabilizando “formas alternativas de partici-
pação, ocupação e convívio do idoso com as demais 
gerações”. Portanto, mesmo com a realidade demo-
gráfica se transformando, e, com a existência de um 
Estatuto claro e consistente, as ações públicas ainda 
são incipientes. Com isso as IES surgem como alter-
nativas de espaços de qualificação das novas velhices 
que se apresentam. Para Both (2000, p. 68), a univer-
sidade deveria encarar o momento como de parceria 
com os próprios idosos, construindo comunicativa-
mente conhecimento sobre o envelhecimento e a ve-
lhice, assim como possibilidade de participação em 
práticas interdisciplinares com a comunidade. Nesse 
sentido, Botomé (1996) faz um alerta ao propor que 
a Universidade não é a redentora da sociedade, ela é 
parte e reflexo.

A integração entre universidade e sociedade, se 
for honesta, clara, exigente e bem definida, pode 
modificar progressivamente a ambas. Mas as 
identidades, tanto da universidade quanto das 
demais instituições sociais, nessa relação não podem 
ser degeneradas, diluídas ou descaracterizadas. 
Se isso acontecer, em vez de agência responsável 
pela produção de uma consciência crescente da 
sociedade, a universidade pode tornar-se sua 
cúmplice. (BOTOMÉ, 1996, p. 206).

Outro destaque temático que surgiu nesta 
experiência Institucional, foi a “autonomia”, 
representada na expressão escrita dos sujeitos da 
pesquisa como também identificada nos objetivos 
e propostas do Programa. Neste sentido, Junges 
(2003) contribui reflexivamente quando afirma que a 
autonomia é um dos princípios éticos da humanidade, e 
neste sentido, o processo de envelhecimento necessita 
ser conhecido e assumido pelo próprio idoso. Afirma 
o autor que, para alguns idosos, as transformações 
e as limitações impostas pela idade são assumidas 
naturalmente; já, por outros, é exigido aprendizagem 
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e orientações externas. O que é praticamente certo é 
que as limitações acontecerão, forçando adaptações 
que a velhice impõe. Nesse sentido, o que o princípio 
da autonomia estabelece é o “respeito pela liberdade 
de decisão” (BELLINO, 1997, p. 198), enfocada aqui 
no idoso, quanto às suas iniciativas pessoais, por 
exemplo. Também acreditamos que este princípio 
deva remeter a decisões do idoso frente às questões 
de estudos e pesquisas que necessitam de seu corpo 
ou mesmo de suas ideias. Ou seja, realidade muito 
comum nos projetos de extensão das IES quando os 
idosos são convidados a colaborar, sem muitas vezes 
exercerem sua autonomia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atuar em extensão universitária, ou em ação 
social universitária, nos impõe um desafio diário, 
seja na dimensão do sujeito que busca este serviço 
(no nosso caso o idoso) seja na dimensão acadêmica 
e institucional, que nos impulsiona para a busca do 
novo conhecimento. Porém, refletir sobre este fazer, 
de forma coletiva, com outras IES e com outros cola-
boradores, é um desafio novo, sem precedentes pró-
ximos. Aceitamos o desafio, produzimos, e agora nos 
enxergamos diferentes, ressignificados, mais críticos, 
quem sabe. Reforçamos alguns conceitos, outros 
questionamos, mas principalmente nos reumaniza-
mos. Seguimos em busca da valorização daqueles 
que envelhecem, acreditando que na medida em que 
a sociedade e a família reconhecem o valor e as po-
tencialidades do idoso essa possibilidade aumenta, 
bem como as chances de proporcionar um envelheci-
mento digno aos idosos de hoje e de amanhã.

Acreditamos que as pesquisas e assessoramen-
tos técnicos na área do envelhecimento humano se-
jam efetuadas pelas Instituições de Ensino Superior, 
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e não sejam relegadas a outros âmbitos administra-
tivos ou sociais, pois o fenômeno do envelhecimento 
brasileiro é estratégico, e conhecê-lo é fundamental. 
É indispensável, por exemplo, a inclusão de conheci-
mentos científicos sobre envelhecimento na definição 
das políticas setoriais a serem adotadas pelos muni-
cípios, pois eles possibilitam não só traçar o perfil de 
cada região e de suas demandas, como indicar com 
maior argumento e informações os investimentos a 
serem feitos nesta área.

Porém, a superação destes novos desafios 
não é uma tarefa que remete somente às ciências e 
as lideranças políticas e institucionais. Certamente 
é um processo diferente, com novas estratégias de 
organização e representação. E neste novo cenário, o 
idoso deve estar presente, defendendo e construindo 
seus direitos. Estamos caminhando para a construção 
de novas conquistas, sustentados na exigência de 
qualificação dos profissionais que atuam junto aos 
idosos, e da capacidade de organização dos próprios 
idosos, ou seja, momentos bem diferentes daqueles 
em que foram registrados na maioria das experiências 
anteriores.   
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O Centro Universitário UNIVATES é qualificado 
como Instituição Comunitária de Educação Superior 
(ICES). Está localizado na Região do Vale do Taquari, 
com 24 prédios construídos em Lajeado e mais 
uma Grande Área no município de Encantado-RS. 
Conta atualmente com 12.540 alunos no total, 26 
Programas/Projetos de Extensão e 28 Projetos de 
Pesquisas.

Segundo Freitas (2006), o aumento da 
expectativa de vida da população em geral, juntamente 
com a queda das taxas de natalidade, deu origem 
ao fenômeno do envelhecimento populacional, que 
gera preocupação à medida que são identificados 
aspectos negativos à saúde na faixa etária idosa. 
Esse processo inclui modificações morfológicas, 
funcionais, bioquímicas e psicológicas, que torna o 
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indivíduo mais suscetível a processos patológicos, 
uma vez que ocorre a perda progressiva da capacidade 
de adaptação do indivíduo ao meio ambiente.

Considerando o alto percentual de idosos da 
região do Vale do Taquari – cerca de 14% – somando ao 
fato de que, entre os cinco municípios brasileiros com 
maior população idosa, três localizam-se nessa região 
– Coqueiro Baixo (29,4%), Relvado (26%), Colinas 
(25,4%) – torna-se fundamental o detalhamento do 
perfil do idoso para instrumentalizar o poder público 
na proposição de novas políticas relacionadas à 
qualidade de vida, saúde e educação do idoso. (IBGE, 
2014).

A UNIVATES, através de projetos de 
extensão, vem desenvolvendo, desde o ano 2000, 
acompanhamentos das ações municipais para os 
idosos da Região do Vale do Taquari. Além de propor 
ações e atividades para qualificar e auxiliar os 
gestores, visa também elaborar um Banco de Dados 
quanto a vários aspectos em relação à situação social 
e de saúde da população idosa.

No decorrer de 13 anos, bimestralmente, 
desenvolveram-se reuniões com as coordenadoras 
de Grupos de Convivência e Primeiras Damas. Com 
o tempo procurou-se otimizar o encontro onde os 
municípios apresentavam o seu desenvolvimento 
frente às suas ações. Assim, promovendo uma troca 
de ideias de como procediam em suas atuações, as 
dificuldades e como conseguiam angariar verbas 
para realização das atividades. No dia, também era 
realizada uma palestra com algum profissional de 
saúde. Os temas eram variados, mas todos voltados 
para a área do envelhecimento. O intuito desse, era 
auxiliar as coordenadoras a compreender e adquirir 
novos conhecimentos para o desenvolvimento de 
seus trabalhos. Por fim, realizávamos uma dinâmica 
de grupo, a qual geralmente os municípios aplicavam 
para seus idosos.
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Pode-se dizer que as reuniões conseguiram 
modificar a região do Vale do Taquari, no que tange 
às ações e mediações municipais. Estudos baseados 
nesses momentos colaboravam para a organização 
do Banco de Dados da Região.

Conforme Brod (2004), as coordenadoras re-
velam que os idosos frequentam os GCs (grupos de 
convivência) em busca de companhia, para conhecer 
novas pessoas, a fim de amenizar problemas como a 
depressão e a solidão. O aumento do número de GCs 
e de idosos participantes, nas últimas três gestões, é 
de pelo menos 7%. O número de idosos da região é de 
60.706 (FEE, 2001 apud BROD, 2004), e participam 
dos GCs em torno de 42%.

Quanto à organização municipal em relação à 
frequência de realização de reuniões dos GCs, pode-se 
afirmar que 18% dos municípios promovem encontros 
mensais. E, 25% dos municípios passaram a realizar 
os GCs semanalmente. Dentre os que se encontram 
mensal e bimestralmente, 33%. Já os grupos que 
realizam encontros quinzenais se mantiveram em 
24%.  

Quanto às atividades desenvolvidas nos 
GCs, houve poucas modificações nas propostas. 
Salientamos que houve um aumento nas atividades 
oferecidas nos GCs. As atividades de espiritualidade, 
dinâmicas de grupo, recreação e dança já eram 
e continuam sendo oferecidas em quase todos os 
municípios. As atividades de palestras também são 
comuns, continuam sendo realizadas em quase 
todos os municípios. As atividades que obtiveram 
aumento mais significativo nestas últimas gestões 
foram as atividades extra-grupo de convivência. Hoje 
pelo menos cinco municípios desenvolvem teatro, 28 
municípios possuem grupos de danças e em torno de 
17 municípios promovem coral (50%). O que chama 
a atenção é que, quase a totalidade dos municípios, 
atualmente, promovem algum tipo de atividade física 
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para os idosos, o que, ao iniciar-se este trabalho, 
abrangia somente nove municípios.

Os GCs na região do Vale do Taquari atendem 
os aspectos biopsicossociais do envelhecimento. 
No aspecto social, onde o objetivo é promover a 
socialização dos idosos, as atividades nos GCs, na 
sua grande maioria, são feitas em grupos, fazendo 
com que o idoso se sinta integrado na sociedade. No 
aspecto psicológico, os GCs, por meio das atividades 
desenvolvidas, implicam no bem-estar na velhice, 
ligando a satisfação pessoal e o significado para a 
continuidade da vida. Pode-se considerar que muitas 
das atividades desenvolvidas nos GCs envolvem as 
questões corporais, causando mudanças, alterando 
a imagem que o idoso tem de si mesmo, melhorando 
o autoconceito positivo, autoestima e a afetividade.

Numa tentativa de definir o papel social do 
idoso, pode-se dizer que este deve ser colocado 
de uma forma ampla, em que o idoso deve rever e 
definir seu papel perante a família, tanto na questão 
financeira como educacional; na sociedade, sendo 
participante tanto de atividades de lazer, como 
educacionais, religiosas e filantrópicas. (ERBOLATO, 
2002). Os municípios da região do Vale do Taquari, 
em grande parte, buscam abrir espaços, por meio 
dos GCs, para que os idosos reencontrem seu papel 
social.

Com o intuito de inovar e buscar novas formas 
de auxiliar os gestores, o Projeto de Extensão “Ações 
Sociais e de Saúde em Gerontologia” (ASSG) da 
UNIVATES, que tem seu trabalho inteiramente voltado 
aos idosos da região do Vale do Taquari, iniciou em 
2014, a fim de conhecer melhor as inter-relações entre 
saúde, qualidade de vida e envelhecimento, assim 
como desenvolver ações especificamente voltadas 
à prevenção e promoção da saúde, como estratégia 
fundamental de ampliação do envelhecimento bem-
sucedido.
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Os trabalhos são voltados tanto para ativida-
des educativas como de pesquisa, num espaço de 
exercício e construção da interdisciplinaridade, oti-
mizado através da inserção de alunos da graduação 
de diversas áreas profissionais (Educação Física, En-
fermagem, Nutrição, Fisioterapia, Farmácia, Estética 
e Cosmética e Psicologia). A seguir alguns dos pro-
tocolos utilizados na avaliação de 179 idosos prove-
nientes de seis municípios da Região do Vale do Ta-
quari, referente as ações realizadas em 2014.

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA

Segundo a Organização Mundial de Saúde, 
“qualidade de vida é a percepção do indivíduo acerca 
de sua posição na vida, de acordo com o contexto 
cultural e sistema de valor com os quais convive e 
em relação a seus objetivos, expectativas, padrões e 
preocupações.” (PASCHOAL, 2002, p. 81). 

Minayo, Hartz e Buss (2000) apontam que a 
qualidade de vida está relacionada aos conhecimentos, 
experiências e o que as pessoas valorizam em 
determinada época, espaço de tempo na sua história 
de vida. Envolve a satisfação pessoal em relação a si 
mesmo, à sua vida familiar e social.

Para o idoso essa percepção amplia, no sentido 
que o bem-estar psíquico e o grau de satisfação com o 
seu processo de envelhecimento, pode modificar sua 
percepção de qualidade de vida. Antes, controlar uma 
doença, poderia não interferir na qualidade de vida. 
Mas na velhice pode limitar muito suas atividades de 
vida diárias. (OKUMA, 2004).

Para a avaliação da qualidade de vida dos ido-
sos foi utilizado o protocolo SF-36, que constitui um 
instrumento genérico de fácil administração e com-
preensão, que considera a percepção dos indivíduos 
quanto ao seu próprio estado de saúde e contempla 
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os aspectos mais representativos da saúde. (OLIVEI-
RA; ORSINI, 2008). É composto por 36 itens, subdivi-
didos em oito domínios: “capacidade funcional” (CF), 
dez itens - avalia a presença e extensão de limitações 
relacionadas à capacidade física; “aspectos físicos” 
(AF), quatro itens - avalia as limitações quanto ao 
tipo e quantidade de trabalho, bem como as dificul-
dades de realização do trabalho e das “atividades da 
vida diária” (AVDs); “dor” (D), dois itens – avalia a 
presença de dor, sua intensidade e sua interferência 
nas AVDs; “estado geral de saúde” (EGS), cinco itens 
– avalia como o paciente se sente em relação a sua 
saúde global; “vitalidade” (V), quatro itens – conside-
ra o nível de energia e de fadiga; “aspectos sociais” 
(AS), dois itens – analisa a integração do indivíduo em 
atividades sociais; “aspectos emocionais” (AE), três 
itens – avalia o impacto de aspectos psicológicos no 
bem-estar do indivíduo; e “saúde mental” (SM), cinco 
itens – inclui questões sobre ansiedade, depressão, 
alterações no comportamento ou descontrole emocio-
nal e bem-estar psicológico. Inclui ainda um item que 
avalia as alterações de saúde ocorridas no período de 
um ano. (CICONELLI et al., 1999; MARTINEZ, 2002).

Os dados são analisados a partir da 
transformação das respostas de cada domínio em 
escore numa escala de zero a 100, resultando na 
percepção de um estado geral de saúde. O grupo de 
idosos avaliado alcançou no domínio da Capacidade 
Funcional a média de 68; a Limitação por Aspecto 
Físico teve média de 70; no quesito da Dor a média 
obtida foi 60; a média do Estado geral de saúde foi de 
70; no aspecto Vitalidade foi alcançada a média 67; 
o aspecto de Limitação por Aspecto Emocional teve 
como média o valor 70; a Saúde Mental teve média 
igual a 72; os Aspectos Sociais tiveram média mais 
elevada, de 86, relacionada com o fato de que apenas 
idosos que participam de grupos de atividades terem 
sido avaliados.
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AVALIAÇÃO DA POSTURA CORPORAL

Alterações no controle da postura do corpo po-
dem ser fatores de risco para quedas e perda da in-
dependência na pessoa idosa. Por isso, é importante 
a ativação muscular coordenada para manter o corpo 
ereto e conseguir realizar as funções básicas e/ou 
necessárias. O envelhecimento pode provocar distúr-
bios perceptivos e cognitivos que diminuem a capa-
cidade de identificar e evitar riscos ambientais. Além 
disso, a má postura corporal pode gerar dor, o que 
influencia tanto na qualidade de vida do indivíduo, 
quanto na vontade de realizar tarefas e ter relações 
sociais. (PAIXÃO JÚNIOR; HECKMANN, 2002).

A análise postural dos idosos foi feita através 
do método da Portland State University (PSU), que 
identifica sinais de alteração postural através da 
inspeção visual. Este método permite quantificar 
o Índice de Correção Postural (ICP) do avaliado, 
detectando as assimetrias e os possíveis desvios 
posturais entre os segmentos corporais. Para tal, 
este método utiliza como critério três escalas com 
respectivas pontuações (1 – desvio acentuado, 3 – 
ligeiro desvio e 5 – sem desvio), que são utilizados 
para pontuar as posturas dos segmentos corporais 
(13 no total), baseados em figuras-modelos. 

Para avaliação da Postura Corporal a pontuação 
resultante do protocolo foi transformada em um 
escore numa escala de zero a 100, sendo que quanto 
mais próximo de cem, mais adequada será a postura. 
A média dos idosos avaliados apresentaram por região 
os seguintes resultados: Região da Cabeça e Pescoço 
média de 67, Região da Coluna Dorsal e Lombar teve 
média de 70, Região do Abdome e Quadril teve 68 de 
média, Região de Membros Inferiores teve o valor 81 
como média.

Apesar de alguns avaliados apresentarem pos-
turas muito inadequadas, a maioria possuía uma 



210   

média geral razoável para conseguir se manter fun-
cionalmente e com uma boa qualidade de vida.

AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL 

A obesidade é considerada uma preocupação 
mundial, visto que acrescenta riscos para a saúde 
do indivíduo, seja aumentando os danos quando 
relacionada a doenças, como a hipertensão, diabetes 
e doenças cardiovasculares, ou por problemas 
sociais, como a rejeição e a discriminação. Essa 
doença crônica atinge ambos os sexos e todas as 
faixas etárias, sendo de grande importância para a 
sociedade prevenir e controlá-la, para assim melhorar 
a qualidade de vida da população. (SANTOS; GROSSI, 
2002).

A avaliação da composição corporal dos idosos 
foi feita a partir de bioimpedância elétrica (Quantum 
II), que se trata de um método de composição corporal 
considerado descritivo, ou seja, os compartimentos 
corporais são estimados por meio de derivação 
estatística. O recurso de avaliação elucidou os 
seguintes dados corporais dos idosos em percentual: 
massa magra, gordura, água e gasto energético basal.

A Composição corporal dos idosos apresentou 
uma média de água de 50% o que é o adequado para 
a faixa etária. Já a média de massa magra foi de 
68% do peso corporal dos idosos. Os resultados da 
composição corporal destacaram-se porque apenas 
21,66% dos participantes das atividades estavam 
com o peso normal, 37,22% estava acima do peso e 
41,11% se encontrava em algum grau de obesidade. 

Quanto à gordura corporal a média percentual 
ficou em 31%, sendo que o ideal seria abaixo de 25%,  
o que corrobora os resultados de IMC (Índice de Massa 
Corpórea) onde a média foi de 29,02, considerada 
acima do peso. Esses resultados indicam a tendência 
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do idoso perder a massa magra, e possuir mais massa 
gorda, esse processo se chama sarcopenia. (ROSSI; 
SADER, 2002). 

A perda de massa magra também pode alterar 
o equilíbrio, a coordenação motora, resistência e 
força do idoso. Esses fatores, quando se juntam com 
alterações posturais, podem aumentar a fragilidade 
desses indivíduos e interferir nas atividades da vida 
diária.

AVALIAÇÃO DOS RISCOS DE CARDIOPATIAS

Problemas de cardiopatias são considerados a 
principal causa de morte no mundo. (WHO, 2003). 
No Brasil são responsáveis por 30% das mortes, 
sendo que na população masculina essa patologia 
representa 28,8% de morte e nas mulheres 36,9%. 
(IBGE, 2011).

Este teste é uma medida prática e útil no 
monitoramento do estado nutricional, principalmente 
em idosos que possuem muita gordura acumulada na 
região abdominal, visto que dá uma escala de risco 
para problemas cardiovasculares. (NAJAS; PEREIRA, 
2002).

Para medir a circunferência da cintura e do 
quadril foi utilizada uma fita métrica. Visto que os 
valores referentes ao risco baixo para complicações 
cardiovasculares são abaixo de 0,91cm para os 
homens e abaixo de 0,76cm para as mulheres, 
os resultados do tópico citados condizem com a 
avaliação da Razão Cintura-Quadril, sendo que os 
homens tiveram a média de 0,97cm e as mulheres 
de 0,94cm. 

Esses valores corroboram os resultados da 
avaliação da composição corporal, que mostra o 
IMC e a porcentagem de massa gorda elevados. O 
acúmulo de gordura na região abdominal é um sinal 
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de risco preocupante, o que indica a necessidade de 
intervenções para diminuir o risco de cardiopatias.

AVALIAÇÃO DE FORÇA DE PREENSÃO 
MANUAL 

A independência funcional refere-se à 
capacidade do indivíduo em realizar tarefas motoras 
por si só. A mão é uma das ferramentas mais 
utilizadas pelo ser humano, pois dá força e ao mesmo 
tempo distingue objetos, sendo assim é de extrema 
importância nas atividades diárias da pessoa. 
(PEREIRA et al., 2002).

Foi utilizado o dinamômetro como aparelho de 
medição do grau de força de preensão manual, sendo 
que na avaliação para Força Manual Direita a média 
foi de 22,73 e para a Força Manual Esquerda a média 
foi de 22,27.

AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE 
RESPIRATÓRIA

Com o processo de envelhecimento a estrutura 
do sistema respiratório passa por mudanças 
fisiológicas caracterizadas por perda da elasticidade 
do pulmão, enrijecimento da parede torácica, 
diminuição da potência motora e muscular. Isso 
influi também nas alterações da funcionalidade desse 
órgão, pois diminui o volume pulmonar útil para as 
trocas gasosas e aumenta a dificuldade para inspirar 
e expelir o ar. Através das mudanças respiratórias, 
a qualidade de vida da pessoa idosa diminui, sendo 
assim é importante intervir para que tenha uma 
resistência pulmonar, um desempenho físico e uma 
capacidade de se adaptar às atividades diárias. 
(GORZONI; RUSSO, 2002).
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Os dados de capacidade respiratória foram 
obtidos através da coleta do pico de fluxo expiratório, 
através de um Peak Flow digital, marca One Flow 
Range, modelo FVC kit; e por meio da pressão 
inspiratória máxima e pressão expiratória máxima, 
utilizando um manuvacuômetro analógico M120.

Nas avaliações de Pico de Fluxo Expiratório os 
resultados variam de acordo com a altura e idade do 
indivíduo. Os homens alcançaram a média de 325, 
sendo que o ideal são valores entre 477 e 578. Já 
as mulheres chegaram à média de 246, sendo que o 
ideal são valores entre 340 e 445. 

A avaliação referente à Pressão Inspiratória 
Máxima teve média de -80, sendo que o desejável é 
entre -90 e -120. A avaliação de Pressão Expiratória 
Máxima teve média de 66, sendo que o ideal é entre 
100 e 150.

Os resultados das avaliações da capacidade 
respiratória chamaram a atenção, visto que na 
Pressão Inspiratória Máxima somente 37,77% 
indivíduos estavam nos valores ideais e na Pressão 
Expiratória Máxima somente 5% indivíduos estavam 
com os resultados acima do esperado. Vale ressaltar 
que, no processo de envelhecimento, a diminuição 
da elasticidade pulmonar tende a alterar a função 
pulmonar e assim aumentar o risco de problemas 
respiratórios.

AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE COGNITIVA

Com o envelhecimento, o declínio cognitivo 
acontece de forma gradual, dependendo de fatores 
educacionais, de saúde e personalidade do indivíduo. 
Isso ocorre devido a processos neurológicos que se 
alteram de acordo com a idade, com isso é necessária a 
manutenção e o fortalecimento das funções psíquicas 
e físicas. Sem esses determinados estímulos e sem 
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um diagnóstico precoce, podem ocorrer alterações 
cognitivas relacionadas a patologias, como o déficit 
de memória, a depressão e a demência. (CANINEU; 
BASTOS, 2002).

Para avaliar a cognição dos idosos o protocolo 
Mini Exame do Estado Mental (MEEM) foi escolhido, 
pois fornece informações sobre diferentes parâmetros 
cognitivos. O mesmo contém questões agrupadas 
em sete categorias, cada uma delas planejada com 
o objetivo de avaliar “funções” cognitivas específicas 
como a orientação temporal (cinco pontos), orientação 
espacial (cinco pontos), registro de três palavras (três 
pontos), atenção e cálculo (cinco pontos), recordação 
das três palavras (três pontos), linguagem (oito pontos) 
e capacidade construtiva visual (um ponto). O escore 
do MEEM pode variar de um mínimo de zero pontos, 
o qual indica o maior grau de comprometimento 
cognitivo dos indivíduos, até um total máximo de 30 
pontos, o qual, por sua vez, corresponde a melhor 
capacidade cognitiva.

A grande maioria dos idosos avaliados possuía 
em torno de um a quatro anos de estudo. Para 
chegar a uma pontuação ideal, indicando assim, boa 
capacidade cognitiva, a pontuação seria 25. Os idosos 
apresentaram uma média de 24,52 ao realizarem o 
questionário do Mini Exame de Estado Mental. 

AVALIAÇÃO DO FOTOENVELHECIMENTO 
CUTÂNEO

A pele possui ação na proteção e termorregu-
lação do corpo, entretanto, com o envelhecimento, as 
modificações fisiológicas da pele são irreversíveis e 
inevitáveis, além disso, são acompanhadas por mu-
danças no nível de homeostasia. Pode-se perceber 
uma fragilidade e afinamento cutâneo devido à dimi-
nuição da quantidade de água e gordura do tecido. 
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Com a exposição aos raios ultravioletas a pele pode 
ter alterações patológicas a longo prazo, como carci-
nomas e câncer, o que pode acarretar a mudanças 
na qualidade de vida do idoso. (NASCIMENTO, 2002). 

A avaliação do envelhecimento cutâneo foi re-
alizada a partir da luz de Wood, que é um método de 
observação para diagnóstico de determinadas super-
fícies, através de uma luz fluorescente, possibilitando 
um preciso diagnóstico dermatológico. Essa lâmpada 
constitui-se de vapor de mercúrio de alta pressão, 
coberta por um filtro escuro especial, contendo óxido 
de níquel (cristal de Wood).

Nos resultados do procedimento de fotoenve-
lhecimento foram encontrados os fototipos em 11 in-
divíduos no grau III, referente a peles que se bron-
zeiam e se queimam de forma moderada e 168 indiví-
duos no grau IV, referente a peles que se bronzeiam 
com facilidade e dificilmente se queimam.

PERCEPÇÕES DO ENVELHECIMENTO NO 
VALE DO TAQUARI

A prática adquirida nas avaliações nos permite 
apontar algumas questões importantes, como a 
necessidade de uma atuação mais detalhada sobre 
aspectos da qualidade de vida. Alguns pontos 
deficitários foram identificados nos domínios de 
“limitação por aspectos emocionais” relacionado com 
perda de familiares; “capacidade física”, e “dor”, que 
se justificam em decorrência possíveis eventos do 
processo de envelhecimento.

Através dos resultados obtidos a partir de 
cada avaliação, podem-se instrumentalizar os 
municípios quanto às necessidades pontuais para 
intervir e melhorar a saúde da população. Sugere-
se que esta população receba maiores instruções e 
atendimentos para a reeducação alimentar e perda 
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de peso; oficinas de atividades físicas acompanhadas 
por um profissional, visando melhorar a capacidade 
respiratória, a resistência física; por fim beneficiar a 
saúde mental do idoso com oficinas que estimulam a 
cognição. 

AS AÇÕES DESENVOLVIDAS NA UNIVATES 
A PARTIR DA COMPREENSÃO DE SEUS 
GESTORES E COORDENADORES

Participaram da pesquisa interinstitucional, 
dois gestores um pró-reitor e outra coordenadora 
de extensão. Ambos apontam que o Projeto de 
Extensão existente na Instituição é o que promove a 
articulação com os municípios da região, sendo que, 
a nível estadual, é através do Fórum Gaúcho. Sabem 
da existência do Fórum Gaúcho, porém não sabem 
informar a quanto tempo ele existe. Somente um dos 
gestores reconhece a importância da participação da 
IES no Fórum Gaúcho, principalmente como uma 
forma de articular parcerias e trocas de experiências 
entre órgãos e instituições.

Responderam ao questionário dos coordena-
dores três indivíduos. Dois professores que atuam 
há mais de cinco anos no projeto de extensão e um 
funcionário há menos de um ano. Desses, somente 
um professor vem participando ativamente do Fórum 
Gaúcho. De acordo com esse, a participação da Insti-
tuição no Fórum Gaúcho acontece desde o ano 2000. 
Durante dois anos não houve participação em vir-
tude da coincidência dos horários das reuniões com 
outras atividades na Instituição. A IES sempre de-
monstrou interesse e apoio ao Fórum Gaúcho apre-
sentando trabalhos nos eventos, auxiliando na orga-
nização e realização do mesmo. 

A relevância do Fórum Gaúcho para a IES, de 
acordo com os dois professores, é a promoção de um 
espaço de reflexão sobre ações voltadas ao envelhe-



    217

cimento, ter uma referência e troca de experiências 
entre as IES, fortificando a área de estudo. O Fórum 
proporcionou um repensar sobre as ações da própria 
Instituição, formulando as políticas institucionais, 
promovendo ideias, sugestões e instrumentalizações.

Um dos professores apontou que as ações para 
a terceira idade hoje articulam-se entre os cursos 
de Educação Física e Fisioterapia, mas fazem uma 
parceria também, com a Farmácia-Escola que auxilia 
nas avaliações dos idosos, aplicando questionários 
farmacológicos e verificando nível glicêmico.  Outro 
professor, o qual atua no complexo esportivo, apontou 
que fazem somente articulação das ações com o 
curso de Educação Física tendo seis estagiários e 
dois voluntários que atuam com os idosos.

CONCLUSÃO 

Entre outros objetivos, a UNIVATES tem sua 
missão com “vistas à expansão contínua e equilibrada 
da qualidade de vida”. Ao longo desses 16 anos, as 
diversas versões dos Projetos de Extensão com ações 
voltadas ao envelhecimento vêm buscando cumprir 
seu papel social. O trabalho na área do envelhecimento 
é amplo e necessita do apoio institucional e da 
adesão de diversos cursos. Sabe-se que neste quesito 
temos muito a aprender e estruturar. Mas ressalta-
se que, apesar disto, estamos conseguindo mudar o 
perfil regional de atendimento e qualidade de vida da 
pessoa idosa. 
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PANORAMA DAS INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO SUPERIOR DO RIO GRANDE 

DO SUL

Silvia Virginia Coutinho Areosa
Iva Selmira Viebrantz

INTRODUÇÃO

Ao entender a velhice como uma etapa que 
faz parte da vida e não como o fim da vida, torna-se 
possível ampliar os horizontes e voltar os olhos para 
atividades que até pouco tempo eram direcionadas 
ao público em geral, mas não aos idosos especifica-
mente, como por exemplo, o ensino continuado nas 
IES. A educação é uma área de muitas possibilidades 
considerando-se que se está continuamente apren-
dendo e, partindo desse pressuposto, cabe aos pro-
fissionais que atuam na área da educação, o desafio 
de repensar alguns pressupostos sobre desenvolvi-
mento humano, reconhecendo a velhice como um 
tempo privilegiado para possibilidades de evolução e 
aprendizagens significativas. (BÚFALO, 2013).

A educação não pode ser entendida apenas 
com base na ideia de formação de mão de obra, e 
sim na formação pessoal do cidadão, constituindo-se 
no ensino ao longo da vida da pessoa e envolvendo 
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tanto a aquisição de conhecimento e aptidões como 
o desenvolvimento de atitudes e valores. (HADDAD, 
2007 apud CUNHA; MAIOLI, 2015). 

 Búfalo (2013, p. 205), acertadamente nos 
lembra que “a ideia de educação permanente para 
idosos é tão recente quanto o fenômeno da longevidade 
populacional”. Os autores Cunha e Maioli (2015) 
destacam ainda que, no âmbito do direito social do 
idoso à educação, chama atenção o fato de que, mesmo 
diante da importância na proteção desse direito para 
esta classe de cidadãos, tudo que se encontra são 
apenas alguns textos legais mencionando de forma 
esparsa o direito à educação do idoso, não existindo 
nenhuma política pública educacional específica.

Com o intuito de conhecer um pouco mais 
a realidade concreta de cada Instituição envolvida 
com o Envelhecimento no âmbito acadêmico do Rio 
Grande do Sul, realizou-se esta pesquisa que contou 
com a participação de 14 IES. Através desta pesquisa 
identificaram-se as ações voltadas ao Envelhecimento, 
já consolidadas a partir de inovações científicas na 
área.

Ao fazer-se uma análise dos questionários 
respondidos por coordenadores e gestores das IES 
participantes da pesquisa do Fórum Gaúcho das 
IES com Ações Voltadas ao Envelhecimento, pode-
se identificar as principais atividades/projetos, bem 
como os recursos humanos que as 14 instituições, 
que fizeram parte do estudo, oferecem aos idosos.

A VISÃO DOS GESTORES DA IES

Apresenta-se primeiramente o panorama 
das IES que fizeram parte do estudo e os cargos 
dos gestores que responderam ao questionário 
proposto pelos representantes de cada IES que 
participa do Fórum Gaúcho com Ações Voltadas ao 
Envelhecimento.
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Cabe ressaltar que não houve a aplicação de 
questionário aos gestores de uma das IES pesquisadas 
(PUCRS), assim entre os 20 gestores que responderam 
ao questionário, havia: um Coordenador (UCS), 
uma Coordenadora do Centro de Cidadania e Ação 
Social (UNISINOS), uma Coordenadora de Extensão 
(UNIVATES), dois Diretores (UFSM e UFPel), uma 
Reitora (UNICRUZ), uma Pró-Reitora (FURG), duas Pró-
Reitoras Acadêmicas (UCPel e UNILASALLE), duas Pró-
Reitoras de Extensão e Cultura (UFPel e UNIPAMPA), 
um Reitor (UNIJUÍ), um Pró-Reitor (UNIVATES), 
um Pró-Reitor de Administração (UNICRUZ), um 
Pró-Reitor de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão 
(UNICRUZ), dois Pró-Reitores de Extensão e Relações 
Comunitárias (UNISC e UFRGS), um Pró-Reitor de 
Pesquisa (UNISC), e dois Pró-Reitores de Graduação 
(UNISC e UNICRUZ) (Figura 1).

Sobre projetos/programas voltados a popu-
lação idosa, foi perguntado se os mesmos seguem 
alguma regulamentação/determinação externa e as 
respostas variaram: um gestor afirmou que recorre 
a Editais ou chamadas públicas quando se refere a 
recursos externos; três gestores afirmaram que é de 
acordo com questões discutidas em nível nacional/
estadual e com o Estatuto do Idoso;  um gestor fez 
referência a UNATI e ao Fórum Gaúcho das IES; ou-
tro afirmou que é de acordo com o CNA - Conselho 
Nacional Assistência Social e o SUAS; um outro fez 
referência ao Fórum de Extensão das IES; órgãos de 
fomento foram apontados por um gestor; a orienta-
ção da regulamentação proposta pela Pró-Reitoria de 
Extensão também foi apontada por outro gestor; um 
gestor respondeu que as atividades realizadas até o 
momento não foram atingidas por regulamentações 
externas e por fim, oito gestores responderam não se-
guir nenhuma regulamentação/determinação exter-
na, enquanto que um gestor afirmou que desconhece 
e um não respondeu à pergunta (Figura 2).
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Figura 1: IES participantes e cargos dos gestores
Fonte: dados da pesquisa, 2014.
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Figura 2: Políticas adotadas para ações 
na área do envelhecimento
Fonte: dados da pesquisa, 2014.
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Ainda que a UNATI tenha sido referenciada por 
apenas um gestor, é sabido que as IES estão cada 
vez mais se voltando a este modelo de educação con-
tinuada na velhice, uma vez que, conforme Cunha 
e Maioli (2015), uma das principais políticas públi-
cas que cumpre esta finalidade são as Universidades 
Abertas à Terceira Idade. E sabe-se que dentre as IES 
pesquisadas várias possuem o modelo de Universida-
des Abertas aos idosos da comunidade.

Em seguida mostra-se a gestão administrativa 
que cada instituição utiliza em relação a uma política 
para a área do envelhecimento, destacando-se que a 
maioria dos gestores não tem clareza sobre políticas 
externas a serem seguidas pelas IES.

No que tange ao modelo de gestão utilizado pela 
Instituição para as ações voltadas ao envelhecimento, 
novamente as respostas dos gestores variaram. Um dos 
gestores afirmou que as atividades estão vinculadas 
a Pró-Reitoria de Extensão; três gestores afirmaram 
que a gestão é participativa de todos os envolvidos na
instituição; quatro responderam que as ações estão 
vinculadas aos Programas de Pesquisa e Extensão 
Institucionais; dois afirmaram ter ações interdiscipli-
nares entre grupo de pesquisa, extensão e pós-gra-
duação; um gestor pontuou a gestão nos processos 
administrativos e de pessoal; outro gestor disse ser 
do tipo provincionista; ações isoladas sem constituir 
um programa institucional também foi apontamen-
to de outro gestor; um dos gestores afirmou que o 
modelo de gestão da sua IES é de caráter integrador 
da UNATI, enquanto que outro gestor caracteriza sua 
IES como sem modelo de gestão, mas de participação 
e presença dos idosos; um gestor respondeu que a 
gestão é realizada através de projetos/programas de 
extensão e pesquisa; por fim, dois gestores afirma-
ram não ter nada específico, um outro respondeu que 
desconhece o assunto e um último não respondeu a 
questão como pode ser observado na Figura 3.
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Figura 3: Modelos de gestão para as  
ações voltadas ao envelhecimento 

Fonte: dados da pesquisa, 2014.
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Ainda que se faça necessária a implantação 
de políticas e programas, considerando o novo perfil 
demográfico do país, e que isso tenha sido destacado 
na Política Nacional do Idoso (BRASIL, 1994), e mais 
recentemente na Política Nacional de Saúde do Idoso 
(BRASIL, 1996), o que se percebe é que há necessidade 
de ampliação quantitativa e qualitativa de profissionais 
para atuar na área do envelhecimento, que apontam 
a importância da criação de disciplinas em Geriatria 
e Gerontologia nos cursos de graduação e de núcleos 
de formação profissional em nível de pós-graduação. 
(MOTTA; CALDAS; ASSIS, 2008).

E cabe destacar a visão dos gestores no que se 
refere ao acesso dos idosos a sua instituição, em relação 
à política de concessão de descontos para alunos da 
Terceira Idade. Esse fenômeno que é uma política de 
inclusão é algo que acontece em nove das quatorze IES 
que participaram. Os outros cinco gestores afirmaram a 
gratuidade para todas as pessoas por serem instituições 
públicas. Sobre vestibular diferenciado para idosos, 
quinze gestores afirmaram que não há; dois afirmaram 
que há e três informaram que o ingresso se dá via ENEM. 

Embora estes sejam, aparentemente, pequenos 
movimentos, a facilitação ao ingresso do idoso em uma 
IES, bem como descontos/gratuidade nas mensalida-
des, podem tornar-se fatores motivadores à retomada 
aos bancos escolares. É importante destacar que gran-
de parcela deste grupo muitas vezes encontrava-se por 
muitos anos afastada do ambiente escolar. A mudan-
ça que está acontecendo não deixa de ser a inclusão 
digital dos idosos, ao levar em consideração que estes 
nasceram, viveram em uma época que sequer ouvia-se 
falar em computadores. Se assim não for, se não hou-
ver um trabalho sendo desenvolvido nas universidades, 
adequado a realidade dos idosos, toda a tecnologia que 
amplia o contato entre as comunidades mundiais, res-
tringirá o contato da Terceira Idade com a sociedade, 
legando-lhes o esquecimento. (CUNHA; MAIOLI, 2015).
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Na Tabela 1 podem-se ver as principais ações 
desenvolvidas nas IES que fizeram parte deste es-
tudo, ao longo dos anos, nas respostas dadas pelos 
gestores. Podemos perceber que os 20 gestores foram 
unânimes em responder que há Projetos de Extensão 
específicos sobre a temática do envelhecimento, en-
quanto que em relação aos Projetos de Pesquisa, 17 
afirmaram que há; sobre Grupo de Pesquisa, 12 afir-
mam ter; em relação às Disciplinas na Graduação, 
apenas oito gestores confirmaram sua existência em 
suas respectivas entidades; dez gestores reforçaram 
a existência de Programa Institucional e 15 a exis-
tência de Cursos de Extensão específicos para essa 
população.

Estas Universidades mostram a preocupação 
em integrar a população idosa em seus cursos de 
extensão e de graduação, projetos de pesquisa para 
através da educação continuada, estimular e/ou de-
senvolver atitudes de participação social, econômica, 
política e cultural. (VIEIRA, 2010). 

A VISÃO DOS COORDENADORES

Em relação aos coordenadores de proje-
tos/ações existentes nas 14 IES que participaram 
da pesquisa, teve-se uma grande adesão por par-
te dos pesquisados. Responderam ao questionário 
destinado aos coordenadores 108 indivíduos, des-
tes 66 professores, 34 acadêmicos, um voluntá-
rio e sete funcionários das instituições (Tabela 2). 

Em relação à titulação destes indivíduos, havia 
dois pós-doutores, 20 doutores, 29 mestres, nove 
afirmaram ter pós-graduação, nove são graduados, 
24 cursando a graduação e 15 não responderam 
(Tabela 3).
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Além da titulação é importante conhecer as 
áreas de atuação, já que estas mostram um pouco 
das características das ações ofertadas. Assim, o 
panorama geral das 14 IES em relação à área de 
conhecimento foi o seguinte: dois trabalham na 
área de Ritmo, Dança e Folclore; três na área da 
Nutrição; dois atuam em Envelhecimento Humano 
e Saúde do Idoso; dois em Enfermagem e Saúde 
do Adulto e Idoso; dois na Geriatria; quatro em 
Fisioterapia; quatro em Psicologia; dois na área das 
Exatas; 19 em Ciências Humanas; dois em História; 
um no Serviço Social; 18 em Educação Física; um 
em Ciências Biológicas; um em Direito e Teologia; 
dois em Gerontologia; dois em Educação; um em 
Epidemiologia; um em Relações Públicas; um em 
Biotecnologia da Saúde e 26 na área de Ciências da 
Saúde.

O que se percebe nas variadas respostas dos 
coordenadores é que há uma diversidade em suas 
áreas de atuação e isso nos remete ao trabalho mul-
ti e interdisciplinar que certamente está ocorrendo 
nas instituições pesquisadas, qualificando as ações 
oferecidas a população idosa. Ao se pensar em uma 
estratégia central na busca da integralidade da aten-
ção, é preciso lembrar do trabalho em equipe inter-
disciplinar que é um tema de extrema atualidade no 
debate sobre o direito à saúde no Brasil. (MATTOS, 
2001 apud MOTTA; CALDAS; ASSIS, 2008).

E de acordo ainda com os autores, o campo 
do saber tende a se alargar, possibilitando a emer-
gência de novas práticas, geradas no exercício de 
troca entre os distintos saberes. Há de se buscar 
respostas mais abrangentes e efetivas por parte dos 
profissionais, uma vez que a interdisciplinaridade é 
intrínseca ao processo de produção e aplicação do 
conhecimento da Gerontologia, pela necessária in-
tegração de múltiplos aspectos na compreensão do 
envelhecimento. (MOTTA; CALDAS; ASSIS, 2008).
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Na Tabela 4 pode-se ver as principais ações de-
senvolvidas nas IES ao longo dos anos através das 
respostas dadas pelos 108 coordenadores que res-
ponderam ao questionário nas 14 IES.

Efetivamente, o que se percebe através das 
respostas dadas ao questionário aplicado é que: 
quanto aos projetos de extensão existentes, 99 
indivíduos afirmaram ter; em relação a projetos 
de pesquisa, 86 indivíduos responderam que há; 
62 indivíduos afirmaram existir grupo de pesquisa 
em sua instituição; 73 indivíduos assinalaram ter 
disciplinas na graduação; outros 32 afirmaram 
ter um programa institucional e 59 confirmaram a 
existência de cursos de extensão (Tabela 4). 

Através das respostas apresentadas, pode-se 
concluir que todas estas iniciativas das IES, com 
exceção do programa institucional, obtiveram mais 
de 50% de unanimidade nas respostas afirmativas 
por parte dos coordenadores, demonstrando não 
apenas a existência das ações, mas sua importância 
dentro do ambiente acadêmico, já que muitos dos 
respondentes são alunos da graduação.

É importante lembrar que a educação 
continuada ao idoso tem um propósito diferente 
do ensino tradicional que se aplica nas escolas. O 
ensinamento aos idosos visa transmitir informações 
sobre seu cotidiano, saúde, atualidades, sempre 
visando à inclusão do idoso na sociedade e contribuir 
“significativamente para que o contingente de idosos 
prossiga com uma longevidade qualificada e mais 
prazerosa, sinalizando a construção de conhecimentos 
e articulando também a humanização da realidade e 
da vida”. (VIEIRA, 2010, p. 90-91).

E mais, a educação permanente voltada aos 
idosos busca através das atualizações, o resgate da 
autoestima e da autoimagem, além da participação 
destes no meio acadêmico, político e social. (VIEIRA, 
2010).
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Outra questão que para o intuito desta 
pesquisa faz-se relevante é sobre as principais ações 
identificadas como sendo desenvolvidas pelo Fórum 
Gaúcho em seus 14 anos de existência, já que um 
dos objetivos do estudo era verificar a visibilidade 
que o mesmo possui junto às pessoas que trabalham 
com a temática do Envelhecimento nas IES.

Dentre as respostas relativas ao Fórum dos 
108 coordenadores de projetos, sete referiram-se 
às discussões sobre envelhecimento e oficinas en-
volvendo os idosos; oito sujeitos afirmaram haver 
aproximação das IES/socialização das ações; seis 
pesquisados assinalaram encontros entre as IES e 
organização dos eventos científicos bianuais com 
troca de experiências; sete sujeitos afirmaram haver 
atividades permanentes aos idosos dentro e fora da 
IES; um sujeito identificou palestras e intercâmbios; 
três sujeitos referenciaram ser este um espaço de 
articulações políticas e mobilização de organizações 
sociais; outro entrevistado enumerou disciplinas na 
graduação, projetos de extensão e pesquisa, partici-
pação em eventos; outro referiu às palestras, oficinas 
e integração entre gerações; dez sujeitos pontuaram 
a troca de conhecimento e atividades entre as IES, e 
ações de pesquisas estudos sobre a temática; um su-
jeito abordou a questão dos direitos dos idosos; outro 
sujeito fez referência ao Fórum Gaúcho e publicações 
de revistas informativas e, por fim, outro sujeito re-
forçou a importância da articulação e fortalecimento 
das iniciativas de cada IES, 33 sujeitos desconhecem 
qualquer ação e 28 não responderam.  

As respostas mostraram que o Fórum está 
sendo reconhecido pelo trabalho de articulação que faz 
entre as IES do estado, bem como, pelo evento bianual 
que realiza congregando pesquisadores e idosos 
ligados às universidades, porém percebe-se ainda um 
número significativo de profissionais atuando junto 
a projetos de extensão nas IES que desconhecem as 
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ações do Fórum Gaúcho, o que reforça a importância 
deste estudo e a socialização de seus resultados nas 
Instituições pesquisadas.

Ao trabalhar-se com idosos, há de se considerar 
que este é um trabalho marcado pelas relações inter-
pessoais entre os profissionais da equipe, e entre estes 
e o usuário de forma bastante significativa, sendo este 
um trabalho marcado por sua complexidade devido à 
diversidade profissional, dos atores, das tecnologias e 
da organização do espaço e dinâmica. (DELUIZ, 2001 
apud MOTTA; CALDAS; ASSIS, 2008).

Os dados apresentados em relação ao processo 
de envelhecimento no Brasil e nas Universidades do 
Rio Grande do Sul demonstram a importância do 
indicador social no âmbito da pesquisa, considerado 
como a ligação entre a “teoria social” e a “evidência 
empírica”. (JANNUZZI, 2003). No que diz respeito à 
formulação dos programas e das políticas sociais, 
os indicadores sociais servem para monitorar uma 
determinada realidade e, a partir disso, pensar e 
executar programas e/ou políticas públicas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os dados levantados é possível 
perceber que as IES estão criando práticas voltadas 
a uma população da sociedade que até pouco tempo 
não significava nada além de encargos ao Estado e, 
literalmente, “final de carreira” a todo e qualquer ser 
humano: os idosos. Possivelmente esta nova visão, 
de que é uma população que pode e deve ser vista 
com outro olhar, que merece um investimento por 
parte das Instituições de Ensino Superior se deva às 
novas perspectivas que, especialmente, a medicina 
tem nos ofertado ampliando a longevidade mundial. 
Se esta população vive mais, acaba por desejar mais.  

Sem dúvida alguma, é bastante positivo e sa-
tisfatório ver o quanto as IES gaúchas estão inves-



238   

tindo no Envelhecimento Humano – ações voltadas 
à população que envelhece – e certamente, há muito 
ainda que ampliar e melhorar. E ao se pensar nessa 
ampliação de investimentos, há que se pensar no pro-
tagonismo do idoso, na participação do idoso no pro-
cesso de construção dessa nova realidade sob pena 
de, caso sua participação não aconteça, restar-lhes o 
conformismo que sempre lhes coube, até os dias de 
hoje, pois o que se quer é cada vez mais um envelhe-
cimento ativo como o que preconiza a ONU (2002) e 
este objetivo é o que move os participantes do Fórum 
Gaúcho das IES com Ações ao Envelhecimento para 
qualificarem suas ações e buscarem cada vez mais o 
conhecimento na área.
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ANEXO A – Termo de Consentimento 
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ANEXO B - Questionário utilizado para coletar os 
dados junto aos gestores das IES

QUESTIONÁRIO AOS GESTORES

Sr.(a) Gestor(a), 
Pedimos a sua colaboração para responder este 

questionário que faz parte da pesquisa “Pensando no 
Envelhecimento: estudo do cenário das IES do RS”. Sua 
colaboração é muito importante visto a relevância do setor 
sob sua responsabilidade em sua instituição. Agradecemos 
desde já a atenção dispensada.

NOME DA IES: _________________________________________

CARGO DO RESPONDENTE: _____________________________

TEMPO DE PARTICIPAÇÃO DA IES NO FÓRUM: ___________

1. Desde quando sua instituição possui Ações de Ensi-
no, Pesquisa e Extensão voltadas ao envelhecimento 
humano?

__________________________________________________
__________________________________________________
__________________________________________________

2. Qual(is) a(s) ações que você identifica na sua IES? 
Resposta de múltipla escolha.

(  ) Ações isoladas   
(  ) Projetos de extensão  
(  ) Projeto de pesquisa 
(  ) Grupo de pesquisa   
(  ) Descontos para alunos da Terceira Idade na Gradua-

ção  
(  ) Disciplinas na Graduação  
(  ) Disciplinas no PPG   
(  ) Especializações Lato Sensu    
(  ) Mestrado    
(  ) Doutorado    
(  ) Programa institucional   
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(  ) Cursos de extensão   
(  ) Vestibular diferenciado  
(  ) Outros: _________________________

3. O Projeto/Programa da sua IES segue alguma regula-
mentação/ determinação externa? 
(  ) Não            (  ) Sim. Qual? ________________________ 

Justifique sua resposta. ________________________________

4. Qual o modelo de gestão utilizado pela sua IES para as 
ações voltadas ao envelhecimento? 

________________________________________________________
________________________________________________________

5. Como a sua IES se articula com as ações voltadas ao 
envelhecimento do governo municipal/estadual?

________________________________________________________
________________________________________________________

6. Você conhece o Fórum Gaúcho das IES?
(  ) Sim   (  ) Não
Caso sim, como você avalia a relevância para a sua 
instituição?

________________________________________________________
________________________________________________________

7. Sugestões para encaminhamentos ao Fórum sobre o 
tema envelhecimento no ensino superior: 

________________________________________________________
________________________________________________________
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ANEXO C - Questionário utilizado para coletar 
os dados junto aos coordenadores de ações  

para os idosos

QUESTIONÁRIO AOS COORDENADORES DAS ATIVIDADES

Sr.(a) Coordenador(a), 

pedimos a sua colaboração para responder este 
questionário que faz parte da pesquisa “Pensando no 
Envelhecimento: estudo do cenário das IES do RS”. Sua 
colaboração é muito importante visto a relevância do setor 
sob sua responsabilidade em sua instituição. Agradecemos 
desde já a atenção dispensada.

NOME DA IES:__________________________________________

Função: (  ) Professor     (  ) Acadêmico
(  ) Funcionário (  ) Voluntário

Titulação:_______________________________________________

Área do conhecimento:___________________________________

Tempo de permanência no Projeto:
(  ) Menos de 1ano
(  ) De 1 a 2 anos
(  ) Até 5 anos
(  ) Mais de 5 anos

1. Quais as principais ações que você identifica que foram 
desenvolvidas pelo Fórum em seus anos de existência?

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________

2. Histórico de participação da IES no Fórum.
________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
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3. Qual a sua percepção da relevância do Fórum Gaúcho 
das IES para a sua universidade?

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________

4. Qual(is) a(s) ações que você identifica na sua IES? Res-
postas de múltipla escolha.
(  ) Ações isoladas   
(  ) Projetos de extensão  
(  ) Projeto de pesquisa 
(  ) Grupo de pesquisa   
(  ) Descontos para alunos da Terceira Idade na Gra-

duação   
(  ) Disciplinas na Graduação  
(  ) Disciplinas no PPG   
(  ) Especializações Lato Sensu    
(  ) Mestrado    
(  ) Doutorado    
(  ) Programa institucional   
(  ) Cursos de extensão   
(  ) Vestibular diferenciado  
(  ) Outros:  _________________________

5. Quais as Ações de Ensino, Pesquisa e Extensão ofe-
recidas pela sua IES que possuem maior adesão pela 
população idosa?
(  ) Ações isoladas   
(  ) Projetos de extensão  
(  ) Projeto de pesquisa 
(  ) Grupo de pesquisa   
(  ) Descontos para alunos da Terceira Idade na Gra-

duação   
(  ) Disciplinas na Graduação  
(  ) Disciplinas no PPG   
(  ) Especializações Lato Sensu    
(  ) Mestrado    
(  ) Doutorado    
(  ) Programa institucional   
(  ) Cursos de extensão   
(  ) Vestibular diferenciado  
(  ) Outros:  _________________________
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6. Caracterize os recursos humanos que atuam nos pro-
gramas/ações para a população idosa oferecida pela 
sua IES, descrevendo formação e titulação (se são pro-
fessores, estudantes, voluntários,...).

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________

7. As ações voltadas à terceira idade articulam-se com os 
demais programas da universidade? 
(  )Não       (  )Sim. 
Se sim, como ocorre essa articulação? 

________________________________________________________
________________________________________________________
________________________________________________________
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